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E l o b r e r i s m o e n 

e l P o d e r 
P o r p r i m e r a vez, c o n s u p r o p i a eag-

nif i jcacton c o m o p a r t i d o p o l i t i c e que re
p r e s e n t a a l a c lase s o c i a l o b r e r a , e l l a -
b o r i s r o o i n g l é s c o n s t i t u y e e l M i n i s t e r i o 
que g o b i e r n a a l a n a c i ó n . F o r m a n p a r t e 
de é l a l g u n o s que n o s o n p r e c i s a m e n t e 
o b r e r o s ; t a l e s m i n i s t r o s s o n o b u r ó c r a 
t as , o i n t e l e c t u a l e s , o a l t o s b u r g u e s e s ; 
p e r o l o s m i n i s t r o s o b r e r o s d a n e l t o n o 
a l G a b i n e t e y l a s p a u t a s que c a r a c t e r i 
z a n a l n u e v o G o b i e r n o . E n e l lo consis
te s u o r i g i n a l i d a d y e s t á l a r a z ó n de l a 
i n m e n s a y u n i v e r s a l c u r i o s i d a d que t a l 
suceso h a d e s p e r t a d o : e l p r o l e t a r i a d o , 
p o n i é n d o s e a l f r e n t e de los des t inos de l 
g r a n I m p e r i o b r i t á n i c o , a s u m i e n d o l a 
d i r e c c i ó n de u n a de l a s m á q u i n a s p o l í 
t i c a s m á s pode rosas d e l m u n d o , i n s p i r a , 
c i e r t a m e n t e , c u r i o s i d a d en t o d o e l m u n 
d o , a s í como r e g o c i j o e n l a s c lases po
p u l a r e s y en a l g u n o s m e d i o s i n t e r n a c i o -
ü a l e s , y t a m b i é n g r a v e s p r e o c u p a c i o n e s 
y t e m o r e s en l a s gen tes c a p i t a l i s t a s y 
c n l o s p u e b l o s p o l í t i c a y í i n a n c i e r a m e i i 
t e l i g a d o s a I n g l a t e r r a . E s u n e x p e r i 
m e n t o p o l í t i c p - e o c i a l e l que se v a a ha
cer , p o n i e n d o a p r u e b a l a c a p a c i d a d de 
g o b e r n a r y l a s v i r t u d e s c í v i c o - n a c i o n a 
l e s de l a c lase o b r e r a . 

L a b u r g u e s í a i n g l e s a , que parece , a 
s e m e j a n z a de l a de o t r o s p a í s e s , como 
f a t i g a d a de s u l a r g a d o m i n a c i ó n p o l í t i 
ca y d e l e j e r c i c i o d e l m a n d o , h a ced ido 
f á c i l m e n t e s u p u e s t o en e l G o b i e r n o a l 
p r o l e t a r i a d o . L o s comservadores y los l i 
bera les , d i s t a n c i a d o s e n t r e s í p o r r e n 
c i l l a s p a r t i d i s t a s y pe r sona l e s m á s que 
p o r d o c t r i n a s y m é t o d o s de g o b i e r n o , n o 
se h a n a v e n i d o a f o r m a r e l f r e n t e ú n i c o 
o l a c o a l i c i ó n q u e les h a b i í a p e r m i t i d o 
s e g u i r p o r a h o r a e n e l P o d e r , m a n t e 
n i e n d o lo e senc i a l de l r é g i m e n c a p i t a -
l i s t a . 

Q u i z á los l i b e r a l e s se h a y a n d a d o 
c t f s n t a de que e s t á n l l a m a d o s a desapa
rece r c o m o p a r t i d o p o l í t i c o de esa de
n o m i n a c i ó n que h o y r e a l m e n t e n a d a p o r 
s í m i s m o s i g n i f i c a , y h a y a n p r e f e r i d o 
a l e n t a r a l p a r t i d o l a b o r i s t a a f o r m a r 
G o b i e r n o p a r a v e r s i é l , c o n l a sa t i s fac
c i ó n y l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l P o d e r , ate
n ú a e l r a d i c a l i s m o de s u p r o g r a m a , y 
si en este caso s é p r o d u c e su e s c i s i ó n y 
l a d i s g r e g a c i ó n de sus e l ementos , c o n 
a l g u n o s de los cua le s p u d i e r a n s u m a r s e 
los l i b e r a l e s f o r m a n d o u n n u e v o p a r t i d o 
m á s fuer te y m e j o r d e f i n i d o en s u c o n 
c e p c i ó n y a s p i r a c i o n e s p o l í t i c o - s o c i a l e s 
que e l a c t u a l p a r t i d o l i b o r a l . 

Y a l o h a p r e d i c h o — y m u c h o s lo r a t i 
fican—el p r i m e r m i n i s t r o q u e acaba de 
d i m i t i r , M r . B a l d v v i n : « N o q u e d a r á n en 
I n g l a t e r r a m á s que dos g r a n d e s p a r t i 
d o s : el l a b o r i s t a , de s e n t i d o p r o l e t a r i o , 
y el c o n s e r v a d o r , de s e n t i d o c a p i t a l i s t a 
o b u r g u é s . » Y h a c i a e l lo v á l a e v o l u c i ó n 
p o l í t i c a e n t o d o s l a s p a í s e s ; los d e m á s 
p a r t i d o s s e r á n d f t r a n s i c i ó n y s e r v i r á n 
de puentes . 

I n g l a t e r r a as Ta d e l a n t e r a en esta evo
l u c i ó n , como pn n t ra~ de d ive r sos ó r d e 
nes. L a s c o r r i e n t e s de ideas son i g u a 
les, poco m á s o menos , e n todos los p a í 
ses de c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l ; p e r o l a 
c a p a c i d a d i n t e l e c t u a l , y m á s que é s t a , 
l a c o n d u c t a m o r a l , i n d i v i d u a l y s o c i a l , 
es l o que d i v e r s i f i c a a los g o b e r n a n t e s 
y a -las soc iedades p o l í t i c a s . C u e n t a n 

E l ''texto ú n i c o " y los Empeora la situación del 

estudiantes 
o 

Separación de la función 
docente y la examinadora 

Los comantarios snscitados alrededor del 

Nacional de Estudiantes C t ó ü c o s . que acra . 
] T J la « V o ^ W a d de los estudiantes S o -
uados de Lspafia , a publ icar lo que 8obre 
aqué l y la r e t o m a de la eioseflanza en gene
ra m a m f e e t ó a l D i rec to r io hace dos meses. 

J^a Confederac-ión Nacional de Estudiantes 
La tó l i cos entiende gu« la reforma fundamen
tal y J Í I L ' & Z de la e n s e ñ a n z a e s p a ñ o l a debe 
consistir « n l a s e p a r a c i ó n de la func ión do
cente de la e iaminadora , mediante el exa-
men o e x á m e n e s de Estado, en forma a n á -
'oga a lo realizado recientemente en I t a l i a 
J qu6 en E s p a ñ a ha obtenido ya el acenso 
Je hombres de todas las tendencias ideoló-
gioas. 

Mient ras profesor v examinador sean una 
misma persona, el « t e x t o ú n i c o s e r á acom
p a ñ a d o de apuntes subrepticios, y el «cues
t ionar io ú n i c o s , si a él se redujera la refor
ma, interpretado en sus ep íg ra fes con alcan
ces t an varios que le t r a n s f o r m a r í a n q u i z á s 
en tantos programas dis t intos cuantos fue
ran los c a t e d r á t i c o s interpretadores. Y a to
das astas irregularidades t e n d r í a n que some
terse, como a las de ahora, la gran m a y o r í a 
sana del profesorado oficial , los estudiantes y 
sus padree. 

B l anterior ju i c io lo emi te la Confedera
ción desde el punto de v i s t a escolar, que es 
e! que la compete. Quede para los c a t e d r á 
ticos oficiales o profesores privados conside
rar p e d a g ó g i c a m e n t e absurdo y vejatorio para 
BU d ignidad profesional la ob l igac ión de ex
plicar í»egún un texto que en todo o en par
te est imara falso, incompleto o anticuado. 

L a so luc ión ú n i c a no es o t r a que la sepa
r a c i ó n de las funciones docente y examina
dora ,encomendando é s t a a « T r i b u n a l e s del 
E s t a d o » que por su c o m p o s i c i ó n , el n ú m e r o 
de sus jaeces (cinco propuso la Confedera
c ión el -Directorio) y ol convencimiento y 
g a r a n t í a s de la universal idad de su m i s i ó n , 
contrastase, con arreglo a cuestionarios gene
rales ,cuyos inconvenientes, por las razones 
anteriores, se reducen as í al m í n i m o los co
nocimientos del a lumno, sin que fuera con
d ic ión indispensable paja aprobarlos el que 
estuvieran sujetos a determinado texto , m é 
todo pedagóg ico o doct r ina c ient í f ica . 

Gobierno mejicano 
-o 

Derrotado en Jal isco Obregón , estuvo 
a ponto de caer prisionero 

N U E V A Y O R K , 2 6 . — T e l e g r a f í a n de W á s -
hingtton a l «Nñew Y o r k H e r a l d » qae l a s i -

| t o a c i ó m de las fuerzas del general O b r e g ó n 
ha empeorado. 

E l g e n e r a l reí:c.1 de E s t r a d a h a derrotado 
a las t r opas d e l Gobie rno f e d e r a l en Ja
l isco, hab iendo sido ocupada buena pa r t e 
de las p r i n c i p a l e s l í n e a s f é r r e a s . 

Las fuerzas de C a b a l l e r í a d e l gene ra l Es
t r a d a h e n estado a p u n t o de c a p t u r a r e l 
g e n e m l O b r e g ó n . 

U N C O M B A T E D Í O I S I V O 
KTÜEVA Y O R K . 2 6 — S e g ú n u n mensaje 

of ic ia l r e c i b i d o de M é j i c o , u n encuent r r 
i m p o r t a n t e se c e l e b r a r á en Esperanza en
t r e ios t ropas federales i y las t ropas re
beldes. 

Este encuen t ro p o d r á i n f l u i r de una ma
nera dec is iva sebre leg acon tec imie tcs . 

LOS Y A N Q U I S A L A R M A D O S 
L O N D R E S , 26.—Comuincan de "VVáshüv;-

t o n a l « M o m i n g P o s t » que. r e a l y efect iva
mente , e l d i s t r i t o de T a m p i c o e s t á en po
der de los rebeldes mej icanos , a e x c e p c i ó r 
de las poblaciones de T a m p i c o , P á n i c o y 
Cabañ-as . 

Las autor idades norteameric-an?s e s t á r 
se r iamente alarmadas. Las no t i c i a s rec ib i 
das de M é j i c o d i c e n que las t repas fede: 
ra les mej icanas se h a n v i s t o ob l igadas a re
plegarse en va r i a s pun to s d e l a r í t e de las 
fuerzas rebeldes. 

L a a d m i n i s t r a c i ó n del presidevrte Cool id-
ge es m u y c r i t i c a d a po r haberse iTíc ' inadc 
hac ia n n o de los dos bandos y haber p ro 
porc ionado armas a l Gobie rno del pres i 
dente O b r e g ó n . 

Mitin de la Unión Patriótica 
Castellana 

V A L L A D O L T D , ? 6 . — M a ñ a n a domingo se 
c e l e b r a r á en Nava del Rey un m i t i n de pro
paganda organizado por la ( '". ion P a t r i ó t i c a 
Castellana. De todos los pueblos comarcanos 
han anunciado PU asistencia al acto nume
rosas comisiones. 

E n domingos Pucesivos c o n t i n u a r á n cele
b r á n d o s e actr*; an-ílogoí; en las raptantes ra
hezas de par t ido de la p r o v i r r i a . 

L a s i t u a c i ó n r e l i g i o s a e n R u s i a 

B o n n , enero , 1924. 

P i t r a d a r u n a i d e a de l a s i t u a c i ó n re
l i g i o s a en R u s i a h a y que c o n s i d e r a r 
dos p u n t o s t o t a l m e n t e d i s t i n t o s : l a per 
s e c u c i ó n s i s t e m á t i c a de l a R e l i g i ó n p o r 
los b o l c h e v i q u e s y el r e n a c i m i e n t o de l a 
v i d a r e l i g i o s a en l a s c i u d a d e s y los c a m 
pee. L o que pa-sa en el i n m e n s o t e r r i t o 
r i o s e m i a s i á t i c o es l o de s i e m p r e : l a 
p e r s e c u c i ó n n o l l e g a a c o n s e g u i r s u s 
f ines, pero s u s c i t a u n d e s p e r t a r n u e v o 
de l a s a s p i r a c i o n e s í n t i m a s de los co ra 
zones hacia D i o s . U n a m i g o m í o , el p r o 
fesor S a r o l c a , de K d i n h u r g , h a v i v i d o 
u n a t e m p o r a d a l a r g a en R u s i a , es tu
d i a n d o c o n s u h a b i t u a l a t e n c i ó n l a s i 
t u a c i ó n de a q u e l p a í s . U n a p a r t e de los 
r e s u l t a d o s de su v i a j e los d a a conoce r 
en e l p e r i ó d i c o The S c o l s m a n , r e v e l a n d o 
a l p ú b l i c o aspectos do l a v i d a r u s a , n u n 
ca h a s t a a h o r a t a n b i e n o b s e r v a d o s ; 

" - v ^ - ^ o 4;Vrr,i-,nc Í \ * iÍ. nn«rf i p o r q u e c o m o d o m i n a el i d i o m a r u s o le eme en los p r i m e r o s t i e m p o s ae id, pob i - i i _ . 4 " i „ r ^ w i H n so- h a s ido pos ib l e e n t r a r en c o m u n i c a d o . g u e r r a u n o de los jefes d e l p a r t i d o -so 
c i a l i s t a i t a l i a n o se e x p r e s ó e n estos t é r 
m i n o s : « H o y o s t á h e c h a l a p r u e b a de 

s ido po i b le 
nes c o n m u c h a s pe r sonas y d e s c u b r i r 
hechc^i y d i s p o s i c i o n e s n o accesibles a 

e n t r e los adep tos d e l l i b e r a l i s m o , que 
an tes de l a r e v o l u c i ó n o s t e n t a b a n u n 
c a r á c t e r a n t i c l e r i c a l , h a y a l w a perso
n a s n u m e r o s a s que p r o f e s a n u n a acen-
d i a d a p i e d a d c r i s t i a n a L a s a s amb lea s 
r e l i g i o s a s en r a l a s p ú b l i c a s se v e n con 
c u r r i d í s i m a s y p e r d u r a n a veces desde 
l a s ocho h a s t a l a s doce de l a noche, y 
l o s o r a d o r e s p r o v o c a n e n t u s i a s m o s i n 
d e s c r i p t i b l e s . N o o b s t a n t e l a v i g i l a n c i a 
de los so ldados r o j o s , l a m a y o r í a e n 
estas a s a m b l e a s se expresa en f a v o r de 
l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a . S a r o l e a a s i s t i ó u n 
d í a a u n a d i s p u t a r e l i g i o s a , en l a c u a l 
el f a m o s o p r í n c i p e L v o v i n t e n t o defen
d e r a los sovie t s . Se l e v a n t ó c o n t r a é s t e 
u n a p r o t e s t a t a n f o r m i d a b l e , que se v i ó 
o b l i g a d o a d e j a r l a c á t e d r a y a a b a n 
d o n a r r ó p i d a m e n t e l a i n d i g n a d a a sam
b lea . 

L a r e s i s t e n c i a q u ^ la Ig les ia , o r t o d o x a 
opone a l o s b o l c h e v i q u e s es s ó l o p a s i v a . 
E l p a t r i a r c a T i x o n h a r e c o n o c i d o a l Go
b i e r n o a c t u a l c o m o G o b i e r n o de h e c h o ; 
n o es p e r s o n a de c a r á c t e r a r d i e n t e ; p e r o , 
a pe sa r de t o d o , é l s i g u e person i f i cand< 

, l a o r t o d o x i a , y c u a n d o ce l eb ra en u n a 
que l a b u r g u e s í a y a es i n c a p a z de go-j , , t ros v i a j e r o s . i g l e s i a de M o s c ú , los t r a n v í a s t i e n e n que 
b e r n a r . S u d e b i l i d a d , sus e r r o r e s , l a | E n p r i m e r t é r m i n o , e l concepto que i n t e r r u m p i r su c i r c u l a c i ó n ; t a n t a gen te 
g u e r r a p r i m e r a m e n t e y l u e g o l a paz q u e , ios b o l c h e v i q u e s t i e n e n de l a r e l i g i ó n es ; s i g u e a l p a t r i a r c a . E n R u s i a ex is te h o y 
e l l a h a sabo teado , « m u e s t r a n que l o s i a i g 0 t a n s i n g u l a r e n t o d a l a h i s t o r i a u n a a t m ó s f e r a de c r i s t i a n i s m o p r i m i -

dc l a H u m a n i d a d , que m u y pocos se h a n j t i v o . 
Docto;* F R 0 3 E R G E F 

bu rguese s n o deben p e r m a n e c e r en e l 
P o d e r . D e s g r a c i a d a m e n t e , p a r a o c u p a r 
s u pues to , n o e s t á p r e p a r a d o n i d i spues 
t o e l p r o l e t a r i a d o . H e a h í lo t r á g i c o de 
l a s i t u a c i ó n . » 

P o r eso f u é n e c e s a r i o e l go lpe de fuer 
za que e r i g i ó l a d i c t a d u r a de M u s s o l n u 
c o m o m e d i o de s a l v a c i ó n y r e g e n e r a c i ó n 
de l a n a c i ó n i t a l i a n a . 

A t e o p a r e c i d o p u d i e r a dec i r se de Espa 
ñ a E n I n g l a t e r r a e l p a r t i d o l a b o r i s t a es-

d a d ' j a ú n c u e n t a de su n a t u r a l e z a . N o 
v a n d e s c a m i n a d o s l o s r u s o s que c r e e n 
h a l l a r s e a n t e u n a e x p r e s i ó n s a t á n i c a de l 
o d i o c o n t r a l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a , y n o 
debe c a u s a r a d m i r a c i ó n que a l g u n o s 
h a b l e n n a d a m e n o s que d e l r e i n o de l 
an t - i c r i s to . S a r o l e a o p i n a que n i a u n 
en los t i e m p o s de l a R e v o l u c i ó n f r a n 
cesa se h a l l e g a d o a a n t a g o n i s m o s t a n 
feroces c o n t r a t o d o s e n t i m i e n t o r e l i g i o -

I N D I C E - R E S U M E N 

Se ha casado el principe 
regente del Japón 

o 
T O K I O , 26. H o y se ha verificado la boda 

del P r í n c i p e regente H i r o - H i t o con l a p r in 
cesa Nagako. 

Co'r.o se h a b í a anunciado, la ceremonia ha 
I r V . s c ú r r i d o con gran sencillez eu a t e n c i ó n a 
estar el pa í s en duelo por las v í c t i m a s de 
be .»»cientes terremotos e i a ccmj ío s . 

D i d á c t i c a r e l i ¿ i o s i , por Manuel 
Graf ía P¿á. 3 

F r u t a de Aragón (Sabrosa ven
ganza) , por G . G a r c í a - A r i s t a y 
B i v e r a •• Páá- 3 

M i s alcotanes, p->r e l m a r q u é s 
do Ivozova P i é . 3 

Se non é . ver? P á g . 3 
Palfqce's feacn lncs , por « E l A m i -

l l e g a d o en l a R u s i a o f i c i a l a r e v e s t i r f u - ! go Teddv- .. . . . . . .. Pág. 3 
o?es 'Je e n e r g ú m e n o s , y s u m a t e r i a l i s - ^ r e t o de los Castelfort (fo-

m ó ^ i e n e t o d a l a s a ñ a de u n a sec ta f a - | i i ^ - J — de Cou- ^ 3 
n á t i c a que p e r s i g u e e l f i n de l a d e s t r u c - 1 ; | Cr6nlcn £ 8íícied3d) por ^ ¿ j 
c i ó n de t o d a c r e e n c i a en seres e s p i n - ! Abate F a r j a , p j g . 5 
t u a l e s . E l b o l c h e v i s m o no es u n siste- j | cotizaciones de Bolsas P á g . « 

m a p o l í t k o ; es m u c h o m á s : es u n a es-1 Noticias P i g . 4 
pec ie de o u l t o f e t i c h i s t a t r i b u t a d o a l m a r -

L O D E L D I A 

U n h o m b r e r e p r e s e n t a t i v o 

I^a figura de d o n V i c e n t e S a n t a M a r í a 
de Pa redes , c r i s t i a n a m e n t e f a l l e c i d o a y e r 
en M a d r i d , m e r e c e s e ñ a l a r s e c o m o u n a 
de l a s m á s r e p r e s e n t a t i v a s de n u e s t r a 
h i s t o r i a p o l í t i c a c o n t e m p o r á n e a . 

Y n o es, p o r c i e r t o , s u i n t e r v e n c i ó n 
c o m o p o l í t i c o m i l i t a n t e , a u n q u e l l e g a r a 
a l o s m á s a l t o s l u g a r e s , l a que l e ca r ac -
t e r u a de t a l m o d o . S a n t a M a r í a de P a 
redes h a s ido , en p r i m e r t é r m i n o , u n 
c a t e d r á t i c o , y a s u l a b o r p e d a g ó g i c a v a 
u n i d a , c o n l azo i n d i s o l u b l e , s u p e r s o n a 
l i d a d p o l í t i c a . P o d r í a dec i r s e que t o d a 
¡u p e r s o n a l i d a d de S a n t a M a r í a de P a 
redes se h a l l a c o n c e n t r a d a en u n l i b r o : 
su « T r a t a d o de Derecho p o l í t i c o » . 
. C a s i d u r a n t e m e d i o s i g l o e l l i b r o de 

S a n t a M a r í a de P a r e d e s h a i m p e r a d o , 
con r a r í s i m a s excepc iones , de u n m o d o 
abso lu to en l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a . Se 
p o d r í a a s e g u r a r que s u l e c t u r a h a s i d o 
la ú n i c a p r e p a r a c i ó n d o c t r i n a l de l a m a 
y o r p a r t e de n u e s t r o s p o l í t i c o s ; y a ú n 
cabe a ñ a d i r que t a n n o t a b l e i n f l u j o se 
ex t i ende h a s t a l a s g e n e r a c i o n e s a c t u a 
les que a b a n d o n a r o n l a s a u l a s hace m á s 
de t r e s o c u a t r o a ñ o s . 

H a y en v e r d a d r a z o n e s pode rosas que 
explican esta d i f u s i ó n , s i n e j e m p l o , d e l 
l i b r o de S a n t a M a r í a . F o r m a l m e n t e , co
m o o b r a d i d á c t i c a , m u y pocas p o d r á n 
i g u a l a r l a . Desde BUS c u a l i d a d e s t i p o g r á 
ficas n a s t a l a decorosa senc i l l ez de su 
e s t i l o ; desde el p a p e l s a t i n a d o h a s t a e l 
r i g o r y s i m e t r í a d e l p l a n , t o d o es a p r o 
p ó s i t o p a r a h a c e r d e l D e r e c h o p o l í t i c o 
de S a n t a M a r í a de P a r e d e s u n l i b r o f á 
c i l y a g r a d a b l e a l e s t u d i a n t e , u n l i b r o 
que p o d r í a s e r v i r de m o d e l o a l o s c l á -
Sicos y c e l eb rados m a n u a l e s u n i v e r s i t a 
rios f ranceses . 

S i l a s c u a l i d a d e s de f o n d o d i s t a n m u 
cho de ser t a n r e c o m e n d a b l e s c o m o l a s 
de f o r m a , no h a n c o n c u r r i d o m e n o s a 
a s e g u r a r e l é x i t o de l a o b r a de d o n V i 
cente S a n t a M a r í a , y e l las le i m p r i m e n 
p r e c i s a m e n t e su c a r á c t e r . S a n t a M a r í a 
h a s i d o e l e x p o s i t o r c l á s i c o en E s p a ñ a 
d e l d o c t r i n a r i s m o l i b e r a l de l a s e g u n d a 
m i t a d d e l s i g l o X l ^ . T o d a s l a s t e o r í a s 
l i b e r a l e s , q u e c o m o u n d o g m a h a n i n s 
p i r a d o los G o b i e r n o s de lai ú l t i m a é p o 
ca c o n s t i t u c i o n a l en E u r o p a , t i e n e n en 
e l l i b r o de S a n t a M a r í a de P a r e d e s ca
riñosa a c o g i d a y b r i l l a n t e e x p o s i c i ó n . 
S e r í a l í c i t o c o n s i d e r a r este l i b r o c o m o 
l a m e j o r e x é g e s i s t e ó r i c a de l ec l ec t i c i s 
m o p o l í t i c o , que , i n s t a u r a d o en 187R, v i 
v i ó c o n m á s o m e n o s r e a l i d a d h a s t a e l 
g o l p e d e l 18 de s e p t i e m b r e . Y p a r a que 
ta a n a l o g í a sea p e r f e c t a , el D e r e c h o po
l í t i c o de S a n t a M a r í a de P a r e d e s se h a 
c o n s e r v a d o í n t e g r o y h e r m é t i c o a l m e n o r 
o x t r a ñ o i n f l u j o desde s u n a c i m i e n t o . L a 
ú l t i m a e d i c i ó n n o h a h e c h o s i n o r e i m 
p r i m i r l a p r i m e r a 

C u a n d o el c o n s t i t u c i o n a l i s m o l i b e r a l 
se h a d e c l a r a d o en q u i e b r a , h a m u e r t o 
d o n V i c e n t e S a n t a M a r í a de Pa redes . 
¿ S e c o m p r e n d e a h o r a t o d o el v a l o r s i m 
b ó l i c o de su figura? 

M é j i c o , i g u a l q u e E s p a ñ a 
A los p e í r i ó d i c o s que , deba jo de u n a 

v i o l e n t a a d h e s i ó n a l o s p r o c e d i m i e n t o s 
p o l í t i c o s d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r , a ú n sus
p i r a n p o r l a i / r o n t a c o n v o c a t o r i a d e l 
P a r l a m e n t o , r e c o m e n d a m o s l a l e c t u r a 
de, los s i g u i e n t e s p á r r a f o s de l e d i t o r i a l 
de E l U n i v e r s a l , de M é j i c o , e n s u n ú 
m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 de e n e r o . 

Es p o s i b l e que h a y a n o l v i d a d o y a l o 
que e r a e l P a r l a m e n t o e s p a ñ o l . Pues c o n 
s ó l o p a s a r l a v i s t a p o r e l r e s u m e n de 
l a X X X l e g i s l a t u r a d e l P a r l a m e n t o m e 
j i c a n o , el r e c u e r d o b r o t a r á v i v o y c o n 
t o d o el necesa r io r e l i eve . 

H a b l a E l U n i v e r s a l : 

« C o n t r a lo que se esperaba, la X X X le
gis latura p a s ó de largo ante les trabajos que 
por i n e p t i t u d o pereza de todas las que se 
han venido sucediendo desde 1017 efltán en 
c a r t e r a . » 

F u r i o s o t e m p o r a l 

e n e l m a r 

Dos veleros hundidos en el 
Cantábrico 

E l p u e r t o d e M a f a g a c e r r a d o 

Varias calles inundadas en San Sebast ián 

S A N S E B A S T I A N , 25.—Se ha desencade
nado nuevamente u n ' v i o l e n t í s i m o temporal 
en e l mar . llegando a inunda r las olas las 
calles de A ldama y del General J á u r e g u i . 

E l vendaval ha causado importantes ave
rias en las l í n e a s de f lu ido e l é c t r i c o y a causa 
del p é s i m o t iempo han tenido qve cerrarse 
lo? teatros del P r í n c i p e y do Mi ramar . 

H a tenido que desietirse t a m b i é n de los 
trabajos de salTamento del « M a m e l e n a 3» , 
quedando é s t e a merced de las olas. Los em
bates del mar han destruido completamente 
e1 velero «Rica rdo» que estaba varado en la 
Cencha. 

ü n velero hundido en el puerto de Mnsel 
GI.JON, 25.—A causa del violento tempo

ral que se ha reproducido en estas costas y 
por haberles roto ¡as amarras e l fuerte olea
je , han sufrido averias diversos baques sur
tos en este puer to , que han chouado anos 
con otros o han ido a dar contra los muelles. 

E l velero « M a g a l e n a » , que estaba prepa
rado para zarpar con n i m b o a Santander, 
con carga de c a r b ó n , fue arrojado por ;a ma
rejada contra e l muel le , a b r i é n d o s e l e una 
vía de agua, a consecuencia de la cual se 
h u n d i ó r á p i d a m e n t e en é l antepuerto de M u -
sel. 

E l puerto de Málaga cerrado 
M A L A G A , 26.—Durante la noche ú l t i m a 

d e s c a r g ó u n fuerte temporal de Ih i r i a s , se-" 
gmdo de viento huracanado, que hizo tomar 
al mar un aspecto imponente , hace anos no 
conocido. 

E n v is ta de ello las autoridades de M a r i 
na acordaron cerrar el puerto, medida no 
adoptada desde hace quince años . 

Dos hombros ahogados 
H U E L V A , 20 ,—En el s i t io conocido por 

Caños del Bu r ro y debido al viento hura-
c a ñ a d o , vo lcó una lancha, ahogándose los 
dos hombres que l a t r ipu laban . 

U n puerto de refugio en Mataré 

B A R C E L O N A , _25 .—El • comandante de 
M a r i n a ha dic-Ro q u é ha interesado de la su. 
perioridad la cons t ruoo ión de un puerto de 
refugio en M a t a r é para ev i t a r posibles y Ja-
meatables desgracias como las registradas 
con m o t i v o de los recientes temporales. 

De arribada forzosa 
A L M E R I A , 26.—A causa del m a l t iempo 

arribaron e l transporte de guerra * A l m i r a n 
te L o b o » , e l remolcador « C a r t a g e n e r o » y 
una gasolinera, todos procedentes de Carta
gena, que se d i r ig ían hacia M e l i l l a . 

E m p r é s t i t o p o r t u g u é s 
e n Ing la terra 

S a n F r a n c i s c o 

d e S a l e s 

Una fiesta al Patrono de los es^ 
critores y periodistas católicos 

Por E . U G A R T E D E E R C I L L A , S. J . 
L o s p e r i o d i s t a s c a t ó l i c o s U a n o r g a n i 

zado p a r a h o y d o m i n g o 27 u n a f i e s t a 
en hono!r de s u P a t r o n o S a n F r a n c i s c o 
de Sales. L a i d e a n o p u e d e ser m á s acer
t a d a n i m á s confo rme , a los deseos de 
S u S a n t i d a d P í o X I . D e ' c í a e l S u m o P o n 
t í f i c e r e i n a n t e a l c o n m e m o r a r e l cente
n a r i o d e l S a n t o O b i s p o de G i n e b r a : 
( ( . . . T a m b i é n t e n e m o s e spec i a l i n t e r é s e n 
que u n o de los f r u t o s de estas s o l e m n i 
dades r e d u n d e n e n p r o v e c h o d e l o s es
c r i t o r e s c a t ó l i c o s , que e n ios p e r i ó d i c o s 
d i a r i o s o m e d í a n t e otlros escr i tos , expo
n e n , p r o p a g a n y d e f i e n d e n l a d o c t r i n a 
c a t ó l i c a , a los cua les , de paso, r e c o r d a 
m o s que les c o n v i e n e imi i t a r í y t e n e r 
s i e m p r e p re sen te a q u e l l a e n e r g í a p o l é m i 
c a de F r a n c i s c o , u n g i d a con e l ó l e o d© 
l a t e m p l a n z a y de l a c a r i d a d . » 

H a c e t i e m p o que l o s p e r i o d i s t a s c a t ó 
l i c o s p i e n s a n e n l a f o r m a c i ó n de u n es
c u e l a de p e r i o d i s m o , p a r a l o c u a l nece
s i t a n a n t e t o d o u n m a e s t r o y m o d e l o ; y 
y a l o t i e n e n e n S a n F r a n c i s c o de Sa l e? : 
e n s u i p e r s o n a l i d a d , en sus e sc r i tos , en 
s u e x p o s i c i ó n y en s u a p o s t o l a d o . D u r a , 
i n g r a t a y a b n e g a d a es c i e r t a m e n t e l a 
t a r e a d e l p e r i o d i s t a , o r a p o r e l t r a b a j o 
c o n t i n u o , c o n s t a n t e y n o i n t e r r u m p i d o 
de u n d í a y o t r o día. , o r a p e r l a s go tas 
de h i é l q u e en s u c o p a v i e r t e n los ene
m i g o s , o r a , en f i n , p o r q u e l o s m i s m o s 
a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s a c i b a r a n m u 
c h a s veces l a v i d a c o n sus c r í t i c a s , s á t i 
r a s , p o l é m i c a s , d i s cus iones y m u e s t r a s 
de descon ten to . P a r a c u r a r t a l e s h e r i d a s 
o c a l m a r e l d o l o r causado p o r estas fia-
p i n a s h a l l a r á n u n m a g n í f i c o sedan te en 
S a n F r a n d s c b dje SaJas, u n g i e n d o su 
p r o p i o c o r a z ó n c o n e l ó l e o de l a t e m 
p l a n z a y de la. c a r i d a d , de l a p a c i e n c i a 
y m a n s e d u m b r e de su San to P a t r o n o . 
« P i e n s o , e s c r i b í a é l a c i e r t o p r o p ó s i t o , 
que n o c o n v i e n e en reda r se e n con t en 
c i o n e s q u e t u r b a n l a paz p o r d e n t r o , 
c u a n d o p o r f u e r a h a y t a n t o s enemigos 
de n u e s t r a causa . L a g a i l i n a que t i ende 
s u s a l a s sob re l o s p o l l u e l o s b a s t a n t e t r a 
b a j o t i e n e en d e f e n d e r l o s d e l m i l a n o , s i n 
que n o s o f r o s se l o causemos m a y o r d á n 
d o n o s de pdcotazos y h a c i é n d o l a sufrir. '») 

L a n o t a c a r a c t e r í s t i c a l e su p e r s o j f j 
a d e m á s de l a s a n t i d a d c o n q u e m o r a l 
m e n t e s e l l a b a y d i g n i f i c a b a t o d a s sus 
ob ra s , y d e l m a r a v i l l o s o i ' q u i l i t o r i o quo 
b r i l l a b a e n sus f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l 0 ? , 
f u é su b o n d a d , s u d u l z u r a , a m a b L i -
d a d . D e c í a S a n Vicen&T de P a ú l : ((Que 
b u e n o s e r á D i o s , c u a n d o el ^ ' h ' p o de G i 
L-bhva, que s o l a m e n t e es m i n i s r r o sr .yo, 

0 l ea t a n bondadoso . ) ) L a d u l z u r a , q u e es 

L I S B O A , 2 6 . — E l p e r i ó d i c o «A T a r d e » es-j l a f l o r de l a c a r i d a d , le s e r v í a de i n s t n i -
cribe que e l Gobierno va a hacer una ope- m e n t ó de l a g r a c i a p a r a g a n a r s e l a s vo-
rac ión financiera, cuyo resultado s e r á traer l u n t a d e s ; y c o m p a r a c i ó n d e l S a n t o , t a n 
al p a í s varios mil lares de libras esterlinas j g r á f i c a y b e l l a c o m o t o d a s l a s s u y a s . e9 
para mejorar el cambio. L a ope rac ión e s t a r á ! ^ m á s ' m o s c a s se c a z a n c o n u n a g 0 t a 
garantizada por e l mater ia l y dinero le de m i e l que c o n u n a a r r o b a de h i e i o m i 
falta r e d b i r ^ P o ^ ^ ^ c u ^ ^ d e J a s ^ . y ^ . ^ es ^ ^ 
reparaciones alemanas. I n f l u i r á mucho en el 
buen éx i to de l a o p e r a c i ó n el prestigio y a m i g a b l e s o n r i s a e i n g e n u o p l a c e r t r a -
relaciones personales del jefe del Fstado en! tafca a los n i ñ o s y a l o s p a s t o r c i U o s , a 
Ingla ter ra . Pos V í f í e r a r í de l o s v a l l e s a l p i n o s y a los 
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L I S B O A . 26.—Tftt g g p o ; ^ ; « t o ^ n f a f c h » f c p sus s a n t o s p r i n c i p i o s , c o m o e l á s t i c a 
y f l e x i b l e en sus a p l i c a c i o n e s , y es que 
h a b í a g r a b a d o p r o f u n d a m e n t e en s u co

tí U o a b i é r t o , de" ío^"qT¿ fo* 1 l a s d0f; g r a n d e s f ó r m u l a s de S a n 
ron editados antes de la guerra europea. P a b l o : « ¿ Q u i e n m e s e p a r a r á de l a ca

ridad de C r i s t o ? , y e l hacerse t o d o a 

organizado un gran m i t i n de protesta contra 
el precio do los l ibros de tex to , que los l i 
breros venden 18 veces m á s caros que e l pre» 

E L C E N T E N A R I O D E G A M O E N S 
L I S B O A , 2 j6 .^Con m o t i v o de haber apro-

t o d o s p a r a g a n a r l o s a todos p a r a Jesu
c r i s t o , n P a r e c í a s e a los a l t o s cedros de l 

t a b a p r e p a r a d o p a r a o r g a n i z a r i n m e d i a - j ^ c o m o e n ] a é p o c a de L e n i n . A u n u n i 
t a m e n t e u n G o b i e r n o : t e n í a — d i c e u n , RobeSp ie r r e a d m i t í a l a e x i s t e n c i a de u n i 
a r t i c u l i s t a e x t r a n j e r o — s u e q u i p o , ^ ^ SUpremo, m i e n t r a s que los b o l c h o v i - 1 
t e a m m i n i s t e r i a l . Sus jefes 8011. v i e ioS | qUes c o m b a t e n p o r t o d o s los m e d i o s l a i 
p a r l a m e n t a r i o s a d i e s t r a d o s y h á b i l e s ; | a d i n i s i ó n do u n D i o s . E l a t e í s m o h a '• 
sus m a s a s conocen , g r a c i a s a l a educa 
c i ó n i n g l e s a , l a s r e g l a s d e l j u e g o y res
a l a n l a l e g a l i d a d en e l o r d e n s o c i a l es
t a b l e c i d o . . . „ _ 

H e a h í p o r q u é el e x p e n m e n t o de un 
G o b i e r n o o b r e r i s t a n o a s u s t a t a n t o e n 
I n g l a t e r r a c o m o a s u s t a r í a en o t r o s p a í 
ses! Y t o d a v í a a l l í a s u s t a m e n o s en l a s 
presentes c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e e l ex
p e r i m e n t o puede ser c o n d i c i o n a d o , l i m i 
t a d o y a u n c o r t a d o p o r l o s p a r t i d o s 
burgueses , l i b e r a l y c o n s e r v a d o r , c u a n -
d o T s p l a z c a o les c o n v e n g a 
sa d e l c a p i t a l i s m o a m e n a z a d o , que es 
e M a z o ™ e en t o d o m o m e n t o puede u m r -
ei l azo que ei 1 p a r l a m e n t a r i a que 
los en u n a v o t a c i ó n V"1 o r , *o 
c o n . a t u c i o n a l m e n t e d e r r i b e a l flamante 

G o b i e r n o l a b o r i s t a . . 
P e r o a pesa r de l a p r e c a r i e d a d > de 

í a ^ u i e ' c i ó n de este M i n i s t e r i o a n o r m a s 
i a s u j e c i ó n u i m p u e s t a s , 
i n f r a n q u e a b l e s que -ic * . , . ' 
s i e m p r e s e r á un a c o n t e c i m i e n t o h i ^ t o r i -
es» v t r a s c e n d e n t a l e l a d v e n i m i e n t o de 
W J l a b o r i s t a s a l P o d e r , p o r lo quo e l lo 
s i g n i f i c a en s í m i s m o y p o r l a s e n s e ñ a n 
zas y d e r i v a c i o n e s que e n t r a ñ e p a r a l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r y e x t e r i o r de 
los E s t a d o s de l C o n t i n e n t e eu ropeo . 

R a m ó n D E OLASCOAGA 

x i s m o . L o s l i b r o s de M a r x f o r m a n c o m o 
u n a B i b l i a , o, m e j o r d i c h o , c o m o el A l 
c o r á n de u n a secta , p a r e c i d a a l i s l a 
m i s m o t a m b i é n e n que b u s c a l a d i f u 
s i ó n de sus d o g m a s p o r l a s a n g r e y e l 
fuego . N o se puede d e c i r n a d a en R u s i a 
c o n t r a l a i n f a l i b i l i d a d de los h i e r a r c a s 
m a r x i s t a s s i n expone r se a l a pe r secu
c i ó n t i r á n i c a de los j e fes bo lchev iques . 
Ref iere S a r o l e a que en t o d a l a ex t en 
s i ó n d e l r e i n o de l o s sov ie t s h a y m i l e s 
de r u s o s que e s t u d i a n e l l i b r o d e l A p o 
c a l i p s i s e n b u s c a de l a p r e d i c c i ó n d e l 
i m p e r i o fe roz de los s o v i e t s , c o n l a c o n 
f i a n z a de h a l l a r t a m b i é n en las m i s t e 
r i o s a s p á g i n a s de S a n J u a n l a p r o f e c í a 
d e l fin* de e s t a e r a de t e r r o r e s . 

P e r o p r e c i s a m e n t e es ta e n e m i g a sa l 
v a j e c o n t r a l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a , que 
hace de c a d a c o m u n i s t a c o m o u n ene
m i g o p e r s o n a l de J e suc r i s t o , h a p r o d u 
c i d o en t o d o el p a í s los efectos que po
d í a n p reve r se , p a r t i c u l a r m e n t e p o r una* 
r e s u r r e c c i ó n d e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . 
N o r e p i t o l o que se h a d i c h o y a v a r i a s 
veces ; n o h a b l o d e l f r acaso de los b o l 
chev iques de f o r m a r u n a i g l e s i a o f i c i a l 
a d i c t a a l G o b i e r n o ; c i t o a q u í s ó l o e l he
cho o b s e r v a d o p o r S a r o l e a de que e n t r e 
l a s c lases I n t e l e c t u a l e s e l s e n t i m i e n t o 
r e l i g i o s o h a ; . a r e c o b r a d o v i t a l i d a d ; q u e 

«03 
P R O V I N C I A S — S e r o n í t i t u y e en Barce
lona la F e d e r a c i ó n de Estudiantes C a t ó 
licos de C a t a l u ñ a . — E n Zaragoza fué des-
cubier ta la l á p i d a en honor del arquitecto 
munic ipa l asesinado hace algi';n t iempo, l 
Se reproduce ol temporal en diversos l u 
gares de la costa, ocasionando desgracias. 
E n Nava del Rey se c e l e b r a r á hoy u n 
m i t i n de propaganda de l a ü . P. C. ( p á 

ginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A N J E R O — P a r e c e m u y c r í t i c a la 
s i t u a c i ó n de l Gobierno mejicano. — Esta 
semana s e r á elegido el sucesor de Le 
nin.—Se propene la c reac ión de la lo t e r í a 

en Franc ia ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 
—«o;>— 

E L T I E M P O (Pronós t i cos de! O b s é r v a t e -
r i o ) — A n d a l u c í a y Levante , t iempo inse-¡ i 

«1.a X X X legislatura, asimismo, y siguien-
do el ejemplo de sus predecesoras, en fuerza 
de no ocuparse de nada, n i s iquiera se abocó 
con regularidad a la tarea no rma l , elemen
t a l , t radicional en el Poder legislat ivo, cual 
es l a f o r m a c i ó n de presupuestos. De l ú n i c o 
que fo rmó a r e g a ñ a d i e n t e s , basta decir que 
hubo de aprobarlo con u n cuantioso défici t 
de mi l l ones .» 

«Y no pod ía ser de otro modo. L a X X X le
gis la tura se d e d i c ó , antes que a elaborar le
yes, antes que a medi ta r , estudiar, d iscut i r 
y resolver los grandes problemas naciona
les, a hacer po l í t i ca . L a p o l i t i q u e r í a fué su 
lacra. E n l a C á m a r a de diputados la t r i b u n a 
llegó a convertirse repetidas veces en algo 
semejante a la plazuela, por las cuestiones 
personales que en ella se d i r i m i e r o n , por e l 
lenguaje con que» se las t r a t ó y hasta por 
los ademanes y gritos de quienes las t ra ta
ban. N o recordamos u n solo discurso levan
tado v sesudo; en vano queremos t raer a 
la memor ia un solo debate elevado; i n ú t i l -
monte nos obstinamos en evocar u n d ic tamen 

En Baviera prohiben las 
huelgas y el ^lock-out" 

M U N I C H , 26.—Von K a h r ha p r o l i i b i d o 
l a d e c l a r a c i ó n de huelgas y e l empleo d e l 
« l o c k - o u t » p o r p a r t e de las Empresas , p o r 
ser ambas cosas pe r j ad ic i a l e s p a r a los i n 
tereses v i t a l e s de Eav ie ra . 

Amenaza a los con t raven to res con penas 
s e v e r í s i m a s , inc laso l a de muer t e , en caso 
de desobediencia, a ñ a d i e n d o que espera 
que estas decisiones s e r á n cumpl ida s en 
b i e n de Eav ie r a . 

, , Parlamento l e tón estudia u n proyecto de ley 
sabio. Con perjuicio para la n a c i ó n , se apelo • 8e < el cual ]o6 ciuda<ianos leton6S de orf. 

guro. Resto de E s p a ñ a , vientos del p r i 
mer cuadrante y buen t iempo. Tempera
tu ra m á x i m a en M a d r i d , 8,5 grados, y 
m í n i m a , 3,4. E n provincias la m á x i m a 
fue de 17 grados en H u e l v a y la m í n i m a 
de 2 bajo cero en Cuenca, ' Albacete y 

A v i l a . 

L A S OFICINAS DE ADMINISTRACION, 
REDACCION Y G E R E N C I A Y LOS Tft-
L L E R E S DE E L D E B A T E SE HAN 
TRASLADADO A LA C A L L E D E L A 
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LOS T E L E F O N O S S I G U E N SIENDO LOS 
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% menudo, al igual que en el Senado, al sis-j 
tema de no completar el « q u o r u m » , sea por
que los s eño re s representantes no se digna
ban concurr i r a las sesiones y p e r c i b í a n sus 
sueldos a t í t u l o de jugosas c a n o n j í a s , o por
que, en obsequio del grupo pol í t ico a que 
f)erten©cían, abandonaban t ranqui lamente e l 
recinto parlamentario. ¡ Qué m á s ! E n la C á 
m a r á de diputados sonaron en muchas oca 
sienes los disparos de pistolas homicidas y 
hubo escenas criminales de s a n g r e . . . » 

cluo m á s doloroso, s in embargo, es quo es. 
tos quebrantos y dolencias que tanto lamen
tamos en nuestros padres conscriptos de hoy 
v de ayer no llevan traza de* a l i v io . Como 
la que ahora concluye sus tareas, sin que 
el pa í s le deba nada, s e r án las legislaturas 
venideras. E l mal es o r g á n i c o : radica en la 
compos ic ión mi sma de ellas. Mient ras las 
«e lecc iones» , si a s í cabe l lamarlas, e s t é n en 
manos de los partidos b u r o c r á t i c o s y no del 
pueblo; mientras a las C á m a r a s no vengan 
penuinas representaciones de todas las ten
dencias y de todas las clases; mientras para 

bado la C á m a r a de diputados la propuesta L í b a n o > i n m u t a b l e s e n sus p r o f u n d a s 
df» míe el d í a 6 de febrero, centenario del t ' . , . 
n L m i e n t o de Camoens, sea declarado fiesta l ^ l c f s ' J G i l m e n t e m o v i b l e s en s u er-
n S o n a l , la C á m a r a mun ic ipa l y otras en-1 ^ p a r a c i m b r e a r , s m p e l i g r o 
tidades preparan un programa de fiestas del i « d e r r u m b a r s e , c o n h o l g t í r a y se rena 
centenario, qu© se c e l e b r a r á n en el mes de : m a j e s t a d , y r e s i s t i r m á s h á b i l m e n t e a l 
j un io en honor del poeta que i n m o r t a l i z ó s o p l o de los h u r a c a n e s . N o es e x t r a ñ o 
el nombre de Portugal con «Os L m s i a d a s » . que a l m a t a n b u e n a , t a n l l a n a , t a n afa

ble y de t a n ndb l e s y d i s t i n g u i d a s m a 
n e r a s c r e a r a en t o m o s u y o u n a a t m ó s 
f e r a y a m b i e n t e de a t r a c c i ó n , de s i m 
p a t í a ) , de a d m i r a c i ó n y c a r M o , c o m o 
c u a n d o d e c í a l a gen te que l e v e í a pa 
s a r : « E s t e es e l g i r an F r a n c i s c o de Sa
l e s . » 

C u á l h a y a de ser, a i m i t a c i ó n de t a n 
S a n t o P a t r o n o , l a d o c t r i n a , p r e p a r a c i ó n 
y m o d o de e x p r e s a r s e de los p e r i o d i s t a s 
c a t ó l i c o s , b i e n c l a r a m e n t e lo d i ce el Pa
pa : ( ( A p l i c a r s e c o n d i l i g e n c i a a e s t u d i a r 
l a d o c t r i n a c a t ó l i c a , h a s t a i m p o n e r s e en 
e l l a l o m e j o r p o s i b l e ; n o t e r g i v e r s a r l a 
v e r d a d , n i d e s v i r t u a r l a , n i d i s m i n u i r l a ; 
p r o c u r a r ser c l a r o s y selectos en l o s 
p e n s a m i e n t o s y a d o r n a r l o s c o n c i e r t a s 
r á f a g a s y b r i l l a n t e z en el d e c i r , de suer
te q u e d e l e i t e n a l o s l ec tores a l c o m u n i 
c a r l e s l a v e r d a d , y c u a n d o se v e a n p r e 
c i sados a i m p u g n a r a a l g u n o , r e b a t i r , 
c o m o se debe, sus e r r o r e s y opone r se a 
l a m a l d a d d e l o s h o m b r e s d e s a l m a d o s , 
p e r o h a c i e n d o s i e m p r e r e s p l a n d e c e r l a 
r e c t i t u d de l a i n t e n c i ó n y el e s p í r i t u de 
c a r i d a d . » A s í , pues, l a d i v i s a de l p e r i o 
d i s t a c a t ó l i c o tíebe ser l a / r e r d a d ; ' cftbe 
poseer el c a u d a l s u f i c i e n t e de c o n o c i 
m i e n t o s f i l o s ó f i c o s y c i e n t í f i c o s , y u n a 
b u e n a p r e p a r a c i ó n a p o l o g é t i c a , c o n l ó -

j g i c a i n f l e x i b l e y c o n t u n d e n t e a r g u m e n -

• i • • • T — I t a c i d n p a r a c o m b a t i r los e r r o r e s , s i n 
ser diputado o senador no se requieran an-1 herir a las personas, y l e n g u a j e cas t i zo 
tecedentes y para conquistar las enrules sea Y h a s t a a r t í s t i c o , y a que el b u e n v i n o 
menester jugarse la v ida y gastar gruesas s u - . ¡ d e l a sSha d o c t r i n a merece se le eche 
mas de dinero, que, por lo regular, los can-j e n n u e v o s odres de u n e s t i l o b e l l o y b i e n 
didatos no poseen, el recinto parlamentario | c o r t a d o . E l a p o s t o l a d o de l S a n t o f u é fe-
e s t a r á a merced de agitadores ansiosos de • c u n d o en s u a c c i ó n y p r o p a g a n d a e a 
pescar a r 'o revuel to , y a l a faena legislat iva sug p a l a b r a s y c s c r i í o s . San V i c e n t e de 
constructora v sabia se s u p l a n t a r á el t u m u l - 1 pQ,' ,i ia A , „ „ „ K / W,,, ^ i 
to afrentoso y e s t é r i l . » P a U l ' ^ 16 eSCUcho m n c ] m s veccS- Ie 

El alemán será también lengua 
oficial en Letonia 

o 
Plena a u t o n o m í a para obras sociales 

7 escolares 

R I G A , 26 .—La C o m i s i ó n ejecutiva del 

gen a l e m á n f o r m a r á n , para los efectos cul
turales, una unidad a u t ó n o m a con impues
tos obligatorios para escuelas y obras socia
les y que la lencrua alemana sea autorizada 
como oficial en los Tribunales y comunica
ciones postales. 

Con un ligero cambio de cilrcunstan-
llamaba «Evangel io quo habla». Por sus 
escritos mereció que el inmortal P í o I X 

f f i o n t i n ú a a i f i n a i ^de l a 

cias, el Parlamento de Méjico pudiera le proclamara doctor de la Iglesia, y el 
ser también el Parlamento español. No! actual Pontíf ice reinante. P ío X I , ' «Pa-
puede extraí larnos l a ana log ía do los|trono de los escritores catól icos»; y lo 
hechos, pues en pueblo alguno de núes- ; que es más , la lectura de su vida, de 
tra raza el sistema parlamentario que sus ejemplos y escritos ha convertido y 
hoy se eclipsa en todo el mundo ha lo- enfervorizado a muchas almas. Para 

c o l u m n a ^ ) írrado aclimatarse. terminar: el joven Francisco de BltiAl 
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tuvo la s u e r t e de ser d i r i g i d o en P a d u a 
por u n v a r ó n s a n t o y sab io , el j e s u í t a 
padre P o s s e v i n o . E s u n o de los h o n c í i -
cios m á s g r a n d e s que D i o s puede h a c e r 
a l o s periodii-Ttas y esc r i to res c a t ó l i c o s 
al guiarlos en s u c a m i n o por un h o m 
bre que en tan alto g r a d o r e ú n o en s í 
la s a n t i d a d de l a v i d a , el apostolado dff 
la p l u m a , l a p r u d e n c i a del consejo, e l 
d o n de gen tes , l a c i e n c i a de l o s l i b r o s v 
l a e x p e r i e n c i a y c o n o c i m i e n t o d e l c o r a , 
zóai h u m a n o c o m o S a n F r a n c i s c o ' \ ¿ 
Sales . 

Para la c o n s í r u c c í c n de 
escue las en Car ie í 

E l S ind ica to As r r í co í a C a t ó l i c o e u t i c g a 
10.000 pesetas 

VALENCIA, 2 6 . — E l d e l e g a d o g u b e r n a 
t ivo de C a r i e t h a convócaao e n l a ca.sa-
^ y u n t a m i e n t o a l a s fuerzas v i v a s do 
iqueila localidad mira r o s o l v i / r e l - m i M c -
aia de l a s escuelas , c u y a c o n s t r u c c i ó n 
jan s o l i r i t a d o r e p e t i d a m e n t e de los a n -
-eriores Gobiernos, 

Sin esperar l a d e c i s i ó n de l D i r e c t o r i o , 
tan acordado c o m e n z a r la c o n s t r u c c i ó n 
ie un grupo e sco la r , jxira c u y a n d i f i c a -
í ión el S i n d i c a t o A g r í c o l a C a t ó l i c o h a 
rntregado al ddegaoo g u b e r n a t i v o l a 
r a n t i d a d do 10.G00 pesetas. 

E l g o b e r n a d o r , a l c o m e n t a r es ta n o -
¡ic ia , ha hecho r o s n l t a r >a i r a s c e n d e n -
i ia de est<>» a c t o e j e n ) p l a r de g e n e r o s i d a d . 

Un dependiente robado 
en Barcelona 

BABCELONA, 20. — Don Juau Sellent 
F c n t , de Moaceda. ha formaUulo uua denun
cia diciendo que ua depoudiento euyo v ino 
a Barcelona ccad;:ciendo na carro para efec
tuar aigunas compras. 

Cuando e m p r e n d i ó e! viaje de regreso, de
t u v o el réhíeafo ea la ralle de Riva-s para 
que bebieiea las cgba l l e í í aé , y entonces se 
le p r e s e n t ó un sujeto, que le a m e n a z ó con 
un a rma de luego, mientras otros descono
cidos se apoderaban de los géne ros compra
dos, cuyo valor a s c e n d í a a 472 pesetas. 

O c u r r i ó el hecho p r ó x i m a r r w n t o a las ocho 
de esta noche. 

i m p o s i c i ó n de brazales 
a damas enfernieras 

L a condesa de Z n b i r i a ostenta l a r ep rc -
8en í a c i ó n de l a l l e i n a 

B I L B A O , 26 .—Esta t a r d e , a l a s c u a t r o 
y l í ieuTa, se c c l c l o r ó e n l a r e s i d e n c i a de 
l o s condes de Z u b i r í a on I b a r r e c o i a n d o 
e l a c t o de i m p o s i c i ó n de b n u a l e s a l a s 
n u e v a s e i u c r n i e i a s de l a C r u z H o j a y l a 
e n t r e g a de m e d a l l a s a l o s m é d i c o s d o n 
E n r i c p i o E p a l z a , d i r e c t o r de l H o s p i t a l de 
l a C r u z R o j a , de B i l b a o , y a n o n Euse
b i a G a r c í a A l o n s o , j e f e de C i r u g í a de 
d i c h o c e n t r o . 

L a condesa de Z u b i r í a o s t e n t a b a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de s u m a j e s t a d Ja r e i n a 
d o ñ a V i c t o r i a p a r a l a c e r e m o n i a de l a 
i m p o s i c i ó n de. b r a z a l e t e s y e n t r e g a uc 
z u é d a l l a s . 

A s i s t i e r o n e l O b i s p o de a d i ó c e s i s , el 
g e n e r a l g o b e r n a d o r , s e ñ o r E c h a g ü e ¡ e l 
•pres idente de l a D i n n t a c i ó n , e l f i s c a l de 
l a A u d i e n c i a , a l c a l d e s do B i l b a o y Deus-
t o . A r c i p r e s t e de B i l b a o , c o m a n d a n t e de 
M a r i n a y o t r a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i 
l i t a r e s . 

L a s e c r e t a r i a d e Ja A s o c i a c i ó n de la l 
C r u z R o j a , s e ñ o r i t a R e v é C a s t e l l ó n , l e y ó | 
n n d i s c u r s o d a n d o c u o n t a d e l ob je to ele 
l a f i es ta . D e s p u é s h a b l a r o n e locuen te 
m e n t e el g e n e r a l E c h a g ü e y e l Ob i spo , 
f r a y Z a c a r í a s M a r t í n e z . 

T e r m i n a d o e l á r t n :— - i ó en e l g r a n 
c o m e d o r de l a casa Z u b i r í a u n a e s p l é n 
d i d a m e r i e n d a a t o d o s los c o n c u r i e n t e s , j 
L a f i e s t a r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 

E L R E Y E N D O Ñ A N A 
o 

S A N L U C A R , 26.—En e l pa lac io d e l coto 
de D o ñ a n a se c e l e b r ó anoche u n a comida 
en obsequio de l Monarca , a l a que asis
t i e r o n todos los p a r t i c i p a n tes en l a c a c e r í a 
que comienza hoy. 

Los ten-enos en que ae ha de v e r i f i c a r 
é s t a abundan en caza mayor y se deno
m i n a n P u n t a l , M a n c h ó n de l M a r q u é s y So
tos de M a r t i n a z o . 

D e s p u é s de l a c o m i d a e l Rey d e s p a c h ó l a 
correspondencia y h a b l ó por t e l é f o n o con 
la R e i n a y con e l genera l P r i m o de R i 
vera, r e t i r á n d o s e a descansar t emprano . 

* * * 

S A N L U C A R , 26.—A pesar de haber ama-
nec ido l lov iendo , los cazadores sa l ieron m u y 
t e m p r a n o , d i r i g i é n d o s e a Mojedas y M a t a -
lase a ñ a s , cobrando muchas reses. 

E n l a l l a n u r a d e l M a n c h ó n del M a r q u é s 
se c e l e b r ó e l almuerzo, con t inuando la ba
t i d a p o r los alrededores de l pa lac io hasta 
las c inco de l a ta rde , ho ra en que t o m a 
ron e l t é los cazadores. 

E l Monarca se mues t r a s a t i s f e c h í s i m o 
H a cobrado ocho c iervos y t r e s .iaballea; 

L a F . d e Estudiantes 

C a t ó l i c o s d e C a t a l u ñ a 
. — - o 

Milhrcs de arihesiones 
—o— 

B A U t T . L O N A , ¿(i.—.Se ba consti tuido lo 
F e d e r a c i ó n da t s t u d i a n i e s Cató l icos Cu 
l a l u ñ a , habiendo d i r ig ido un manifiesto a 
KM o í c o l a r e s en gene ra l , invi túndolc í j a <iuc 
to a l is t t i i i eu la F e a e r a c i ó n . 

K a dicho manifiesto se dice que a q u é l l a , 
ante todo, defiende la confesionalidad ca tó
l i c a , v que su lema es : Fe , Ciencia y L i 
bertad. 

Cuenta con la adhes ión de al/niuos m i l h -
res do estudiantes. 

Importante m;tin en Badajoz 
Queda cunstkaida la Asociación de 

Estudiantes del Magisterio 
BADAJOZ, 2 6 . — O n j a n í z a d o por los pro

pagandistas de la ( 'onfeder t ic ión Nacional d<i 
KKtudiantes Ca tó l i eos KO ha celebrado ua 
m i t i n en l a Escuela Norma l de Maestras, 
p r e s i d i é n d o l o el ccaiundaato s e ñ o r B e n i t o / 
ec r e p r e s e n t a c i ó n del general gobernador, los 
c a t e d r á t i c o s de Re l ig ión da ambas Norma
les y el rector del seminario, s eüor Solaua. 

E l comandunte B e n í t e s l eyó unas cuar-
íillaí; saludando a ios estudiantes y expo
n i é n d o l e s l a labor realizada por l a Coufcdo-
r n c i ó n , s e ü a i a n d o d e s p u é s las condiciones quo 
debe remnr el maestro para cumpl i r su m i 
sión ediicadora. 

E l s e ñ o r Ramos l í e rnúnde ; ' . . presidente de 
la F e d e r a c i ó n de Sevilla, a g r a d e c i ó la prosen-
cia de la autor idad, que realzaba l a impor-
l a n c í á del acto, y d e s p u é s do un saludo a 
Jas s e ñ o r i t a s alurnnas, expl icó el fin y pro
p ó s i t o de las Asociaciones ca tó l i cas escola
res, cuyeñ frutes e s t á n siendo colebrado?? es
tos d í s s , como lo deriMisstra el enorme é x i t o 
de l a Asamblea nacional rccien'iemetite ver i 
ficada en Sevilla. 

E l F e ñ o r M a n n . secretario de l a Confede
rac ión , s eña ló el contraste que ofrecía el ha
cho d«; ouc mVnt r a s la r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
r .utor idíH c- t idúi al actn y . a m á s de esto, 
pf» exnresaba en t é r m i n o s de acendrado ea-
toPcísni r ) , los ( a t e d r á t : r c s do los centros do
cente?, a quienes se h a b í a inv i t ado , no ha-
b'an siquiera excusado su presencia. A este 
respecto c i t ó las pnlabras del Evange l io : « E l 
que no e s t á conmigo, e s t á contra m í . > 

Señal.') d e s p u é s 1" que debo ser la actua
c ión de la Aso< iüción de Estudiantes Ca tó 
licos del Magii-Acrio, procurando el mayor 
desarrollo do los niod ' (> d i d á - i i e o s , la for
m a c i ó n de buenas bibliotecas y el mejora
mien to de I»* clase. 

P r o c l a m ó la necesidad de salir a l pnso, 
cuantas ve;.cs sean precisas, do las actnacio-
nes soctarics de los c a t e d r á t i c o s , recordan
do lo ocurr ido con la profesora de la N o r m a l 
do L é r i d a , y termiru') exhortando a todos para 
procurar el engrandecimiento de la Patr ia . 

Todos los oradores fueron calurosamente 
nplrv. Jidos por el numeroso y selecto audi
tor io . 

A l t e rminar el acto q u e d ó const i tuida la 
nueva Asociac ión de Estudiantes Cató l icos 
del Magis ter io , da Badajoz, n o m b r á n d o s e 
presidente a don Anton io Carrascal. 

LOS E S T U D I A N T E S D E D E R E C H O 
Aver s á b a d o ce l eb ró ses ión ord inar ia la 

Academia J u r í d i c a de la Asociac ión de Es
tudiantes Ca tó l i cos de Derecho. D i s e r t ó el 
r e ü o r Vár'.quez de Prada sobre el tema «La 
pena de muertes . 

Hace el conferenciante u n examen de la 
cons t rucc ión , pcno lóg i ca existente «r- la épo 
ca p r i m i t i v a para examinar a c o n t i n u a c i ó n 
los primeros momentos de la lucha y nega
c ión do la j u r i d i c i d a d de 1» pena de muer te . 

Refiérese a ia legis lac ión e s p a ñ o l a , ha
c iéndose carsro de la a r g u m e n t a c i ó n propues
ta por los defensores o impugnadores de l a 
pona de muer te para t e rminar afirmando la 
necesidad de su conse rvac ión demostrada por 
el examen del fin de la pena en las escuelas 
penales. 

E n la d i scus ión in te rv in ie ron los s e ñ o r e s 
Ramallo, G a r c í a Valdecasas, Santiago y L ó 
pez, Navarro . 

M E D I C O A M E R I C A N O 
E N B A R C E L O N A 

o 

Asis te de iBCógn l to a l a clase de l r e c t o r 
de l a Un ive r s idad 

B A R C E L O N A . 26.—Se encuen t ra en nues
t r a c i udad desde hace algunos d í a s el doc
t o r de l a F a c l u t a d de 'Medic ina de Monte-
vieo don Juan N . Quag l i acc i , en via je de 
estudios e inevs t ipaciones q u í m i c a s . 

V a a recor re r E s p a ñ a , d e s p u é s de haber 
v i s i t ado Franc ia , I t a l i a y Su iza 

A y e r en l a clase que e x p l i c a el doctor 
M a r t í n e z Vargas se ha l laba d i cho aeAor 
Quagl iacc i , confundido e n t r e Jos alumnos, 
oyendo l a e x p l i c r . c i ó n del r e c t o r de nues
t r a Unive r s idad . A l darse cuenta de ello, e l 
s e ñ o r M a r t í n e z Vargas l e i n v i t ó a colocar-
Fe a su lado, p r e s e n t á n d o l e a los alumnos, 
ante los cuales h i z o u n elogio de l sabio 
americano. 

E l doc tor Quagl iacc i d i r i g i ó la pa labra 
a los alumnos. R e c o r d ó una a n é c d o t a de l 
genera l Pa lafox cuando c a y ó p r i s ione ro de 
los franceses, d ic iendo que « n u n c a pero 
c e r í a Esnafia, porque e s t á s i empre en el 
c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e s » . «DoJ mismo mo 
d e — a g r e g ó el doctor—. los hispanoamon- 'a 
noe l levamos t a m b i é n a E s p e ñ a en e l co
razón .» 

Un hombre y una mujer heridos 
E n la calla de A n d r é s Borrego Manuel 

V i d a l Gira! , de t re in ta y tros a ñ o s , duefio 
de una c a r n i c e r í a de Barcelona, c a u s ó con 
una navaja a Juana A g u t Pnnet , de ve in t i 
d ó s , una herida do pronós t ico reservm/d. 

E l opresor r e s u l t ó t a m b i é n en e l tuenb 
eon una grave herida en l a reg ión precor

d i a l . 

Ayuntamientos d? Baleares 
suspendidos 

——o 
P A L M A , 2 ó . — E l delegado gubernativo del 

d i s t r i t o de Inca ha dest i tuido a los A y u n 
tamientos de Inca , Benisalom y Sansellas. 

Toma poseslóft o! delegado gubcmatlYo 
de Cartagena 

C A R T A G E N A , 26.—-Ayer tarde p r e s i d i ó 
la ses ión munic ipa l y t o m ó poses ión del car 
go de delegado gubernat ivo en esto A y u n t a 
mien to , e l teniente coronel de I n f a n t e r í a 
don J o a q u í n T i r ado , quien p r o n u n c i ó un 
elociiente discurso anunciando quo s e r á rec
to «si e l examen y ap rec i ac ión do cuantas 
r e c í a m a c i o n e s se l e hagan. 

IVaeros Ayuntamlcatos 
V A L E N C I A , 26.—Han sido des t i t u idos los 

A y u n t a m i e n t o s de Faura , V i ' l a n u e v a y A l -
g o m e s í , c o n s t i t u y é n d o s e los nuevos con las 
p r inc ipa l e s personalidades de dichas pot-la-
c ion es. 

L a novia de un estafador 
d e í e n í d a 

L a Pol ic ía ha detenido a L u d i v i u a G u t i é 
rrez M i g u e l , novia de Francisco de PauTa 
Massot, el cual e s t á acusadoi de haber estafa
do una cantidod al Banco d i Roma, suceso 
de que dimos cuenta a su t iempo. 

L a Po l ic ía se ha incautado de varias alha
jas que el cefafador r ega ló a L u d i v i n a antes ' 
de desaparecer. 

S T i í j i N ^ C O N S ^ j o 
Cuando no le agrade el chocolate que to-

ma, pruebe el famoso chocolate que nuestro 
amigo Isidro López Cobos elabora en su Mo
l i n o , G é n o v a , 4; q u e d a r á agradecido y sen
t i r á no haberlo conocido antes. 

DÉ̂¡ÍARRCÍECQS 
o 

(/JOJIÜNICADO DE ANOCHE) 

¡Sin novedad en a m b ü a ¿ o n a s del Proteo-

iorado. 
Agres ión rechazada 

M F i L I L L A , 26.—Se ha posesionado de su 
cargo el nuevo jefe de la C o m p a ñ í a del m a r , 
c a p i t á n S á n c h e z Noe. 

Loa rebeldes han hostilizado la Casa fo r t i 
ficada, siendo rechazados por la g u a r n i c i ó n . 

Con ocas ión de efectuar un servicio de 
CODVOy de Dar Quehdani a D a r D r i u s , so, 
liirió casualmente el soldado de In tendenc ia ! 
Alfonso Polo. 
Los trabajos do salvamento del « E s p a ñ a » 

M E L T L L A . 26.—Se han retrasado los tra
bajos de salvamento del acorazado « E s p a ñ a « 
a causa del temporal . 

Agasajos a los marinos ingleses 
O 

I I U E L V A , J ó . — E l Ayuntamienf-c ha ch-
Kcquiado con u n jerez de honor a loa mar i -
iii>s do l a Escuadra brit / .nica. E l alcalde y «1 
:;1'iii'T.nfe de la Escuadra br indnron por la 
firosperidad do ISflpafiA e Ingla ter ra v por 
!o-; Reyes de ambos pa í ses . 

A m e n i z ó el acto, que racu l tó b r i l l a n t í s i m o 
y concurr ido, la Banda M u n i c i p c L 

E l B a n c o d e B a r c e l o n a 
y sus acreedores 

o—t 

Vista del incidente de oposición 
al convenio 

B A U C E j L O N A , 26 E n medio do gran ex-
| . o r a c i ó n se ha celebrado hoy la vis ta de) 
incidente de oposic ióu al convenio que W 
Banco do Barcciona desea obtener a « KI;* 
acreedores. Asiste a la ses ión una coiicu< 
r renr ia extraordinar ia , entre la que se ven 
nuichas damas. 

E n los escaños destinados a L>s abogados 
t r i n a n asiento los letrados señorea ' Carnerfl 
BérbT&n y M u u i u y Aizcorbe; el pr imero re-
pVeoe&ta .-.i Banco d»; l lurcelona, el segundo 
a la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s , y c\ t e r c i o , 
al acreedor del Banco, s e ñ o r Bernarda. 

l ' e s p u é g de leer el «oñor B a d í a e l resumen 
do los autos hace uso de la palabra el señor 
J w i r - u y AB.s i tu , haciendo notar el deber 
de OOboienoM que coutrae al defender lott 
i ^.c-es de l a C o m p a ñ í a de T r a n v í c s , cuyo 
capital lo const i tuyen inf inidad do accionis
tas. 

A r a í z de la s i t u a c i é n a n ó m a l a en que se 
encuentra el Banco de Barcelona, hubo quien 
d i jo con perverea i n t e n c i ó n que esta entidad 
iba a dar un t ra to de í a a v o r a los i n t e r e s e » 
do l a C o m p a ñ í a . A q u í e s t á la C o m p a ñ í a re
presentada por m í , s u m á n d o s e a los deseos 
de quienes ham sido iiarjudicados por ^1 
Banco. 

Alude o l n ct"-ión áé m ' d i t o s y dice que 
é tos e s t á n pOTólizáifat j e r ¡a ley. pidienuo 
que el Ban- o devuelva Í-' is masa ds acreedo
res los millones que indebidamente salieron 
de sus cajas, ya que hubo consejeros que no 
tuv ie ron e s c r ú p u l o s en administrar los ta l ce», 
m o rc-lamabau la p n i d e n c i » y el buen tac-

j to . (Muestras do a p r o b a c i ó n . ) Cree que deben 
exigirse respouna'JIidrules cr iminales a cuan
tos han cont r ibu ido a esta ca t á s t ro fe econó-
mica. Recuerda al abogado del Banco de 

I Barcelona, s e ñ o r Carner, que hace años de-
j fend ía que se d e b í a declarar de i n t e r é s p ú -
| Mico una s u s p e n s i ó n de papes parecida a la 
( r . ínU/ada por el Banco de Barcelona. 
; OMXÍ qui.- los diferentes balances f a c i l i U -

doe por e l Banco desde que Hizo e u s p e n s i ó n 
, de pagos son substancialmento dis t in tos , y 
j que no hay otro balance real que el presen

tado en e l momento de la s u s p e n s i ó n , 
j Declara que la diferencia entre el activo 

y el pasivo e n en el p r imer balance de 20 
I mi l lones , de 65 eu e l segundo y de 42 en e l 

tercero. 

A f i r m a que no se necesita m á s balance 
que el presentado al hacerse l a s u s p e n s i ó n . 

Expl ica la p r e s e n t a c i ó n del convenio para 
formal- e l Banco Comercia l , y dice que de 
const i tuirse t a r d a r í a cuatrocientos cuatro 
a ñ o s en amort izar la deuda del Banco. Eso 
s u p o n d r í a dar un papel malo por otro peor. 

Demuestra que e í pasivo del Banco era 
superior a 60 mi l lones ; que e l Banco hizo 
a l a Casa Allende p r é s t a m o s por valor á a 
Íi4 mi l lones , superior al act ivo y reserva del 
Banco. T a m b i é n p r e s t ó 18 m i í o n e s a mon-
sieur Moucheau e hizo otros p r é s t a m o s pa
recidos. 

Pide que so cumpla la ley, como se ha 
hecho con los Bancos que han suspendido 
pagos en el extranjero. Conf ía en Dios que 

i se h a r á jus t i c i a . 
E l abogado s e ñ o r Aizcorbe suscribe el alo-

gato del s e ñ o r B e r t r á n y M u s i t u . 
A las ocho se suspende l a se s ión , y EC 

reanuda a las diez para que hable el de
fensor del Banco, s e ñ o r Camer . 

A la hora en que telefoneamos e s t á este 
s e ñ o r haciendo la defensa. 

i i i í i r « i i i r i i i r 
i i m m Y n 

A d e m á s de la especial b e n d i c i ó n dada por 
Su Santidad el Papa P í o X I al s e ñ o r Obispo 
de V i t o r i a y a la J u n t a quo preside, con mo
t ivo de organizarse esta impor tante peregri
n a c i ó n , e l presidente efectivo, m u y i lus t re 
s e ñ o r don Carlos Lorea y Arameoid ía , c a n ó 
nigo chantre de la Santa Iglesia Catedral 
do V i t o r i a , ha recibido m u y alentadoras fra
ses de a p r o b a c i ó n y b e n d i c i ó n do varios Pro
lados e s p a ñ o l e s y americanos. 

Den t ro de pocos d í a s d a j á comienzo un c i 
clo de conferencias relativas a lo que s e r á 
el piadoso viaje en proyecto. 

Lar. personas que deseen informarse deta
lladamente de l a aludida p e r e g r i n a c i ó n pue
den di r ig i rse , en M a d r i d , a don Dav id M a 
r ina , teniente cura de la parroquia de San 
J e r ó n i m o el Real , o a don F é l i x del Campo, 
teniente cura de la parroquia de San J o s é . 

L á p i d a a un arquitecto 
m u n i c i p a l d e Z a r a g o z a 

. o 

Victima de un atentado social 
—o— 

Z A R A G O Z A , 26 .—La Asoc iac ión do Ar -
ouitoctos ha dedicado un homenaje a l arqui
tecto mun ic ipa l de Zaragoza, dou J o s é LJar-
za, que m u ñ o eu el cumpl imien to do su de
ber durante la huelga de agosto de hace dos 
a ñ o s , en u n i ó n de otros dos funoionarios m u 
nicipales. 

E n ia iglesia de Santa Engracia se cele
bró una misa do r é q u i e m , que fué o í d i por 
e' alcalde, r e p r e s e n t a c i ó n do la Sociedad 
Central de Arqui tectos y de las Sociedades 
de arquitectos de C a t a l u ñ a y Vizcaya , todos 
los empicados municipales y muchos amigos 
que fueron del s eñor jLlarza-. 

Terminado e! acto religioso, la comi t iva se 
di r ig ió n la casa que fué habitada por el 
arquitecto d i fun to , en el paseo de l a Inde
pendencia, n ú m e r o 28, en la cual se ha co
locado una l á p i d a que l a Asoc iac ión de Ar 
quitectos le dedica. E l presidente de dicha 
entidad ,don JJUÍS de la Eiguera, p r o n t m - i ó 
un discurso, diciendo que en el sa lón de 
actos de la Asoc iac ión Central de Arqui tec
tos, de M a d r i d , se colocará o t ra l áp ida en 
memoria del s e ñ o r L la rza . 

Acto seguido el alcalde de Zaragoza des-
ou) i la l á p i d a , que ha sido adosada j u n t o 
al ba lcón de l a sala en «pie trabajaba el ar
quitecto d i fun to , y p r o n u n c i ó elocuentes fra
ses agradeciendo " a los seño re s arquitectos 
la colocación de esta l áp ida . A n u n c i ó para 
m u y en breve el comienzo de las obras del 
obelisco que p e r p e t u a r á la memoria del se-
ñor L la rza y do los otros dos funcionarios 
municipales que mur ie ron en el cumpl imien 
to de su deber. 

E l monuinonto so l e v a n t a r á frente al Go
bierno c i v i l , en el paseo do l a Independencia. 

Nueva de t enc ión 

Z A R A G O Z A , 26 .—El ¿ í a d i c a l i s t a M a x i 
mi l i ano R í o s , detenido ayer, se ha declarado 
autor del atraco cometido en Valencia con
t ra el cobrador de l a casa Nogueras, on cuyo 
hecbo tomaron parto t a m b i é n Enr ique Gri fo 
y Francisco T a r í n . 
' M a x i m i l i a n o Ríos vino desdo Teruel a Za-
ragora, d e c í a l lamarse Donato Serrano y tra
bajaba en una casa de ampliaciones fotográ-
ficfts. 

T a m b i é n ha sido detenido Juan Mayo Diez. 
c o m p a ñ e r o del anterior, por suponé r se lo com-
pilcado en a l g ú n del i to del que t a m b i é n se] 
fc^usa a BibB. 

H o y s e r á e l ent ierro E L D I R E C T O R I O 
d e L n i n 

Esta semana se eieuirá su sucesor 

L O N D R E S , 2 5 — S e g ú n noticias r e c i b i d a . . 
on eeta capi ta l , procodeuUi» de H c l s i n g í o r s , | j 
iag exequias de L e n i n t e n d r á n lugar el do
mingo p r ó x i m o y no el s á b a d o , como se ha-
Ma dicho. 

A i acto a s i s t i r á el CuerT>o d i p l o m á t i c o . 
C o n t i n ú a el iumenso destile del pueblo 

anto e'. c a d á v e r del após to l , a quien se ha 
amortajado con una blusa azul de obrero, so. 
bfé lá uue ostenta las insignias de la orden 
de Ja Bandera Boje. 

Les m é d i c o s h«n anunciado que el cere
bro se rá Bomendo a un examen c ient í f ico , 
y que, juntaraonte con «u c o r a z ó n , se ex
p o n d r á y c o n s e r v a r á en el I n s t i t u t o L e n i u . 

* * * 
L O N D R E S , 2 5 . - T e l e g r a f í a n de Moscú 

a m m c í a n d o que i» p r ó x i m a « o m a n a se re
u n i r á o l Cougiiwo do l iw vepúblu-afi sovie 
tintas. Kn r l se t r a t a r á de la dtMÍguat;iún 
del sucesor de L o n i u , entre lo»i cuales figu
ran los sefiorcH Ryl tow, Kamenew y Staiine. 

Como de hecbo el t r i u n v i r a t o Kamenew-
Zinov ie í f -S t aUüc d i r i g í a y a los asuntos ru
sos d;?sdo el comienzo do la enfermedad de 
lx?niu , uo no creo que la muer te de «'«te 
t ra iga consigo modificaciones en la po l í t i ca 
genera!. 

LOS E S T A D O S U N I D O » E L M í L A T E R H A 

W A S H I N G T O N . 2 6 . - E n la Casa Blanca 
se declara que el reconocimiento de los so
viets por Ing la te r ra no inf lu i rá en modo al
guno on la pos ic ión adoptada por los Esta
dos Enidos respecto a Rusia y perfectamen
te definida en o l mensaje del presidente Coo-
lidjre. 

A ía huelga en el puerto de 
Buenos Aires 

— o 
B U E N O S A I í l E S , 26.—Los obreros del 

puerto so d e c l a r a r á n en huelga el lunes p ró 
x i m o , por no haber sido atendidas sus re
clamaciones, quedando por esta causa parali
zada lO-la la n a v e g a c i ó n . 

E l Gobierno piensa emplear en l a carga y 
descarga de navios a los soldados de la Gen
d a r m e r í a para atenuar las consecuencias de 
esta l iuelsa. 

S e p r o p o n e c r e a r u n a 

loter a e n F r a n c i a 

_ _ — _ — — ^—_ 
pos ic ión para reforzar e l empaje oro, organi 
zando una lo t e r í a nacional , cuyos productos 
se d e s t i n a r í a n a cualquier obra de beneficen
cia , con premios i m p o r t a n t í s i m o s ; los bil le
tes de l a mi sma , de 10 o 20 francos en oro, 
medio que no d e j a r í a de aportar & las a r c a s 
del Estado l a enorme cant idad de monedas 
da este me ta l que, por la d e p r e c i a c i ó n ac
t u a l de l papel-moneda, escapa a toda inves
t i g a c i ó n . 

D I S C U R S O D E P O I N C A E E 

P A R I S , 26.—Esta tarde ha continuado en 
la C á m a r a francesa el debate sobre las me
didas financieras. Contestando a los interpe-
ladores, M . P o i n c a i é ha revelado las m a n i ó -
tó» a l e m í i n a s para emprender la c a m p a ñ a ia ¿ I ^ Q trabajadora personas sin solvencia 
contra la moneda francesa. Dice que en U n - morfti suficiente, todos los trabajadores vo-
remberg los billetes franceses no son aoep- ^ n l a candidatura presentada por los Sindi 
tados sino contra un fuerte corretaje. Se re
parten por el m u n d o circulares poniendo ai , 
extranjero en guardia contra la baja del fran- con S11S afiliados. 
co. E l Gobierno e s t á decidido a intensificar T e r m i n ó el orador 
la defensa del franco. Los amigos de Fran
cia desean que se implan ten las medidas gu
bernamentales en proyecto ynuestros enemi
gos esperan su fracaso. 

E n el extranjero se ha ut i l izado contra 
nosotros e l factor ps ico lóg ico especialmente, 
in ten tando sembrar el p á n i c o con una serio . ^ 
de a r t í c u l o s . L a o p i n i ó n francesa se ha cal-1 
mado m u y pronto, pero la p r e s i ó n c o n t i n ú a . ' " 
Si Franc ia abandonara el P u l i r , si loe malos 
m é d i c o s (yo, s in duda) , desaparecieran, este 
feliz suceso s e r í a t a l vea a c o m p a ñ a d o de la 
baja de la l i b r a , pero esta bc.ja s e r í a apa-

1 rente y nos h a l l a r í a m o s a merced de nuevas 
comunicaciones. Nunca ha tenido Franc ia co
m o ahora g a r a n t í a s t an indicadoras de sus 
prosperidad. l l agamos fruct if icar nuestras r i -
quezas y evitemos gastos i n ú t i l e s . 

Te rmina o p o n i é n d o s e a la m o c i ó n socialis
t a que propone el aplazamiento de la dis
cus ión hasta d e s p u é s de las elecciones y com
bate igualmente la p ropos ic ión Daudet do 
prorrogar por u n a ñ o los poderes de la Cá
mara. 

E l Consejo se r e u n i ó ayer a las seis do la 
tarde y t e r m i n ó a las siete, porque el presi-
¿ d n t # estaba inv i tado a un t é d i p l o m á t i c o . 

Algunos vocales del Direc tor io i e dir igie
ron a la Presidencia, y el general Valiespl-
nosa d i jo a los periodistas que en el Conse-
Jo se t r a t ó del Convenio Comercial con Bél
gica, quo fué detenidamente estudiado. 

E l general Ruiz del Portal d ió cuenta de 
algunos asuntos. 

* « * 
Para asuntos particulares y por breves d í a s 

marcha a Salamanca el general del Direc
tor io s e ñ o r Navar ro y Alonso de Colada. 

* * * 
Ayer m a ñ a n a despacharon con el presiden

te los subsecretarios de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
y Fomento y el general G ó m e z Jordana. 

I K > v is i taren el general Burgue te , m í s t e r 
George M a n Watson, que ha venido para tra
tar de varias cuestiones relacionadas con la 
agr icu l tu ra eapafiola: el general M ü á n s del 
Boscb, el general l.ópe?. Pozas, gobernador 
m i l i t a r de la Corulla ; o l st-ñor Carrero Pie
dra , c a l í d r ú t i c o de l a Facul tad de Medic ina 
de Borcrdona; el general Ar t i f l ano , gober
nador m i l i t a r de E ! F e r r o l ; la seflora v iuda 
He Montenegro y la baronesa de Pat ra ix , pa
ra t ra tar de nsunto? de la Casa del Soldado; 
el general Saro y una Comis ión compuenta 
d'.i l o i s e ñ o r e s m a n u é - ; de la Frontera , viz
conde de Oaséd, P l á , Flores Posada, Pra*»t 
y G a M a Alonso, co r e p r e s e n t a c i ó n de las 
Asociaciones de Ganaderos. Agr icul tores , Cá
maras de Comercio y Fomento del Trabajo 
X-víoriftl de Bnrcelonn para hablar de los 
ri | t!TOK f r i tados comerciales. 

E n Guerra estuvo t a m b i é n su alteza real 
ol m a r o u é s de C'arisbroolíe, hermano de su 
majestad la Peina. 

A g u i -
el ge-

PAPt lS , 2 6 . — E l diputado por e l departa
mento do Seine y Oise, M . Bonnefous, de l 
grupo republicano d e m ó c r a t a , ha presentado 
a la C á m a r a una enmienda a l p r imer proyoc-
t> de ley gubernamental , re la t ivo a l aumsa
to de dos d é c i m a s en todos los impuestos 
actuales, a excepc ión del a z ú c a r y la sal, 
cuya enmienda propone l a s u s t i t u c i ó n de este 
aumento por los ingresos de una l o t e r í a , 
con 80 millones de premios en t í t u l o s , a 50 
flancos bi l lete . 

Hace pocos d í a s p r e s e n t ó en el « J o u r n a l * • — o » » » * » qu« ei u o 
' indus t r i a l f r ancés M . Pawlosk i o t ra pro- bierno, al promulgar el real decreto mencio 

^ n „ nado, no tuv-;^.*. — - i c- J- -

E l m in i s t ro plenipotenciario s e ñ o r 
rre do C é r c e r confe renc ió ayer con 
ncra l Jordana. 

T a m b i é n estuvo en la Presidencia el re
presentante de la Comunidad de Labradores 
de Zaragoza para pedir aux i l io para i m p r i 
m i r un l ib ro sobre l a experiencia de sus 
años de labrador. 

lio% generales G a r c í a Tr igo , L ó p e z Pozas, 
•almirante Casti l lo y coronel V a l d é s visita
ron a diversos vocales del Di rec to r io . 

1 

Propaganda de los ferroviarios 
católicos en írún 

o 

Be prepara la elecc ión de vocales para el 
Tribunal del trabajo 

—o— 

I R U N , 26 .—En el Sindicato ferroviar io ca
tó l ico ha dado uua c o u í o r e n c i a e l presidente 
á e i C o m i t é d i rec t ivo de los ferroviarios ca
tó l icos , don A g u s t í n R u i z , oomo propaganda 
prev ia de l a e lecc ión do vocales para los 
tribunales del trabajo. 

A n a l i z ó el decreto de 24 de dic iembre , que 
fija la c o n s t i t u c i ó n de tr ibunales , haciendo 
resaltar los errores quo en él se contienen. 

Respecto a l a forma de verificar la elec
c i ó n , dice que las corrientes modernas van 
l iansfonnando el ind iv idua l i smo y der ivan 
hacia l a r e p r e s e n t a c i ó n de clases para defen
sa de los intereses generales de l p a í s . Siendo 
este un hecho c ier to , es e x t r a ñ o que el Go 
biemo, al promulgar el real decreto mencio
nado, no tuv ie ra presente a l Sindicato c a t ó 
l ico ferroviar io , r econoc iéndo le personalidad 
j u r í d i c a con facultad para designar vocales 
propios. 

Só lo por no crear dificultades al Oobier-
n o — a ñ a d e — a l que tenemos prestada nues
t r a a d h e s i ó n y con el que queremos colabo
rar , hemos ido a la e lecc ión , quebrantando 
fundamentales pr incipios de nuestro pro-
giama. 

Pero dispuestos y a a í a lucha, es preciso 
que, para alejar el peligro quo s u p o n d r í a vo
tar candidaturas independientes que, no dan 
suficiente c r é d i t o y mediante las cuales pu
dieran resultar elegidas para e l t r i b u n a l del 
trabajo, que h a de decidir los intereses de 

catos v Sociedades que t ienen una responsa
bi l idad determinada y u n compromiso mo-

recomendando l a can
d ida tu ra del Sindicato c a t ó l i c o , en medio de 
una estruendora salva de aplausos quo le 
t r ibu ta ron los numerosos obreros congrega
dos para escncharle. 

E l s e ñ o r R r í r c o n t i n u a r á su viaje de pro
paganda por V i t o r i a , M i r a n á ^ v otros pun
tos. 

Los exportadores de cebolla 
secundan a los naranjeros 

Un art culo de René Bazin 
sobre España 

o 
P A R I S , 2 0 . — E l « J o u r n a l de D e b a t e » pu

blica esta noche un e x t e n s í s i m o a r t í c u l o del 
i lus t re a c a d é m i c o f rancés B t n é r»szin estu
diando el reciento l i b r o de Maur ic io Legen-
'J'e, t i t u l ado c;Lc po r t r a i t do l 'Espagne i . 

Kmpieza lamentando que los franoesea, 
que conocen bien I t a l i a y que comienzan a 
conocer Ing la te r ra , conserven ocultas sus 
miradas allende los Pirineos. Anal izando e l 
l i b ro , dice que es l a verdad que pasa, y se 
muestra satisfecho de haber encontrado en 
él todo e l c a r i ñ o que deben sent i r por e l 
c a r á c t e r especialmente t radic ional de Espa
ñ a todos los hombres de l a oris t iandad. 

E l l i b ro do Legendre revela una E s p a ñ a 
desconocida para los que siempre h i n visto 
t radicionalmente on el la , aun s i n exagera
ción alguna, só lo u n p a í s curioso por sus 
pintorescas leyendas, sus corridas de toros, 
sus bailes y costumbres t í p i c a s , su religio
sidad t r á g i c a , e t c é t e r a ; pero "dice que aparte 
de esto es necesario saber apreciar l a acti
vidad indus t r i a l do C a t a l u ñ a y Vizcaya y 
envid iar las redes de p e q u e ñ o s ferrocarriles 
que bordean sus colinas entra e l mar y la 
m o n t a ñ a . , , , , 

T e r m i u a e l a r t í c u l o alabando la oora del 
autor al d«fdiacer las leyendas y loa erroras 
m':o con tanta frocuoncia se suelen repetir 
a l ' hablar de E s p a ñ a . 

Sustracción de un cheque 
o 

Don Mar iano Muñoz, Casayus ha denuncia
do que el jueves ú l t i m o le r e m i t i ó u n her
mano suyo desde Zaragoza una carta sin 
certificar,* con u n cheque por va lor de KUHX) 
pesetas, el cual n o l legó a su poder. Mas a ver 

ha enterado que el cheque s u s t r a í d o fué 
•ho efectivo en el Banco correspondiente. 

V A L E N C I A . 26.—Los exportadores de ce
bolla, secundando l a i n i c i a t i v a de los comer
ciantes de naranja, han declarado el boicot 
contra los mercados de Liverpool y Man
ches ter. 

H o y se ha sabido que los corredores i n 
gleses procuraban simultanear las subastas 
de la naranja con la de la manzana de A m é 
r ica , r o n e l fin de provocar la baja de los 
precios. D e esta forma se quedaban con la 
naranja a precios ruinosos para los oxporta-
dores valencianos, y luego l a reexportaban 
a Alemania para aprovecharse del alza do 
este mercado. 

U n a conferencia 
V A L E N C I A , 26. — E l magistrado de Va-

lencia doctor Chinchi l la d i ó su tercera con
ferencia sobre « P r o b l e m a s e s p a ñ o l e s » , ocu
p á n d o s e del de l a cu l tu ra . 

Eil s a lón j i e l Centro Escolar y Mercan t i l 
estaba lleno to ta lmente de púb l i co selecto. 

T!? orador hizo una notable apología del 
papel de l a Ciencia como auxi l i a r de la Re
l ig ión , y del apoyo que é s t a le presta en 
todo t i empo. 

Expuso las glorias c ient í f icas de l a E s p a ñ a 
t r ad ic iona l , que sa lvó la pureza de la fe ca
tó l ica al mi smo t iempo que sus sabios ense
ñ a b a n en todas las principales Universidades 
de Europa. 

Recordando la figura del Cid Campeador, 
Ñís tuvo la necesidad de que se defienda el te
soro de las creencias e s p a ñ o l a s conforme a 
la l eg i s lac ión concordada. 

R i q u e l m e a s c i e n d e 
a g e n e r a l 

o 

Nuevo jefe de !a lección de Inge
nieros del ministerio d-j la Guerra 

—-o— 
L a « G a c e t a » p u b l k ú ayer la siguiente com-

l u n a c i ó n de ascensos v mandoa en e l geno-
ralato ¡ 

Promoviendo a l empico de teniente general 
al general do d iv i s ión don Balbino G i l - D o k 
del Castellar y P e y r é . 

I d e m al empleo de general de div is ión al 
general de brigada don Juan G a r c í a Trejo. 

Nombrando general de la qu in ta d iv is ión 
ai general do d iv i s ión dou Juan G a r c í a Trejo. 

Promoviendo al empleo de general de di
vis ión al general de brigada dou Anton io Los 
Arcos y Miranda . 

Nombrando general de la segunda brigada 
de I n f a n t e r í a de la novena d iv i s ión n! ̂ . 
neraJ de brigada don J e r ó n i m o Palau de Co* 
maserna y Moraí ja^, que actualmente Tnan-
da la pr imera de la sexta d i v i s i ó n . 

Promoviendo al empleo do general de br i 
gada al coronel de I n f a n t e r í a don J o s ó Ri -
quelme y L ó p e z - B a ^ o . 

Nombrando genea-al do la pr imera brigada 
de I n f a n t e r í a de la sexta d iv i s ión al general 
de brigada don J o s ó Riquelme y L ó p e z Bago. 

Promoviendo al empico do general de br i 
gada al coronel do Ingenieros, don Jorge So. 
riano Escudero. 

Nombrando jofo do secc ión dol minis ter io 
de la Guerra al general de brigada don Jorge 
Serian o Escudero. 

Fiesta en Cuatro Vientos 
o — 

E n el A e r ó d r o m o de Cuatro V i en toa se ce
lebró ayer por la tardo l a entrega al coronel 
Soria no, con mo t ivo de su ascenso a general, 
dol fajín y e l sable quo le han regalado sus 
subordinados. Ofreció el presente el teniente 
coronel s e ñ o r K i n d e l á n , s e ñ a l a n d o los gran
des servicios que el nuevo general ha pres
tado a la Av iac ión españo la . 

Don -Torpe Soriano ag radec ió el obsequio de 
sus subordinados y t r i b u t ó u n elogio al gene
ral E c h a g ü e , a quien en p r imer t é r m i n o se 
debe—dijo—el progreso de nuestra Aviac ión 
m i l i t a r . 

L a U n i v e r s i d a d vasca 
denegada 

o 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a u n a « d e n s a 

r e a l o r d e n , en l a que, d e s p u é s de inser 
t a r í n t e g r a m e n t e e l I n f o r m e e m i t i d o p o r 
e l Conse jo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a acer
ca! de l a p e C i d ó n f o r m u l a d a p o r l a So
c i e d a d de E s t u d i o s Vascos , en s o l i c i t u d 
de l e a t a b l e c i m i e n t o de u n a U n i v e r s i d a d 
V a s c a , y de a c u e r d o c o n l o m a n i f a s t a d o 
p o r d i c h o a l t o C u e r p o c o n s u l t i v o , se de
n i e g a l a i n d i c a d a p e t i c i ó n . 

E l Hospital B r i t á n i c o 
Americano 

E n la calle del Pinar , n ú m e r o 18. se ce
lebró ayer la i n a u g u r a c i ó n oficial del nuevo 
local en que se instala el Hosp i t a l B r i t á n i c o 
Americano, que mant iene un Comi té de am
bos p a í s e s y cuya f u n d a c i ó n se debe a mís ter 
M e r r i l l , ex c ó n s u l en M a d r i d de loe Estados 
Unidos . 

Asis t ieron ai acto los embajadores de In^ 
glatera, s i r E s m é H o w a r d y L a d y IsabeBá 
H o w a r d , el encargado de los Estados Unidos, 
los secretarios de las Embajadas inglesas y 
norteamericanas, el doctor J l m é n e i , el teso
rero-secretario honorario del C o m i t é del Hos
p i t a l , M r . W . G. F . L a u r i o ; el tesorero ho
norario coronel Iho ra to r , una representación 
de la Residencia de estudiantes y otras dia-
t inguidas personalidades de las colonias in
glesa y norteamericana. 

M r . B e r r y p r o n u n c i ó un breve discurso y a 
c o n t i n u a c i ó n h a b l ó la embajadora lady Isa-
bella H o w a r d , a la que obsequiaron con nn 
hermoso ramo do flores. 

La c l ín i ca e s t á servida por competen tea 
enfermeras inglesas. 

Oposiciones y concursos 

R E G I S T R O S 

E n los ejercicic? ayer verificados ha sido 
aprobado el opositor n ú m e r o 290, que ob
tuvo 61,02 puntos. Para e l p r ó x i m o d ía 28. 
a J : ^ cuatro de l a tarde, se convoca a los 
opositores hasta el 330 inclusive, 

A B O G A D O S D E L E S T A D O 

H a n sido aprobados on el p r i m e r ejerci
cio los opositores n ú m e r o s 8 y 10, que, res
pectivamente, han obtenido 32,80 y 34,40 
puntos. C o n t i n ú a n los ejercicios, convocán
dose hasta el n ú m e r o 25. 

J U D I C A T U R A 
H a n sido aprobados en el segundo ejerci

cio los opositores n ú m e r o s 19 y 25, que 
obtuvieron, respectivilmente, 29,70 y 43,05 

n oí IJUIICO correspondiente, puntos. Para las cuatro de la tarde dol pró-
en el que no saben q u i é n l o cobró por venir x i m o d í a 28 se convoca hasta el n ú m e r o 48 
e! documento extendido al po r t ado r . inclus ive . 

L a s e l e c c i ó n C e n t r ó 
c o n t r a ! a d e ! S u r 

P R O G R A M A D E L D I A 

Cic l i smo .—1. Prueba organizada por el V a 
faz M a d r i l e ñ o . A las nueve, en Rosales. • 

2. Impor tantes carreras en el ve lód romo 
de la Ciudad L i n e a l . 

Concurso de « s k i s » . — P r u e b a s organizadas 
por la Sociedad P o ñ a l a r a , Ski Club y So
ciedad Excursionista . 

Foo tba l l .—Arenas contra A r i f i . A las nue
ve, campo del U n i ó n . 

A . G. P. contra Sol Depor t ivo . A las n n » 
ve, campo del A t h l o t i c . 

• C u l t u r a l contra Nacional . A las once. 
U n i ó n contra • A t h l o t i c . A las once. Re

serva, g 
•Racing contra M a d r i d . A las once. Re

serva . 
( l i m u á s t i c a ( infant i l ) contra Racing. A 

las once. 
•Unión ( in fan t i l ) contra M a d r i d . A Uw 

once. 
• D e p o r t i v a Fer rovia r ia contra Nor te . 
P r i m i t i v a contra Zapadores. 
C E N T R O contra A N D A L U C I A . Semifinal 

del campeonato interregional de Espa&a. A 
las tres en punto , en el Stadium Metropol i 
tano. Los equipos so a l i n e a r á n probablemen
te conforme indicamos ayer. 

Cross count ry—Campeonato de Castil la. 
A las once, en el Stadium Metropol i tano. 

junta genera] en el Colegio 
de Abogados 

o 
H o y , a las once de la m a ñ e n a , celebrar* 

el Colegio de Abogados en la Academia d« 
Jurisprudencia Jun t a general ord inar ia , p r i 
mera quo p r e s i d i r á el nuevo decano, señot 
Cierva. 

Un c h ó f e r procesado 
—o-

A n t e el Juzgado quo inst ruye las d i l i f g j 
c í a s en el sumario abier to con motivo del 
doble atropello de a u t o m ó v i l oc urr ido hace 
unos d í a s eu la calle do Bravo Mur i l l o . pas
taron d e c l a r a c i ó n los seis camareros que ocu
paban el v e h í c u l o y el m e c á n i c o Juan Bergaz 
G a r c í a , que le conduc/a. 

Terminadas las declaraciones los camareros 
fueron l iber tados . Contra el c h ó f e r se dic tó 
auto de procesamiento y p r i s i ó n . 

^En la providencia el Juzgado exige al i*10" 
cán i co una fianza de 16.000 pesetas para su 
libertad provisional . 

Atropello grave 
o • 

E ' autocorreo do Mirafiores de la Sierra 
ftirOpelló ayer tarde en la carretera de Man
des al jornalero C-asiano Casado Parra, de 
' ¡"• uonta y seis a ñ o s , domic i l iado en San 
M a r t í n , 20 ( T e t u á n de las Vic tor ias ) , cau-
Rándole g r av í s imaa lesiones. 

E l herido iba en estado de embriaguez. 
E l chófer Alfonso Ba r ró l a p a s ó ante el 

Juez do guardia. 
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D i d á c t i c a r e l i g i o s a 
o — i — 

L a recienU"! c i r c u l a r d e l m i n i s t r o i t a 
l i a n o de I n s t r a c c i ó n p ú b l i c a h a s ido 
h o n r a d a c o n los a tac iues de l a masone 
r í a . B a s t a r í a esto p a r a s u r e e n m e n d a 
c i ó n ; pe ro el hecho d-^ que el Osserva-
tore Roman.o l a h a y a d e f e n d i d o d e l a ta 
que m a s ó n i c o , no s o b l i g a a dedic a r l e u n 
c o m e n t a r i o . T a n t o m á s «pie I f u u b i é n nos
o t ros e m p e z a m o s a p í i e o c u p a r n o s e n se
n o p o r l a s cues t iones de e n s e ñ a n z a . 

P o r SÁ acaso , n o e s t a r á p o r d e m á s ad
v e r t i r que d i c h a c i r c u l a r c o n t i e n e a f i r -
xnaci tmes que n o puede s u s c r i b i r u n ca
t ó l i c o , p o r q u e el h e g e l i a n i s m o de G e n t i -
l c n o le p e n n i i e f u n d a m e n t a r s u c r i t e 
rio e d u c a t i v o e n l o s p r i n c i p i o s de l a re
v e l a c i ó n ; s i n e m b a r g o , esto n o t i e n e na 
da que v e r c o n l a s m o d a l i d a d e s de l a 
i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a , que e l m i n i s t r o 
p r o m u l g a . 

p a r e c e r á n e x t r a ñ a s e n boca de u n m i -
¡üs t ro h e t e r o d o x o estas d i s p o s i c i o n e s y 
- r í t e n o s d i d á c t i c o s e n l a e n s e ñ a n z a de 
la R e l i g i ó n . <• C i v i l i z a c i ó n es s i n ó n i m o de 
C r i s t i a n i s m o ; n i n g u n a r e l i g i ó n c o n c i b o 
tan h u m a n a m e n t e l o d i v i n o ; y n i n g u n o 
s e n t i r í a , s i n e l c r i s t i a n i s m o , l a fe, sobre 
todo como a m o r de D i o s , p a t e r n i d a d e n 
\ n t i m i d a d de l i n f i n i t o p a r a l o f i n i t o , p a 
r a cada c r i a t u r a ; y t a m b i é n c o m o g r a 
t i t u d de l h i j o pa ' ra c o n e l P a d r e i n s p i r a 
dor y c o r r e c t o r , a d o r a d o , a u n q u e se
vero. 

C u a l q u i e r a que sea l a e l a b o r a c i ó n que 
¿ u f r a l a fe d e l n i ñ o e n e l c u r s o de sus 
estudios y de s u v i d a , a q u e l c a l o r de l a 
fe p r i m e r a , que es sobre t o d o e j o m p l a -
r i d u d y p r e s e n c i a d e l E & p í r i t u de l F u n 
d a d o r y M a e s t r o , n o p o d r á e x t i n g u i r s e , 
ñ l a e n s e ñ a n z a d e l a escue la e l e m e n t a l 
y? m a n t i e n e en l a l i m p i d e z de l a e d u 
c c i ó n m a t e r n a . » 

Q u i e r e , pues , e l m i n i s t r o que l a R e l i 
g ión se e n s e ñ e en l a escue la c o n aque
l l a p a s i ó n y c a n d o r c o n que l a e n s e ñ a n 
.as macBres. 

« N a d a de á r i d o d o c t r i n a r i s m o n i fo r -
mai i . -mo m e c á n i c o , s i n o p o e s í a , c a s i c an 
to do l a fe « s necesa r io en l a escue la 
de los n i ñ o s ; a u n q u e en i a s h o r a s de
d icadas e x p r e s a m e n t e a es ta e n s e ñ a n -
¿ a debe d a r s e s u f i c i e n t e i n f o r m a c i ó n doc
t r i n a l e h i s t ó r i c a (en c u a n t o es pos ib l e , 
i r a t a n d o s e d e n i ñ o í ) de l a fe de los pa-
d r e i . q u e es en I t a l i a l a c a t ó l i c a . » 

D o n d e e l m i n i s t r o d i j o i n f o r m a c i ó n , 
p u d o h a b e r d i c h o • ¡ o r m a c i ó n . A eso se 
a g a r r a r o n a l g u n o s m a s o n e s p a r a i n t o r -
í r e t a f este p á r r a f o e n e l s e n t i d o de que 
jse t r a t a de s i m p l e s c o n o c i m i e n t o s con
cep tua l e s y n o de v e r d a d e s n o r m a t i v a s . 
E n efecto, m á s a d e l a n t e a ñ a d e q u e « e l 
e s p í r i t u r e l i g i o s o debe i n f o r m a r t o d a l a 
r n s e f í a n z a h a s t a e n l a s h o r a s n o a s i g n a 
das e x p r e s a m e n t e a l a R e l i g i ó n » . 

Es te v a l o r e d u c a t i v o f u n d a m e n t a l de 
l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a n o se l o g r a e v i 
d e n t e m e n t e c o n s i m p l e s f ó r m u l a s n i r e 
p e t i c i o n e s m e m o r i s t a s . Este es e l g r a n 
v i c i o de l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n en 
l a i n m e n s a m a y o r í a de l a s escuelas d o n 
de l a R e l i g i ó n se e n s e ñ a . E s c i e r t o que 
el e d u c a d o r c a t ó l i c o v a m á s a l l á que e l 
•i lósofo h e g e l i a n o . L o s s a c r a m e n t o s s o n 
fuente v i v a de f u e r z a e d u c a d o r a , c o n 
l a c u a l l a g r a c i a v a e l a b o r a n d o los h á 
b i t o s m o r a l e s y so ib rena tu ra l e s de l h o m 
bre . P e r o s i h u b i é r a m o s de f i a r l o t o d o 
a l a e f i c a c i a de los s ad ramen tos , poco 
t e n d r í a que h a c e r e l e d u c a d o r ; é s t o de
be p l a n t a r y r o g a r , a n n q u e o t r o h a y a 
de d a r e l i n c r e m e n i o . 1.a g r a c i a supone 
d i spos i c iones n a t u r a l e s en e l h o m b r e y 
?n e l e d u c a n d o ; c r e a r esas d i s p o s i c i o n e s , 
d e s p e r t a r y poneir en a c c i ó n el a l m a n a 
t u r a l m e n t e c r i s t i a n a , de senvo lve r sus 
¿ n c r g í a s l a t en te s p o r m e d i o del c o n t a c t o 
í n t i m o c o n l a V i d a d i v i n a p a r t i c i p a d a 
sn l o s se res c reados , h a c e r e n t r a r a l i n 
d i v i d u o en e l o r d e n p r o f u n d o c o n que l a 
P r o v i d e n c i a e n l a z a l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
y l o s h o m b r e s , i n f u n d i r l e e l c o n v e n c i 
m i e n t o d i n á m i c o de s u s i g n i f i c a c i ó n y 
r e s p o n s a b i l i d a d e n e l c o n j u n t o do. los se
res h u m a n o s y o b l i g a r l e a d e f i n i r s u ac
t i t u d e s p i r i t u a l an t e los g r a n d e s m i s t e 
r i o s que nos r o d e a n , ' t o d a s e s í a s cosas 
y o t r a s m á s c o m p e t e n a l e d u c a d o r en 
c u a n t o m a e s t r o de R e l i g i ó n . 

Y esta e n s e ñ a n z a « n o puede ser n u e 
v a , d ice G e n t i l c , p a r a q u i ^ n h a y a ense
ñ a d o R e l i g i ó n a los h i j o s o a los h s r m a -
ñ o s p e q u e ñ o s » . Sospechamos que se e q u i 
v o c a r í a el m i n i s t r o e s p a ñ o l que esio ase
g u r a s e de la g r a n m a y o r í a da las que 
e n s e ñ a n R e l i g i ó n en E s p a ñ a . X u c s í r a de
c a d e n c i a m o r a l , l a a u s e n c i a de v i r t u d e s 
socia les , v esta d i s o n a n c i a que se ad 
v i e r t e e n t r e l a fe y las ohraM de m u c h o s 
c r i s t i a n o s e s p a ñ o l e s , es d e b i d o en g r a n 
p a r t e a l a e d u c a c i ó n r e l i g i o s a s i n s e n t i 
do p r o f u n d o de l a v i d a e s p i r i i u a l . Es 
que. c o m o dice G e n t i l e , n o hemo? m e d i 
t a d o ba s t an t e e l p r o b l e m a d i d á c t i c o de 

{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a c o l u m n a . ) 
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Andaban por entonce? i ^ á n i m o e aquieta
dos y las pasiones p o l í t i c a s encalmadas, o 
en e<tado ^durmiente; , como solía decir eu 
jerga m a s ó n i c a cttív&Ali», el cabecilla de los 
progresistas; cuando una carta (una car ta , 
que no se p e r d i ó , debiendo perderse) del d i 
putado v ino a anunciar que «el cambio de 
Gobierno l levaba aparejada l a r enovac ión de 
Cortes, por no contar eu las actuales con la 
m a y o r í a que precisaba ( I ! ) para gobernar, 
y ti© p r o p o n í a apelar al p a í s » . . . desde el m i 
nis ter io de la G o b e r n a c i ó n . 

Y a c a b ó la calma en el pueb lo : m u ñ o n e s 
y puretas se aprestaron a la lucha con el ar
dor acostumbrado. Pronto estos ú l t i m o s se 
vieron «apenados» («mt&ufot) por pastos abu
sivos, aunque algunos n i tuv ie ran ganado. 
Se hizo en seguida u n nuevo reparto de con
sumos, cargando a los pureias todo el cupo 
do la v i l l a . Se m e t í a a é s tos en l a cá rce l 
por salir a rondar s in permiso de l a autor i 
dad, aunque los m u ñ o n í s para neda lo pe
d í a n n i lo necesitaban. Se empezaba, en 
fin—esto no era m á s que empozar—a «apre 
tar las c lav i j as» , como d e c í a « M u ñ ó n » , por
que a s í era preciso hacerlo para salvar «las 
esencias p o r g r e s i s t a s » — ¡ y a entonces se fabr i 
caban «esenc ias p o l í t i c a s » ! — , que, en su mente—. Pues yo le digo a usted que esto 
sentir , se iban «esvafando» (evopomndo) . . . , : nada tiene que ver con l a e t n o l o g í a . . . , sino 
aunque, en realidad, )o que se t e m í a que se con l a eno log ía . . . ¡ C u e s t i ó n de una f l . . . 
esvafase, al decir do los vuretas, era el man- Eos llamados pa í se s l a t i n o s — E s p a ñ a , F ran -
goneo caciqui l . Y era, por a ñ a d ' d u r a , el t i em- cia. i t a ü a — s o n grandes productores.. . y 

Y los mur tón?» ju ra ron vengarse. 
Se acercaba otra e l ecc ión . 

I I 
—¡ Pero, hombre I — ¿ e dol ía e! cura, ha

blando cCn el m é d i c o — . ¿ S a b e usted que 
ya e s t á n t ramando ot ra batalla, y ahora den
t ro de la Iglesia?. . . ¿ C u á n d o acaibarán estas 
luchas pueblerinas, que destrozan a los pue
blos, y nos envuelven, o t ra tan de envolver
nos, a nosotros?\.. ¡ l a oyó usted aquella 
rond i t a ! . . . 

—Pues estas luchas a c a b a r á n . . . cuando se 
acabe e l v i n o — r e s p o n d i ó sentenciosamente 
el galeno. 

— P e r o , doctor. e*o e s t a r í a bien s i esta 
gente estuviera siempre borracha; pero lo 
e s t á n los menos y las menos veces I . . . 

— S i n embargo, obran siempre Bajo la ac
c ión del v i n o : esta acc ión es lenta . . . y 
heredada. 

— N o comprendo.. . 
—Es una teor ía descubierta por m í . Ya 

sabe usted que es casi dogma el afirmar que 
los pueblos lat inos son de c a r á c t e r impre
sionable, exaltado, pendenciero, y que los sa
jones s o n pací f icos , t ranqui los , flemáticos... 
cEs c u e s t i ó n de r a z a » — d i c e n . . . flemática-

S e n o n é v e r o . . . ! 

po de las «apre ladera í ;> ( ap remio» toconómi-
C O K ) que co inc id ían casualmente, ¡ o h para
doja! , con el ¿ e n t r o de la pr imavera , cuan
do la naturaleza se muestra espK'-ndida en 
sus dones; poro cuando en comarcas de se
r r a n í a escasean ya ias reservas invernales, 
y e s t án Irjanos a ú n los nuevos frutos de l a 
t i e r ra . . . ¡Ol í , Mp.yo, el florido, m'.t» con tus 
flores y pompas uuuhus las miserias serra
nas! . . . Digo , pues, ([ue era el tiemjK) do las 
« a p r e t a d e r a s » y h a b í a que respetar la volun
tad de! pobre, d e j á n d o l a elegir, con (u te ra 
l ibe r tad , entre el voto . . . o el ÍHimbre. Porqne 
M u r t ó n — s e nos olvidaba éá te «pfquef io de
t a l l e » — e r a el tandero.. . y «generoso;) pres
tamis ta del pueblo, que se oofñplaOÍa en so
correr a los suyos con u n c a h í i de t r igo , con 
«réutO» (rédUo) de dos íanec, 'ns; y a los con-
í -nr ios , a c a h í z por cahiz. 

Y , as í iniciada l a ofensiva, comenzaba la 
defensiva. Y los purefas d e v o l v í a n golpe por 

grandes consumidores ele v i n o ; y los otros, 
los sajones, lo son casi exclusivamente de 
cerveza... f;Ya usted comprendiendo?.. . E l 
v ino , en su a c c i ó n inmedia ta , exalta el es
tado do á n i m o del bebedor y en l a lenta y 
remota, el c a r á c t e r del mismo. Y l a cerveza 
obra de u n modo igual y c o n t r a r i o : es se
dante. Y , a la larga. . . 

— ¿ D e m o d o — o b s e r v ó , con e x t r a ñ a sonri
sa, el cura—que n o son diferencian de raza, 
eino de.., 

-—pDe b e b i d a ! — a f i r m ó rotundamente el 
m é d i c o — . f N o hay latinos y sajones, sino 
«v ina t e ro s y c e r v e c e r o s » ! 

— ¡ O r i g i n a l t e o r a ! — e x c l a m ó ol cura, ya 
en risa franca. 

I I I 
E l 14 de septiembre se celebraba l a fiesta 

del Santo Cristo del Ceno , a l que en l a v i l l a 
-o profesaba intensa devoc ión y a cuya He!" 

E L B U E N H U M O R D E U N P I C A R O 
« L ' E c h o de París» 

U n temible y audaz ra ter i l lo p a r i s i é n com
p a r e c í a por sexta vez ante u n T r i b u n a l para 
n i ñ o s . 

—Estoy harto de ver a usted por a q u í — d i 
j o el juez a l padre del precoz del incuente, 
que a c o m p a ñ a b a a su h i jo . 

—Pero, seguramente, no tan harto como 
y o — r e s p o n d i ó c o n soma el interpelado. 

— ¿ Y por q u é no educa usted mejor a su 
h i j o ? — t o m ó a decir el magistrado—. Si le 
e n s e ñ a r a usted con sus actos, si le diera us
ted buen ejemplo, el muchacho te corregi-
K a y no v e n d r í a m á s ante el T r i b u n a l . 

—Es lo que hago, s e ñ o r juez , darle ejem
plo ; pero m i h i jo es demasiado tonto y no 
aprende mis e n s e ñ a n z a s . Por no aprender 
lo que le e n s e ñ o , se deja coger siempre p*or 
la Po l i c í a . . . 

I N T E R P R E T E S D E E T I Q U E T A S 
c L e Petit Jonrnab 

U n jefe de Estado e s t á realizando oficial
mente un largo viaje. A su paso por las 
ciudades enclavadas en el i t ine ra r io , las 
Municipal idades, las Corporaciones, r i v a l i 
zan en agasajar al egregio viajero y le i n 
vi tan a asistir a ceremonias de todas clases, 

i organizando en su honor fastuosos banque-
j tes. 

E n uno de és tos e l m e n ú esf par t icular-
i mente abundante, selecto, exquisi to , y el jefe 
1 de Estado, aunque habi tualmente no es hom-
| bre de; gran ai>etito, hace honor a los sa. 
i brosos manjares que se lo sirven y se ex-
ceda un poco de lo acostumbrado. 

D e s p u é s do los postres, servidos el cham. 
p á n , e l cafe y los licores, e l personaje, cuya 
sobriedad es conocida de todos, s i n t i é n d o s e 

| algo pesado de e s t ó m a g o , l lama al jefe de 
comedor y le pide n n peco de a n í s . E l ser
vidor vuelve con una botella, en cuya c t i -
qu r t . i lee sorprendido el jefe de Es tado: 

j cMedk-inal B r a n d y » . 
Como reclamo para una marca de comer-i 

• c ío , la e t iqueta no es, cier tamente, m u y ío-
; l i z , ya que nadie e s t á obligado a adivinar 
que la casa extranjera que vende este pro
ducto ha querido decir que su a n í s e t e es 
el m á s estomacal de cuantos se fabrican yí el 
digestivo por excelencia. 

j ¿ M e d i c i n a l ? H a y que convenir en que 
. esta evocac ión f a r m a c é u t i c o , r.l final de u n 
! copioso banquete de gala, no tiene nada de 
agradable. 

P a l iques f emeninos 

P 
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MAIZ Y AVENA 

trarios las tacharan de « o s c u r a n t i s t a s » ) , a el cura, adv . r t io qoe tal p r o p ó s i t o era an t i -
trueaue de no dar a ganar al tendero, duc- ¡ r e - l a m e n t a n o ; pues los Estatutos otdena-
aó de la f áb r i ca de la luz . . . Y en el horno ban .p-e se hunese^o r < o » s a ^ h v - i ü n í , , e s p e 
se estropeaban unas a otras la masa, o so Bir. ;i !a B « e r t e ; y asf se h a b í a hecho szem-
ouemabau el pan. . . Y se formaban rondas P?0"- • . 

,o lpe v «es tocada por cornadas... Y un d í a mandad p e r t e n e c í a n con raras excepciones 
a p a r e c í a n cortados los á rbo l e s , y arrancadas, todo* 1°* hombres del pueble, i ' los Esta tu
ías plantas y muertos los ' corderos. Y ! {o5 p r e s c r i b í a n que dos meses antes se de-
o t ro , a r d í a n las fajinas v se d e s t r u í a n los 1 ^ g * * * nuevo Mayordomo, cargo que por t ra-
hornales ( h o m ó i de yeso),.. Es to eran los ' d lc lón t e n í a excepcional importancia . Y con 
pre ludios : la - o b r a » iba a comenzar aquella ^ J ^ 0 h a l l á b a n s e reunidos en el espa-
semana, porque las elecciones se celebraban claustro de l a iglesia, los cofrades to-
cl domingo p r ó x i m o . Y la «obra» , como cier-1 dos' fiue. 001110 va dreho, lo -e ra iu todos los 
tas zarzuelas son ^obligadas de t ip l e s» , era | bombres del pueblo. E r a , o lo b a b í a ^ s i d o 
encargada a las mujones. Y sabedoras las ! h asta entonces, el ú m e o campo-neutra l , don-
m u ñ ó n a e de que el nuevo cura del p u e b l o , ^ podían juntarse t i n o s > t r o y ^ n o s . Pero. ^ „ 
era part idario del candidato, de ¡Os p u r r i a s , ! ¡ a y ! , que t a m b i é n ah í se quiso llevar ahora ¡ \ / M S ^ A l n n T A N r S 
tomaron la providencia de ret i rar le todos los 1 ^ partidos y bander.as. A l efecto los m u - , i V I r - \ L - W W I / " M M i - V - ? 
encarcros de misas que lo t e n í a n hechos, y rinne-\ presentaron una p ropos i c ión , p d i e n d . . o 

d á r s e l a s al de otro pueblo.. . A . s u vez. Jas g . A ^ ^ ^ ^ W ^ . ^ j ^ ^ | ^ A l c o t a n e s a l t a n e r o s 
de v u e l o f i r m e y ve loz , 
que a n i d á i s e n las a l m e n a s 
de m i c a s t i l l o i n t e r i o r ' . 
Los que t a n a l t o v o l a b a i s , 
que v u e s t r a v i s t a o t e ó 
Cl desf i le de los s i g l o s 
en s o l e m n e p r o c e s i ó n 
¿ q u i é n , a b a t i ó v u e s t r o o r g u l l o ' } 
i Q u í é n f i n d i ó v u e s t r o v a l o r , 
que a n d á i s z a h a r e i í o s y h u i d o s , 
c o n m i e d o en e l c o r a z ó n ? 
¿ .Qué a b i s m o v i s t e i s t a n h o n d o , 
que os l lenase de p a v o r ! 
De l a n í o s u b i r , ¿ c e y a s l e i s 
en las l u m b r e r a s de l sol? 
T e n d e d e l v u e l o , m i s aves, 
c o n n u e v o y p u j a n t e a r d o r , 
en el a z u r ftpeplaytzdai 
como p iezas de b l a s ó n ; 
v u e s t r a m i r a d a a v i z o r e 
los l l a n o s que D i o s t e n d i ó 
d e l c o n f i n de las C a s t i l l a s 
a los m o n t e s de L e ó n ; 
a l l á d o n d e e l D u e r o e n g r a n a 
c o n p l a t a que b r i l l a a l so l , 
c iudades que s o n j o y e l e s 
de rica y n o b l e l a b o r . 
T a l vez v e á i s l e v a n t a r s e 
l a gene rosa n a c i ó n 
que f u é s e ñ o r a de p u e b l o s 
c u a n d o a s i l o q u i s o D i o s . 
S i h a m b r e t u v i e r a i s , y o os d i e r a 
p e r cebo m i c o r a z ó n . 
\ A l c o t a n e s a l t a n e r o s 
de m i c a s t i l l o i n t e r i o r \ 

E L M A R Q U E S D E L O Z O Y A 

femeninas. Y" cantaban las purr tns 
«El pul ido mosen Bla-s, 

como es tan guapo y tan rufo, 
se p á i c e a las rosas finas 
cuando salen del c a p u l l o » (stc). 

Y r e s p o n d í a n las m u ñ o n a s : 
«Qu© el cura os cure a vusotras, 

porque es vuestro p a r t i d a r i o ; 
a nusotras, el medico 
v, a m á s , ol vit ir iuaric:> {ato). 

•¡.IfaSiáti los s a b e m o s ! — d e f e n d i ó , uno d^ 
los KMífTOTips, au to r de l a p ropos i c ión—^-Pe ro 

• aquelios eran tiempos eseorttoaStas v reacio-
| oarios, cuando Calomarde y Torquemada ( j s i 
j q u e m a r í a é s t e gente pó, ponele ese mote ! ) 

h a r í a n de l i s suyas raetiendouen sacos ». 11 
hgent.'. ¡ Eso* descurr ienm l o de la^faomou-
W c i ó n » ! ¡ P e r o abnca. abura estamos en 

tiempos porgresistas (que quiú ' i c i r ¡ « a n d a 
i p ' a l a n t e ! - ) en e l s iglo •'¡de las luces , que-s i -
' n i í i ca «la< í-osas c l a r a s» y por^snflagio un - j 

Que ambos eran del part ido de los n i « - diVersal, que es lo m á s claro de l mundo . í 
f t¿Jet Poro, a pesar de t an elocuente defensa. 

Y en estas y otras, l legó t«l ansiado y te- , pnevaleció el E s t a t u t o ; y metiendo- e l m o - ¡ 
Mddo d í a de las elecciones. Desdo treéi día-?. n a g u ü l o la mano en la b o l s a , - • s a c ó m n n o m - . 
antes la m i t a d do los electores (pureias) «ya - ; b r e : era P1 de P u r e í a . . . 
c í an» e n c e r r a d o s — s e g ú n expresaba, regocija-j ¡ G r i t o s ! ¡ p r o t e s t a s ! ¡ p a t e o s ! ¡ L a que ar 
do M u ñ ó n — e n los pajares ( la cá rce l se l lenó m a r ó n los m n M n e s l . . . 
pronto) de la v i l l a . . . Los puretas a su vez.. . ' H Í J e v a r í a el roquetero (monago) e l pape-, 
' ; i Uco en l a manga '—gr i t aban—. ' fEs to -no-pué 

A las cuatro de la tarde del domingo que-! q ^ ^ a r 
daba patente el t r iunfo del candidato don j I V 
Pcd:o Pérez Pintado, cuyo representante e n . p] d{a de la (;r,lz po r iog i : s t a t u - i 
la v i l l a era el gran Pvreta . , tos, e\ M ü y o r d o m o a d q u i r í a el derecho y el i 
• ̂ 2 ^ 7 3 r j T _ ESBSSBBSt ' honor de guardur en su propio d o m i c i l i o , y I 
l a R e l i g i ó n - n r o i b l c m a n u e v o p a r a m u - j durante e! a ñ o la imagen del Santo Cristo, i 
chos m a e s t r o s , p o r q u e j a m á s l o h a n v i - k " * se sacaba eu peana: lo que significaba 

. " ' ' . j „ x K» mf^-nrir. luxs+a ,ina especial p r o t e c c i ó n para el y los suyos. 
v do L a i i r u t r a n d a d se h a T i i t i a a o n a s t a ^ , .r , , 1 . , J 
MUU. L'O- . , . ^ Pero, si alguien ooste&ba la i l u m i n a c i ó n cx-
e l m i s m o c a t e c i s m o , y q u i e n dice W O - t t a o t d i n a r i » de la fiesta, a d q u i r í a derecho 
t r a l i d a d , d ice e s t e r i l i d a d . A s i l o h a pro - j pr<>frrpnte ñ aqnel ^onor. ¡ H a b í a m á s que!. . . 
c l a m a d o G e n t i l e , l o c u a l le h a v a l i d o l a s y . cuando M u ñ ó n y los suyos iban , m u y 
t o n s u r a s y d i a t r i b a s de los que d i s f r a z a n | {ie l u a ñ a n a , a disponer lo necesario a la fuñ
í a s ¡ p r o p i a s d u d a s e i n c r e d u l i d a d c o n ' c i ó n , se bailaron con que, no sólo el al tar 

mayo", sino todos los altares, y hasta las 
cornisas, estallan cuajadas de velas, como 
nunca se h a b í a n v i s to ! . . . 

L a v e r d a d e r a e U u c a c i ó n de las perso
n a s se r e v e l a e n sus r e l a c i o n e s c o n los 
i n d i v i d u o s de s u m i s m a ' a m i l i a , e n l a 
i n t i m i d a d d e l h o g a r , en u n a p a l a b r a . I 
E n efecto, es r e í a f i j a m e n t e f á c i l m o s - ! 
t r a r s e c o r t é s , f i n o , a g r a d a b l e , d u r a n t e 
u n o s m o m e n t o s r o n los a m i g o s y cono- \ 
c i d o s : pe ro p a r a m o s t r a r s e de t a m i s - 1 
m a m a n e r a , en l a v i d a p r i v a d a , a todas 
h o r a s , en e l t r a t o i n t i m o c o n l a esposa 
o c l esposo, c o n los h i j o s , c o n los pa 
dres , r o n los h e r m a n o s , M necesa r io que 
l a e d u c a c i ó n , que l a f o r m a c i ó n d e l ca
r á c t e r , desde c l p u n t o de v i s t a de l a de
l i c a d e z a y de l a c o r t e s í a , n o se r e d u z c a 
a a l g o f i c t i c i o y s u p e r p u e s t o , c i r c u n s 

t a n c i a l y p u r a m e n t e e x t e r n o , s i n o a l g o 
ae ve ras a r r a i g a d o en n u e s t r o c o r a z ó n 
y e n n u e s t r o e s p i r i t u . Y' p r e c i s a m e n t e l a 
v i d a f a m i l i a r , l a v i d a de t^dos los d í a s 
c o n l a s m i s m a s p e r s o n a s de ca rac te res 
t a n d ive r sos , de gus tos t a n c o n t r a r i o s 
y de edades t a n desemejan tes , p o n e a 
p r u e b a l a c o r r e c e i é c i y l a e d u c a c i ó n de 
c a d a u n o . Es ese u n a m b i e n t e de con
f i a n z a m á p i i n a Hue i n v i t a a las s i n c e r i 
dades e x t r e m a s , s i n c e r i d a d e s c u y o ver-1 
d a d e r o n o m b r e e's o t r o : e l de i n c o r r e c 
c i ó n y g r o s e r í a . De a q u i los i n sospecha 
dos e s p e c t á c u l o s de a l g u n o s h o g a r e s , de 
mMchos , donde p e r s o n a s que en soc i edad 
se m u e s t r a n ( f rqu i s i t a s o, i l m e n o s , c o r - j 
teses y educadas , r e u n i d a s e n f a m i l i a , \ 
de p u e r t a s a d e n t r o , c o m o s i d i j é r a m o s , ', 
d a n p r u e b a s t r i s t í s i m a s de o r d i n a r i e z y ¡ 
de i n d e l i c a d e z a . E l m a r i d o - t ra ta a l a \ 
esposa c o n l a r u d e z a de gesto y de l e n - \ 
g u a j e de u n g a ñ á n ¡ l a esposa r e c r i m i n a 
a l m a r i d o e n e l m i s m o t o n o ; los h e r m a ' , 
nos r i ñ e n a voces, s i n m e s u r a y s i n res- , 
pe to . Y a estas pe leas f r ecuen tes v i e n e l 
a s u m a r s e o t r a o r d i n a r i e z u o t r a s or-

j d i n a r i e c e s e i n d e l i c a d e z a s : c l a n d a r p o r 
j l a casa los h o m b r e s e n m a n g a s de ca - | 
i m i s a , c u a n d o n o e n c a m i s e t a , e l i r y oc-j 
n i r de l a m a d r e o de las h e r m a n a s a me-

1 d i o v e s t i r , g r e ñ u d a s , c o n l a t o a l l a a l 
\ cu-ello, de c u a l q u i e r m o d o : el axiop-.ar \ 
! a c t i t u d e s de u n a i n c o r r e c c i ó n d e . f i n i H ' \ 

r n , e t c é t e r a , e t c é t e r a . T o d o esto f u é ^ 
s i e m p t e p l e b e y o , e j e c u t o r i a de b a j a cs-^ 
t o f a , p e r o h o y a ú n lo es m á s , p o r q u e 
h o y l a c u l t u r a h a i d o p e n e t r a n d o poco 
a poco , i n c l u s o e n las clases m á s m o d v s . \ 
tas de l a s o c i e d a d . U n v e r d a d e r o s e ñ o - \ 
r i o d e l e s p í r i t u , es i n c o m p i - i h l e c o n l a \ 
g r o s e r í a , c o n l a thastedad, c o n e l m a l 
g a s t o : y l a v i d a i n f i t t i a , p o r lo m i s m o | 
que i í ene . p r o s a s i n e v i t a b l e s y l a d o s rea t -
m e n t e p o c o bel los , r e q u i e r e u n a edrtca-\ 
c i ó n m u t u a , u n o s mut tuos respetos , u n a 
g ran , d e l i c a d e z a en todos , u n a t o l e r a n - ' 
c i a y u n r e f i n a m i e n t o de l a s e n s Í b i U - \ 
d a d . L a s r u i d o s a s q u e r e l l a s f a m i l i a r e s 
t i e n e n s i e m p r e , j u n t o c o n el p e r f i l có 
m i c o , sa inetesco, o t r o p e r f i l l a m e n t a b l e , 
de i n e d u c a c i ó n g a l l o f e r a y v u l g a r . Ta les 
q u e r e l l a s n o s u r g e n n u n c a , c u a n d o los 
que c o n v i v e n ba jo u n m i s m o techo sa-! 
b e n l as c o n s i d e r a c i o n e s que a s í m i s m o s 
se deben y el respe to a que s o n acreedo
res los d e m á s : y , sobre t odo , c u a n d o 
u n a e d u c a c i ó n , c o m p l e t a , m o d e r n a y se. 
l e c c i o n a d o r a , les d a e l ríbsoluto d o m i 
n i o de s í m i s m o s , e n todas l as s i t u a d o - j 
nes, y c o n ese d o m i n i o de s í , e l de la 
p a l a b r a , e l d e l \ tono, e l d e l ges to , e l de ¡ 
l a a c t i t u d . . . M a r i d o , m u j e r , p a d r e s , her-1 

m a n o s , h i j o s , s i l a e d w o a c í ó n n o es e n ' 
el los u n a f ó r m u l a p e g a d i z a , u n « t r a j e ; 
s o c i a l » , s i no u n a s e g u n d a n a t u r a l e z a , \ 
p o n d r á n s i e m p r e a sus d i s p u t a s , a los -
n a t u r a l e s i n c i d e n t e s de la v i d a p r i v a d a , 
l a s o r d i n a de l a c o r t e s í a , de l a g a l a n t e 
r í a , de l a i n d u l g e n c i a y , en ú l t i m o t é r 
m i n o , d e l b u e n gus to , que e s t á r e f ñ d o 
s i e m p r e c o n l a v i o l e n c i a g r o s e r a y soez. 
L a m á x i m a e n e r g í a de c a r á c t e r y l a de
fensa de l a r a z ó n no e x i g e n p a l a b r a s 
d u r a s , n i a c t i t u d e s b r u t a l e s , n i e s t a l l i 
dos de c ó l e r a . A l r e v é s : esto ú l t i m o , 
h a s t a l a c i e n c i a m i s m a h a d e m o s t r a d o 

que a c u s a i m p r e s i o n a b i l i d a d , d e s e q u i l i 
b r i o o r g á n i c o , d e b i l i d a d f i s i o l ó g i c a y p s í 
q u i c a . P o r eso los p e o r c o n s t i t u i d o s t los 
degenerados de t o d a í n d o l e , los a b ú l i -

( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a G.» c o l u m n a ) 

p r o p a g a n d a s d o paz r e l i g i o s a 
Repe t i rnos q u e n o nos sa t i s face n i t o 

d o c l c o n t e n i d o r e l i g i o s o , n i t o d a l a d i 
d á c t i c a r e s p e c t i v a de l m i n i s t r o i t a l i a n o : 
c o m o c a t ó l i c o s , q u e r e m o s m u c h o m á s . 
N o ohs t an to , e l l o n o puede ser o b s t á c u l o 

—^Pues ¡solo « o s faltaba—deefian luego, 
ufanos, los muflones—que los escurantistas 
y retogrados se l levaran las s i m p a t í a s del 

p a r a que los m a e s t m s c a t ó l i c o s comple - i y 6U d iv ina p r o t e c c i - ó n _ tra!, 
t o n l a o h r a educadora . Que les p a r c c e | d e perder nosotros las ele-iones... ¡ P u e s , a 
m a l a los masones , tanto mejor . I morir! . . . 

Manuel G R A f l A Dr. G . G A R C I A - A R I S T A 7 R I V E R A 

Acción Católica de la Mujer 
o 

L u n e s . — C í r c u l o de Estudios. A las once y 
media , por el i l u s t r í s i m o seüor don Juan 
Francisco M o r á n . 

Martes.—Clase de Apologé t ica . A las seis 
y media, por don Segundo Espeso. 

M i é r c o l e s — C l a s o para catequistas. A las 
once y media , por don D a m i á n Bilbao. 

Viernes.—Clase para propagandistas. A las 
once y media , por don Pedro M a r t í n e z Pardo. 

D e c a e l a e l e g a n c i a 
p a r l a m e n t a r i a 

o 
E n I n g l a t e r r a solo siete d iputados usan 

sombrero de copa 

L O N D R E S , 26.—Loa sastres londinense* 
se lamentan de que los miembros del 1 aria
mente actual uo se preocupan para nada de 
la elegancia. • 

M r . J a c k Jones, m iembro del Parlamento 
ha declarado que ú n i c a m e n t e siete diputados 
usan sombreros de copa. 

A n t a ñ o los sastres h a c í a n un negocio re
dondo siempre que se renovaba la C á m a r a de 
los Comunes, pero ahora los laboristas decla
ran que no disponen de cincuenta libras es
ter l inas para gastar en trajes. 

E l redactor jefe del «Tai lor and C u t t e r i , 
que ha cri t icado a varios pol í t icos eminentes 
por el descuido en sus ropas, ha dicho al 
corresponsal de u n pe r iód ico norteamericano 

«Creo que la p r e o c u p a c i ó n por la elegancia 
no vo lve rá a resurgir . Se nota en todos los 
pa íses d e s p u é s de la guerra una gran despre
o c u p a c i ó n por ella, y esto ha repercutido en 
la C á m a r a de los Comunes, Muchas de nues
tras personalidades m á s eminentes e s t á n de
masiado ocupadas para pensar en sus trajes 
o se creen demasiado graves y desdefian la 
elegancia. 

Sin embargo, es justo confesar que hom
bres como M r . B a l d w i n , M r . Asqui tb y mís -
ter Mac Donald , van siempre vestidos co
r r e c t a m e n t e . » 

XSFPESFTAS 
Por fin de temporada, gabanes en todas for
mas y colores, que valen 80, y a 125, negros, 
guatados en raso y cuello de a s t r a c á n , que 

valen 200. CASA S E S E R A . Cruz, 30, y E s -
poz y M i n a , 11. E l rey de las capas. 

Huelga y sabotajes de los 
parroquianos de café 

L l t S B O A , 26 .—La subida en el precio de 
l i taza de café ha producido general ind ig
n a c i ó n eutre todos los parroquianos asiduos 
a los del centro de la ciudad. Muchos han 
dejado de frecuentarlos, y otros no dan pro
pina a los camareros. 

Ayer se registraron varios incidentes, oca
sionados por actos de sabotaje cometidos por 
el púb l i co . E n la Bras i le i ra del R o c í o , a 
la hora de m á s concurrencia, los parroquia
nos rcfcnpieron a u n mismo t iempo las tazas 
y los platos. E n la Chave d 'Ouro y en c l 
I t a l i a t a m b i é n hic ieron bastantee destrozos. 

eos, l o s e n f e r m i z o s y de leznables f í s i c a 
m e n t e s u e l e n ser los m á s a r r e b a t a d o s , 
los m á s i r a s c i b l e s , los m á s c o l é r i c o s , los 
m á s ag re s ivos . L a f o r t a l e z a , e n c a m b i o , 
de m ú s c u l o y de a l m a , es e c u á n i m e , es 
t r a n q u i l a , es p r u d e n t e y serena . Y he 
a h í l a r a z ó n de s u d o m i n i o y de s u t r i u n 
fo sobre l a d e b i l i d a d i m p u l s i v a c o n i m 
p u l s i o n e s c iegas d e l m o m e n t o . . . 

E d u c a c i ó n , c o r r e c c i ó n , d e l i c a d e z a s í e m . 
p r c , p e r o sobre t o d o e n l a v i d a f a m i l i a r , 
en l a v i d a p r i v a d a . E d u c a c i ó n e n e l l e n 
gua j e , en las a c t i t u d e s , e n e l t r a t o , e n 
l a p r e s e n t a c i ó n , en las d i s cus iones , e n 
las d i f e r e n c i a s de c r i t e r i o s , e n l a mesa , 
e n el m o d o de d i r i g i m o s a n u e s t r o s p a 
dres , a n u e s t r a esposa, a n u e s t r o s her
m a n o s , a n u e s t r o s s e rv ido re s . 

N o c o n f u n d i r j a m á s Ta cord ia l idcud , é l 
afec to , l a i n t i m i d a d m á s i n t i m a c o n l a 
o r d i n a r i e z g r o s e r a , c o n l a despreocupa
c i ó n i n e d u c a d a : y m u c h o m e n o s d a r a 
los e x t r a ñ o s ( s e r v i d u m b r e , vec inos , e t c é 
t e ra , o l c é t e r a ) el e s p e c t á c u l o r i d i c u l o y 
d o l o r o s o de f a m i l i a m a l a v e n i d a , e n que 
todo se d ice y se d i s c u t e a voces, n l l f a n t 
l a v e r son Unge sale e n f a m i ü e » , d i j o Na
p o l e ó n , y d i j o m u y b i e n . 

A u n q u e e l i d e a l no es esc, s ino e l de 
u n a v i d a i n t i n v a , d o n d e J I O h a y que h a . 
ce r esos « l a v a d o s » , p o r q u e p a d r e s e h i -
j o s , esposos y esposas, h e r m a n o s y her-
m a n a s ?c r e s p e t a n , se c o m p r e n d e n , se 
d i s c u l p a n y se q u i e r e n . . . I d e a l de edu
c a c i ó n , de c u l t u r a , de b u e n gus to , de 
s e l e c c i ó n , en f i n . 

E l Amigo T E D D Y 

Delicioso en el caf¿, t ¿ , leche... 
Una cepita en todo momento predispone 

a la tnAs sgradabla »olvidad 

Ayyniainleiile de M a l e z a . P r e i i e o i a de Riadri 
Debiendo este A y u n t a m i e n t o proceder a l a r e i v i n d i c a c i ó n del « A r r o y o de Va ide -

beba>. de este t é r m i n o m u n i c i p a l , y de dominio p ú b l i c o , se p rev iene a l n o t a r i o de 
esta Cor t e don Pedro T o b a r G u t i é r r e i z y a cuantas o t r a s personas p r e t e n d a n que d icho 
A r r o y o les per tenece, que d e b e r á n p resen ta r los correspondientes t í t u d o s de p r o p i e 
dad en esta A l c a l d í a , antes del d í a 10 de febrero p r róx imo , a los efectos consi
guientes . 

Hor t a l eza . 26 de enero d© 1924.—El a lca lde , B e r n a b é Morales . 

C u r a c i ó n r á p i d a con A N T I C A T A R R A L G a r c í a S u á r c z . A n t i s é p t i c o de las v í a s res
p i r a t o r i a s y r econs t i t uyen t e e n é r g i c o . N o cont iene ca lmantes ; solamente a n t i s é p t i c o s " 

V e n t a f a rmac ias . M a d r i d , C. Recoletos, 2, L a b o r a t o r i o 

F o i l e t ó n d e E L D E B A T E 3 1 ) 

s e c r e t o d e l o s 

C a s t e l f o r t 
( N O V E L A ) 

j E A N N E D E C O U L O M B 

.Al a m a n e c e r a p a r e j a r o n c a m i n o de B u r d e o s . 
L a b n s a les era f a v o r a b l e y l a g a b a r r a c a m m a -
.m a b u e n a m a r c h a . A l m e d i o d í a d o b l a r o n el 
P ico d ' A m b e z , r s n d e l i c i o s a p u n t a de v e r d o r que 
^ p a r a el Dr.. - • del G a r o n a . L a s o r i l l a s e r a n 
n á s l e j anas , y r i t a g r a p s a b a n a . le a g u a , sobre 
l a q a * el sol se r e f l e j a b a en a l eg re c a b r i l l e o , da
b a a V i c t o r i a l a i m p r e s i ó n de h a l l a r s e en c l m a r . 

P o r f i n , a l as sel? de l a t a r d e entraron e n el 
p u e r t o de B u r d c . . 

Este p r i m e r af ín de l a R e v o l u c i ó n h a b í a por-
i u d i c a d o m u c h o a l c o m e r c i o b ó r d e l e s . E l p u e r t o 
.•vfrecía u n aspecto m e n o s a n i m a d o que « n l e s ; 
pero c o m o n u e s t r o s v i a j e r o s n o 'o h a b í a n v i s 
t o a n t e r i o r m e n t e , l o encontraron e s p l é n d i d o . 

E n la o r i l l a de l ranelíe se e l evaba u n a h i l e r a 
de casas m o n u m e n t a l e s , que e l s e ñ o r de T o u r -
n y h a b í a m a n d a d o c o n s t r u i r t r e i n t a a ñ o s an tes , 
en l u ^ a r de l a s v i e j á s easucha^ de m a d e r a ado
sadas a l a m u r a l l a desde l a r g o s a ñ o s . 

E n el m u e l l e l a a n i m a c i ó n e r a e x t r a o r d i n a r i a -
C a r g a b a n y d e s c a r g a b a n los buques, apos l rcH 
f á n d o s e los cargadores a cada. paso. B a r c o s que 

p a r t í a n p a r a « l a s A m é r i c a s » , s e g ú n d i c e n en 
B u r d e o s ; o t r o s que l l e g a b a n ; v i d a y a n i m a c i ó n 
p o r t o d a s p a r t e s . 

L a g a b a r r a f u é a a m a r r a r j u n t o a l m u e l l e de 
las bodegas , y n u e s t r o s v i a j e r o s s a l t a r o n a t ie 
r r a m u y sa t i s f echos p o r p e r d e r de v i s t a a Ra-
v n g e o t . 

L l e g a r o n a l a p u e r t a de l a c i u d a d ; los so lda
dos, q u e j u g a b a n a l a s c a r t a s en e l pues to de 
g u a r d i a , n o j u z g a r o n c o n v e n i e n t e m o l e s t a r s e p o r 
dos pelones m e n d i g o s , y les d e j a r o n p a s a r s i n 
d i f i c u l t a d . U n a vez d e n t r o , s ó l o les p r e o c u p a b a 
b u s c a r l a casa de M c r i l h o u . V i c t o r i a s ó l o t e n í a 
u n d a t o p a r a o r i e n t a r s e : q u e e l a l d e a n o v i v í a 
en casa de su c u ñ a d a , v e n d e d o r a del m e r c a d o ; 
p o r o , ¿ c ó m o e n c o n t r a r l a ? P r o n t o se h a r í a i e 
n o c h e ; !o m e j o r e r a d ^ j a r p a r a el d í a s i g u i e n t e 
sus pesqu isas . H a b í a , pues , que b u s c a r u n a s i l o 
en u n a de esas podadas t a n o d i a d a s p o r V i c 
t o r i a . 

— B u r d e o s es u n a g r a n c i u d a d— t M j o el m a j < -
t r o — , y s e g u r a m e n t e t e n d r e m o s m á s sue r te que 
en S a i n t e - L o y . ' 

V a se d i s p o n í a n a p r e g u n t a r a u n t r a n s e ú n t e 
l a d i r e c c i ó n de u n a h o s t e r í a , c u a n d o l a n i ñ a , m a -
q u i n a l m e n t e l l e v ó su m a n o a l b o l s i l l o . N o n o t ó 
poso a l g u n o , y l e v a n t a n d o s u f a l d a , v i ó c o n an
g u s t i a que HU f a l t r i q u e r a h a b í a d e s a p a r e c i d o ; en
tonces r e c o r d ó l a e x c i t a c i ó n de Fdbo y l a c ó l e 
r a d e l p a t l r ó n . ¡ H a b í a a p r o v e c h a d o s u s u e ñ o el 
m i s e r a b l e p a r a r o b a r l e su p e q u e ñ a f o r t u n a ! . . . 

C A P I T U L O XVTT 

L o q u e e l h a m b r e a c o n s e j ó 

a u F e b o " 

C u a n d o V i c t o r i a p a r t i c i p ó a l m a e s t r o e l r o b o 
de que h a b í a s ido v í c t i m a q u e d a r o n c o m o a t o n -
t adns . v s in d a r s e c u e n t a se d e j a b a n l l e v a r de 
u n l a d o p a r a o t r o p o r los t r a n s e ú n t e s , que , apre
su rados , se d i r i g í a n a sus casas an tes que l le
g a r a l a noche . 

F c b o , s en t ado sobre sus pa t a s trasera.?, pa
r e c í a e n t r e g a d o a se r i a s m e d i t a c i o n e s . E n s u 
ce reb ro c a n i n o d e b í a p e n s a r que ^ u v i d a , de?de 
h a c í a a l g u n o s meses, e s t aba l l e n a de i m p r e v i s 
tos . 

O n n o s i e m p r e , f ué V i c t o r i a la que t o m ó u n a 
r e s o l u c i ó n . 

• N o t e n e m o s d i n e r o — d i j o — , y t e n d r e m o s que 
r e s i g n a m o s a d o r m i r a l a i n t e m p e r i e . L o i m 
p o r t a n t e es q u o n o n o s c o j a u n a p a t r u l l a . \ o 
n o s de t en g amo s . . . 

Y v o l v i é n d o s e a l a z a r , e n t r a r o n en u n a ca

l l e j u e l a que l a l u z d e l a n o c h e c e r h a c i a p i á s obs

c u r a . A l t a s casas n e g r a s y v i e j a s l a f o r m a b a n ; 

u n a a t m ó s f e r a h ú m e d a y m a l o l i e n t e s a ' í a d e los 

po. i^a les j un*. a r coYO-de fañero corría .po.r el cen

t r o , y m o n t o n e s de b a s u r a o b s t r u í a n e l p a s o . 
K r a o l v i e j o B u r d e o s , e l B u r d e o s de l a E d a d 
M e d i a . 

D e esta c a l l e j a p a s a r o n a o t r a s i g u a l m e n t e su
c ias y o b s c u r a s ; p o r f i n , t r a s m u c h o v a g a r , d i e 
r o n en u n a g r a n p l a z a , en l a q u e se a l z a b a u n a 
i g l e s i a . L a t o r r e , a i s l a d a d e l e d i f i c i o , e r g u í a s u 
c ú p u l a d e s m o r o n a d a ; se n o t a b a q u e e n o t r o 
t i e m p o d e b i ó t e n e r u n a v e l e t a q u e a l g ú n c a t a 
c l i s m o l e h a b í a a r r e b a t a d o . 

E l s an j t ua r io e s t a b a c e r r a d o . L o s f u g i t i v o s su
b i e r o n l a s g r a d a s que c o n d u c í a n a l a e n t r a d a 
p r i n c i p a l , y se a c u r r u c a r o n e n c l hueco d a l a 
g r a n p u e r t a . 

L a n o c h e h a b í a c e r r a d o p o r c o m p l e t o , y n o 
p o d í a n v e r l e s en a q u e l s i t i o t a n o b s c u r o . V i c t o -
r í a s i n t i ó q u e t e n í a h a m b r e . E l M a e s t r o b u s c ó 
en e l z u r r ó n ; s ó l o q u e d a b a u n p e q u e ñ o m e n d r u 
g o de p a n y u n pedazo de t o c i n o m á s p e q u e ñ o 
a ú n . A q u e l l o f u é u n p u g i l a t o de g e n e r o s i d a d . 
E l v i e j o q u e r í a c e d é r s e l o a l a n i ñ a , y é s t a que
r í a p a r t i r l o c o n e l v i e j o . A l f i n , B a t t i s t o c o n s i n 
t i ó en a c e p t a r u n a p e q u é ñ a p a r t e . V i c t o r i a y e l 
porro d e v o r a r o n el res to . P o c o e r a p a r a u n o s 
e s t ó m a g o s h a m b r i e n t o s , p e r o n o h a b í a o t r a cosa. 

L a noche e s t a b a t e m p l a d a , y V i c t o r i a , r e n d i d a 
iW c a n s a n c i o , se d u r m i ó sobre l a p i e d r a , t e n i e n 
d o p o r a l m o h a d a el c u e r p o de s u f i e l p e r r o . E l 
p o b r e m a e s t r o n o p u d o c o n c i l i a r e l s u e ñ o , y 
d a b a paseos p a r a d e s e n t u m e c e r s u cansado cuer
po. M i r a b a a l a n i ñ a , que r e p o s a b a d u l c e m e n t e 
b a j o l a m i r a d a de D i o s , y le d a b a g r a c i a s p o r 
este s u e ñ o r e p a r a d o r q u e t a n t o b i e n l e h a r í a . 

E l f r í o de l a m a n e c e r d e s p e r t ó a V i c t o r i a . Se i n 

c o r p o r ó en s u (Juto l e c h o , m i e n t r a s que Febo , re

c o b r a d a s u . l i b e r t a d , d a b a sa l tos de a l e g r í a . . L a 

n i ñ a se p a s ó l a s m a n o s p o r s u f ren te , s e p a r a n d o 
l o s r i z o s que e l v i e n t o do l a m a ñ a n a h a b í a n a lbo
r o t a d o . 

¿ D ó n d e es taba? . . . N e c e s i t ó u n m o m e n t o p a r a 
c o o r d i n a r sus i d e a s ; l a s es t a tuas de p i e d r a que 
a d o r n a b a n l a f a c h a d a de l a i g l e s i a le p a r e c i e r o n 
c x t r a í i a s . A l fin r e c o b r ó sus e n e r g í a s y , t r a s u n a 
p l e g a r i a f e r v o r o s a , d i j o : 

— V a m o s , abue lo . Y a es de d í a y t enemos que 
b u s c a r s i n t a rdanza , l a casa de M e r i l h o u . 

B a j a l r o n l a s g r a d a s do l a i g l e s i a y p r e g u n t a r o n 
p o r el mercado . ; 

E n a q u e l l a é p o c a n o e x i s t í a e l m e r c a d o c u b i e r 
t o c o m o ahora. . L o f o r m a b a n pues tos p o r t á t i l e s 
c u b i e r t o s c o n l o n a s y e s tab lec idos en m e d i o de l a 
p l aza . L i e ; v e n d e d o r a s , a f a n a d a s en c o l o c a r sus 
merca -ndas , n i s i q u i e r a n o t a r o n l a p r e s e n c i a de 
l a n i ñ a y c l v i e j o . V i c t o r i a las e x a m i n a b a , a t o 
das , t r a t a n d o dp a d i v i n a r cuál s e r í a de e n t r e 
e l las l a c u ñ a d a de Merilhou. 

E n aque l t i e m p o las v e n d e d o r a s d e l m e r c a d o 
de. B u r d e o s y P a r í s g o z a b a n de b n a s i t u a c i ó n 
e x c e p c i o n a l quo c o n t a b a c o n v a l i a s p r e r r o g a t i v a s . 
C u a n d o a l g ú n p e r s o n a j e i m p o r t a n t e v i s i t a b a l a v i 
l l a , e l l as e r a n l a s d e s i g n a d a s p a r a d a r l e l a b i e n -
v e n i d a , y en V e r s a l l e s c l rey las r e c i b í a u n a vez 
a l a ñ o en l a g r a n ga ler ía de f ies tas . 

V e s t í a n de indiana rameada, el fichú cruzado 
sobre e l pecho, c o n g r a n d e s cofias, -per donde s « 
e scapaban a c a d a lado de la cara dos gruesos t i -
r abuzones . Estas eran las verdaderas e n d i c h o n -
nes, c o m o se las llamaba entonces a las d a m a s 
del m e r c a d o . 

E l m a e s t r o y la n iña se sentaron sobre u n c á -

j o n , e spe rando que las v e n d e d o r a s a c a b a r a n da 

J C o n t í n u a r d . J 
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CRONICA DE SOCIEDAD 
Bodas 

E n l a c a p i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de Ja 
Fuencis la , de Sepovin, so han u n i d o en La 
ros e ternos l a preciosa s e ñ o r i t a M a r í a ci: 
la Paz Noref ia y GOmcz AcoLx> y e l i l u s t r a 
do ingen ie ro de Minas don R a m ó n R o d r i 
g á ñ p z y Serrano. 

Los d e s p o s ó y c e l e b r ó l a m i s a de ve l a 
cienes don F é l i x del Campo, siendo p a d r i 
nos la madre de é l y e l padre de ella, erm-
r u n i o n d o como test igos, por l a de.rpc,sndia. 
don Fe l i pe y don L u i s G ó m e z Acebo y don 
Ignac io y don Al fonso Noref ia , y por c i 
con t rayen te , don A m ó s Salvador y Carre
r a s don J u c n I g n a c i o L u c a de T e n a y Gar
c í a Tor res y don R a m ó n y don E d u a r d o So 
r rano. 

Los nuevos esposes, a los que deseamc.c 
muchas fe l ic idades , han marchado a l cx-
í ranjero. 

•—En la ig les ia de l a Merced , de Mrt lagn, 
re han p ros te rnado ante el ara snnta I r 
ange l ica l s e ñ o r i t a B lanca Pries y Grcss y 
don Fernando Bpnjumea y B e n i t o . 

Bendi jo la u n i ó n don V i c e n t e L ó p e z , apa-
d r i n á n d o l e s l a madre da l a desposada y c1 
padre de l con t r ayen te . 

F i r m a r o n e l acta m a t r i m o n i a l ol conde 
de Pnes , don R ica rdo y don Carlos Gross 
.•Ion A l v a r o , Pr ics , don Iprnacio F e r n á n ' d é a 
Palacios, don Carlos G u t i é r r e z M a t u r n - n . 
i o n Rafael Rancho Cont re rcs y don Diegc 
y don R i c a r d o Renjumea Ben i to . 

L a f e l i z pare ja , a l a que doseamos dkhr.;-
6in cuento , h a sa l ido pa ra Grpnaelia. 

— E n e l p r ó x i m o mes de f eb re ro se ve
r i f i c a r á en Barce lona la boda de l a he r r r /v 
ra s e ñ o r i t a Cf innen Mcrcnder y O r t e g a r- n 
don I g n a c i o Pascual y Pons, p r i m o g é n i t o 
de l a marquesa de V i l l o t a . 

Res tablec ida 

L a marquesa de Santo Dcra in^o estA res
t ab lec ida de l a dolencia su f r ida . 

Regrese 

H a l legado a M a d r i d , p rocedente de Se 
v i l l a , d ex d i r e c t o r ds A d m i n i s t r a c i ó n dbn 
ManueJ Hoyue la , 

En ferinas 

E s t á n del icadas de sa lud l a marquesa de 
Comil las , l a condesa ĉ e Valmasedn. l a con
sorte de nues t ro m u y que r ido amifro don 
Wanuel G ó m e z R o l d á n y l a respetable se 
ñ o r a d o ñ a Dolores L ó p e z - B e c e r r a . v i u d a de 
Aguado. » 

Deseamos el r e s t ab l ec imien to de Ins no
bles pacient<is. 

E l coude de Snr.ta M a r í a 
de Paredes 

E l c a d á v e r del que fué i l u s t r e c a t e d r á 
t i c o y h o m b r e p ú b l i c o e s t á amor ta jado cen 
la toga. 

E n la c a p i l l a a rd ien te se d i j e r o n ayer 
misas po r su e t e rno descansa 

E l supe r io r de los Camilos, reverendo pa
dre Gaspar C a ñ a d a , l e a d m i n i s t r ó les San-
te.s Sacro mente?. 

E l e n t i e r r o so v e r i f i c a r á hoy. a las once. 
E n t r e o t ros cargos, d e s e m p e ñ ó el fin^dc 

los de p res iden te d&l Consejo do Esp ido y 
comisa r io r eg io de l Canal de I s a l e l I I . 

N o hpbfa t o m a d o p o s e s i ó n de su ca rgo dfc 
a c a d é m i c o de la H i s t o r i a . 

E n v i a m o s sent ido p ó s a m e a los hi 'os , do
ñ a Isabel , casada con don D o m i n g o M e r d i 
s tábal ; d o ñ a Ade la , con don Franc isco de 
A n c h ó m ; don V i c e n t e , heredero del t í t u l o , 
esposo de d o ñ a M a r í a Conradi , y don A l o 
Tandro. consor te de d o ñ a A n a M a r í a de 
Ra to y de Ra to ; hermana, d o ñ a Lu isa , y 
d e m á s d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
teoigan presente en sus oraciones e l alma 
del finado. 

AnlTcrsarJov 
E l 28 se c u m p l i r á el d é c i m o de .la muer

te de l a s e ñ o r a d o ñ a C o n c e p e j ó n Sa l ido y 
Baldes, v i u d a de Fanlo , y el 18 se c u m 
p l i ó e l d é c i m o o c t a v o de su he rmana , d o ñ a 
F i lomena , v i u d a de A r c h i i l a . 

— E l 29 h a r á c i n c o a ñ o s del f a l l e c i m i c n 
t o de l a s e ñ o r a d o ñ a Jus ta M u ñ o z y San 
M i g u e l y d e l oonde de F l o r i d a b l i m o a , y ci 
16 de .septiembre p r ó x i m o el p r i m e r o del 
s s í t o r d o n J o s ó D í a z de l a Pcdraja , t o d c í 
ellos de taoMdaftie memor ia . 

E n d i fe ren tes t emplos de M a d r i d , V a l e ^ 
cia . Bargas, A l h o l o t e , Granada y Loranque 
el Grande (Toledo) s e r á n apl icadas misa? 
p ^ r e l a l m a de los d i funtos , a cuyos respec
t ivos e i l u s t r e s deudos renovamos l a expre
s ión de nues t ro sen t imien to . 

E l Abate F A R I A 

V I D A " R K L I G I O S A .COTIZACIONESINOTICT A S DE BOLSA DIA 27- Domingo tercer o después de U lípiía-1 «tadón, roeario, aermón por el eeñor Sanz de 
UÍÜ—Santos Jutui Crisóstumo, Übnix) y dootor; .Tu-
li¿Q, márf.r; Vit&liano, Pkpa v •Muuru, abad 

L a misa y oficio divino i»n Ü'O oeta Dominica, 
con rito semidoblo y oolor verde. 

Aduraciun Nocturna.—iioy, Han Francioco de 
ASÍS. E l limos. Nuestra Ücfitura de la Almodena. 

Ase Mirla—Uoy y el lunoe, miaa, roeario y co-
midn a 40 juujercs ¡«bres-

Cuarenta Horas.—lioy, en las Rebgioefta Jeri.ni-
mas (I.islu, aX). E l lunes, en el segundo mo"^. 
leño de Saicsas. 

Corto de Marta—Hoy, del Socorro, en San M.Í-
Udn y orat.->rio del Caballero do Gracia; do loa Tem
porales, en rian Jldofoneo; de Aránaazu, en t-an 
ígnaeio de Doyola; de la Milagroea, en loa Pañ-
loa. E l lunee, do la Aliaerioordia, en San áeo^í-
tiin; del Honar, en Santa Catalina de los Dona
dos; de BegoSa, en San Ignacio de t o f i f a 

Parroquia de San Ginés—Continúa la novenn a 
San Blas. A las cinco y media do la tarde, rosa-
río, ejercicio y reserva. 

Parroquia de Snn Ildefonso—Continúa la novena 
a su Titular. A las cinco de la tarde, oxpoaiciiu 
do su Divina .Majrstad, estación, rosario, sermón 
¡n>r •! snfior blilz^ucz, ejercicio y roeerva. 

Pnrroquta de San MaitíOS—Continúa ¡a nomi-» 
a Smi Bla,=t. A lu.s cinco de la tarde, rosario, <ier-
cioio, sermen por el señor (Montero, gozos y \ •.ira-
ración de la, reliquia. 

Parrsqu'a do San Luis.—Continúa la n< venn a 
Nuestra EÍO&bt» dol Buen Parto. A las i?xz, i.usa 
.«lemno Con ¿tpóotatón de Su Divina M «;.;¿lad y 
-rru'ión por el Fcfior Horren»; por la i 'de, • liis 
tíoia, manifiesto, ejercicio, sermón por r l tt-iq/t '̂ or-
loea y reserva. 

Parroquia de Santos Justo y Pásícp—Contbúa 
i.i novena a la Purificación de Nuestra Señora. A 
las diez y modia, misa solemne, y por la lu'de, 
a las cinco y media, estación, rosario, sermón por 
?1 scanr Vázquez Oamarasa, ejercicio, reserva y 
salve. 

Asilo í e la Santísima Triniaad (Marqués de Ur-
qu'jo, 18)—A las 8«:a du la tarde, UpodácJun de 
Su Divna ¡Mojestad, rosario, «ermón yo r i J i i 1 o-
más Minuesa, bendición y reservo. 

Orlalo do la S^iui.--Continúa la novona a Nu»^-
tra Señora d«I '.iagrado Ccrczón do Jecús. A las 
onoe, exjwkión de Su Divina -Majestad, irisogio 
y novena, m sa s..¡oiíitic y l.endición; por la tarde, 
a las cinco y n^edia, cxpi^ición, estación, rosario, 
ífrmón jx-r el scfior ííauz de Diego, ejercicio y 
reserva. 

Jerúnlmas.—ff^arenta lloras.) Termina el tn;lno 
Santa Pnuh. A las oclio, exposición do 0 ,1 Divi-

na Majesta<!, a las diez, mi-ía. qantada; a I»-? cin-

DtegV), ejercido J prooesuia do rosorra. 

macana, 

c / a r d a ' V d i o m a s e s l i m a b h 

h S A L U D 

f f i ñ p s . c ' d v c n e s . M u j o r e s q u e < : r í q n r 

Ancianos, fnie/ectua/es. Trabajado, 

r e s t o d o s T O M A D e s t e 

* v r G ü t í S T l W Y E t f T E E N É R G I C O 

Sociedades y conferencias 

c L A I N D U S T R I A P A R T I C U L A R Y E L 
M A T E R I A L D E G U E R R A * 

E n el Centro del E j é r c i t o y do la A r m a 
da d i ó anoche su anunciada coníoroniMu ¿0-
br© el tema « L a indust r ia part icular y el 
mater ia l de g u e r r a / dou Césa r Serrano. 

É l disertante e s t u d i ó y expuso el estado 
de florecimiento en que so encuentra la i n 
dustr ia m i l i t a r , que tiene sus í á b r i o i s mon
tadas con todos los adelantos, y luego t r a t ó 
de la indus t r ia part ioular , la cual no so ha
l la en oondioionw adornadas para un caso 
de guerra. Abogó por la inteusif icBción de 
las industrias q u í m i c a s y metalÑrpicM-, y 
m a n i f e s t ó que en eetos ú l t i m o s tiempos M 
es t á laborando mucho por hacer posible en 
caso preciso una 

rEUKm ESTOMACAL 
DE smz OE \ m % 

L o recetan los méd icos de las c in
co partes del mundo, porque quita 
el doior, las a c e d í a s , las diarreas 
en n i ñ o s y adultos, el e n í e r m o 
come más , digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 
e i N T E S T I N O S 

lllll!llll!IIIIIIII!ll!lililli!ll!llllll|i|!llllllllllillllliniitI!Iillllll 

registrada 
Laxante suave y eficaz, p a r á con
seguir una depos i c ión diarla, con
tra los estados biliosos, el esíreftl-
mienlo, la Indiges t ión y la a t o n í a 

In to i t lna l , en n iños y adultos. 
I!l!llllllil!l!;!lililllllliilllllililillllillll!lllll!lll!l!lll!ll!lllill!l 
Vtnta: QEnRAMO 30, f&rmr.dn, Madrid 

y principales del mundo. 

£1 w J \ C i ¿m. J t $ L 0 o 

El mejor calzado y el más 
barato en su clase 

C U L T O S D E L CUARTO DOMINGO 
Ootaand'—A lae nueve y mádia de 1» 

min» oonventuah 
Parroquia del Buen Suceso.—A las ocho, mis» d« 

ootuutndn pora la Arcbicofrsdía de Kan Jotié; por 
la tarde, a i« • seis, loa cjerc.cioe. 

Farroqaía del Coraidn de iMiirta.—A lae seis, mi
sa resada; a laa nue»« y medjt, misa mayor con 
explicación del S»oio Evangelio; a las once, nisa 
con explicac.ón doctrinal para adultos; por la tarde, 
a laa tres, raloqueeis. 

Parroquia de la Concepción—A laa ocho y me-
día, misa de oumonión inenfual pw» la Arohicvfra-
dia áé\ Perpetuo Uooorro; por 1» tarde, » laa 
cinco y media, loa ejerdcioe, predíoendo el señor 
Mmivoeiu 

parroquia de Nucaira Señor» de l7s Doioro».—A 
la« ocl» y media, comunión de la TISIU domiciliaria 
Ao la Medalla .Milagrosa. 

Oap'lla Real-—A las once, misa cantada. 
Asilo de San José de la Montana (Caracas).—Por 

la mañana, a las siete, nueve y díe», miaaa; por 
U tarde, de Mea • cuneo y media, manifiesto. 

Agustinos Recoletos (Príncipe de Vergara, 85) 
l'or la mañana, a loa siete, ocho, nueve y dier. mi-
m rezadas; por U tarde, ejercicio». 

Bnen» Dkiut—A U« ocho, misa de comunión ge
neral y a loa cíaoo da ta tarde, ejercick», 00a ox 
p«ición, roaervA y salvo. 

CoUBolSClúnt—A la3 oclio, cmniunión general, y 
ñor la tarde, a 1 cint*o y media, ejercicios, prodi-
.undo el padre ibánchc/.. 

Cristo de los Dolores ^Saa üuenaventura)—A IPS 
diez, misa y explicación del Santo Evangelio, y 3 
IM cuatro, ejercioioa. 

Encnrnadón—A Lia diez, miea caotada; Ira 
doce, misa rezada-

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo de Martí
nez Campos)—A las dcc«, miaa oon explicación del 
Santo Evangelio. 

Jesú».—A laa ocho y media, misa de cc^nunión 
para los jóvenes cordigueros, y a las cinco, ejercicics, 
con Su Divina Mtijestad manitiosto, y eermón peí 
ui padre capuchino. 

Oi var—Cofradía de la beata Inmelda de lAtn-
i>crtin:. A las ocho y media, misa de comunión; o 
lew cuatro, ejercicio. 

Pontificia—A las ocho, misa de comunión para 
Ir. ArcLicofradfa de San Josó; a las cinco y media 
do !a tarde, ejercicio con sermón por el padre 
Murga. 

Hoscrto—A las nueve, misa de Catecismo; a laa 
diez, !a soiemne; a las dooe, con explicación del 
Hanto Kvangelio; a las seis, exposición de Su Di 
vina Majestad, sermón, que predica el reverendo 
padre Manuel Alvarez, O. P-, y reserva. 

m Fermín fle los Navarros.—Función mensual 
reglamentaria para U Asoc'iición Josefina; a las 
reit, corona franciscana y víacrucis, predicando al 
jadro Curioscs. 

Sn^rado Coriidn (Jti Jesús y San Francisco de. 
I E^rj,-—A las ocho y media, mioc de comunión ga 

nor&l pirr>. los Cabaüeros del Pilftr: en la capilla de 
hs ccncrnir.vrioneR, misa pora les Estanislaos; a las 
las Ojngroeaciancs, mi-m. para la Congregación de 
N'ucstfl; Señora do Lourdes, oon plática por el pt-
dro Garrido; y a las once y medía, lección snc-i 

él padre Torres, S. J - ; por la tardo, a las en-
m y media, cinto», predicando el padre Cu 
riel, R. J . 

San Ignacio—A las siete y a la« ocho, misas do 
comunión para la P(a Aaocicoión de 1* Santísima 
Trinidad, y a las seis y media. ejcrcic»oa. 

San:-) Domingo el Real.—A las ocho, comunión 
genera 1 nara la Cofradía do Aninine, y a laa cinco, 
e;oTc>i.>9, con Sn D"rina Majestad manifiesto y 
sermón par ol padre Enülio. 

Dervltas (San Nicolóa)—Cultos par» U Asocia
ción de loa Tornos compasivos. A las cinco y me
dia de \ \ tarde, enrona dolorosa, sermón por d u 
Berjnnín de Arrba y bendicióo. 

Meroetí»rl«» de Son Femando (Cuatro Cami 
no,,)—Caítos par» la HermuTidad de las Mercedes 
A las ocho, misa do comunión general; por la tar
de, a la» cinco, expoekión del Santísimo, cstari^i. 
BceáriO, sermón por el señor liompreaTO, procesión 
y salvé-

E l SelvaCcr y San Luis Gonzaga— A laa ocho, 
misa y explicación moral deí Evangelio; a las «in-
ce y media, exégejis de loa Evangelios por el pa
dre Domínguez, 8- J - : a las «de y media do la tar
de, expodición de Sn Divina Majestad; roiario. 
p'aMca y Lendición. 

SANTUARIO D E L CORAZON DE MARIA 
I>a Adoración Perpetua al Sontísimo SacramMto 

alebrará hoy «u función monsoal con misa da co
munión, a las ocho, y por la tarde, a las cin-
eo, ejercicioa con ammón por el padro Echeva
rría, C. M- P-, y bendición con el Santísimo. 

1 DIA 23-—Lnncs-—Bantoa Julián y Valerio, Obii-
j pos; Tirso, Lucio y Galioioo, mártires; Santa Tni'*, 
: mártir, y la beata Verónica de Vinaoco. virgen, 

1 A misa y oficio divino «nn do la infraoctava de 
San Ildefonso, con rito semidoble y color bkBeo 

Cristo de la SAlUd—De diez a doce y do cinco 
a sieto, exposicióft do Su Dirin* Míjostnd. 

Cristo de Ban Cinós.—Al toque do oraciones 
ejercicios con sermón por don Francisco Alonso. 

Salesas (Cuarenta Hcr»») A las siete, misa 
cantada para exponer a Su Divina (Majestad, y a 
las tinco, oatoeióo, solemnes vlspwaa y reserva 

(Este per-cdlco se publica con censura eclesiástica ) 

S E C C I O N E C O N O M I C A Y S A L D O S : 
C A R R E B A D E S A N J E R O N I M O , 46 

11 U MnntPM \ í K o v domingo, én función de tarde y no 

, líiumciD, iw. g i • la obrft (le óxi to crecient0 t f o % l 
F P A N C I S Q U I T A » 

C o n t a d u r í a , de doce a dos y de cuatro a 
ocho 

^ m s m 

- ú t i l í s i m a movi l izac í i ' n do 
I n d u í t r i M y e s t á n mejorando t a m b i é n la« 
indu»t r i»R partieularQs, que P© puedan per-
feccionar hasta alcanzar gran desarrollo, ya 
que en E p p a á a tenemos laa materias pr imas, 
como el hierro, el ca rhón y \hA wibstancias 
bás icas para las InduBtrias q n í m i c a s . 

B l orador fué m u y aplaudido. 
T a m b i ó n fué m u y aplaudido ol general Mu- ' 

flor. Cobo, que tomaba posesión de l a pre-
eidenoia del Centro del E j é r c i t o y (te la A r . 
madn. 

P A R A H O Y 

M U S E O D E L PRADO.—Diez y media da 
la m a ñ a n a , don Angel Vegue, «.Rafael, Co-
rreggio y Sarto>. 

P A R A E L L U N E S 

A C A D E M I A M E D I C O - Q U I B I R G I C A . — 
Seús y medio tardo, «esión pi'iblica, toman
do parte los doctorea L a m í , Bejarano, Ban-
toa v Maraf lón. 

I N S T Í T I T O YHANCK,8 . . . s i , *,, tardo, so, 
flor Gu ina rd , «Lt.s obras BUMstriu de Ber-

P U R G A N T E I D E A L 
I N P A N T I ^ . 

T e a t r o d e l a Z a r z u e l a 

2 0 n n o f 
U N I C O 

L B O I T I M O C u b a 

H t k B R T J^T»P F \ ¡'Uiini (•*('•,¡ncfij. 
[ -n'-nri i ' i b M ' A ttl?L'*Ü Jabone .» f ' T r c n v i , J 

¡üxláld elcmti/a esta acrodltat!; m"s*« Ni 
BraTu MÜntloV 'JuT Alatírid. ' i 'a lé/ono J. 11*71, 

URA1V S I D R A C l I A M P A G N F 

V e r e t e r r a y C a n g a s - G i j ó n 
B R I M E B A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A 

mcdal la t rolig¡o«o« en oro y 
IVHH p l a t u . — J o y e r í a P é r e z M o l i n a . 

C. S. J e r ó n i m o , 29, esquina plaza Canaleja*. 

F U K N C A R T I A Í . , M y 41 . Suonr»nÍPHJ 
L U N A , «; T I DI-SCOS. 44, y L U N A . & 

T c l í f o n o 2.574 M . 

P L E X O 

E S P E C T Á C U L O S 
P A R A II O Y 

E3PAROL.—6, Msri-Luz—10.15, L a dama del 
anuiuo-

COMEDIA—5,30 y 10,30, Su descorusolada es
posa. 

ESLAVA.—ü y J0,30, Ideal concert. La fadista 
oiininomltt y J/O gallina romántica-

CENTROI—G, E l duelo Pérez-Gómez.— !0,30, 
ír,% scñoriU Angeles. 

LAKA—B|80 y 10,00, Carrito de la Cruz-
REY ALFONBO—0.30 y 10,30. Te portas como 

quien rrcR-
INFANTA I S A B E L . — 1, Kl oéteú éxtffia^^ao-
i:>. Kl ¡«miso cerrado—10,15, E l íilóu. 

4 por 100 Inter ior .—Serie F , 70,10- E . 
70,10; D . 70,10; C. 70,35; B , 70 05; ' A 
70,o5; G y H , 70,50. 

i por 100 Exter ior .—Serie F , 83,05; E 
83,95; A , 87. . . , , 

4 por 100 Amort lzable.—Serio C, 00. 
5 por 103 Amortlzablo.—Serie C. 95 05-

B , 9 5 ^ 6 ; A , 95,05. 

. B O L E T I N (METEOROLOGICO. — E S T A D O 
G E N E R A L — A cauK^ del rápido desplazamiento 
dol amiciclón del Atlántico se han producido llu
vias copiaeae ca Andalucía y de menor intcuaidaJ 
eobi-ü Cantabria y Nurorra. 

DATOS D L L OESERVATORIO D E L EBRO-
Barómotru, 77,J; liuineda<i, til; velocidad del vien
to en kilómetro» por hota, .'16; recorrido ca Us 
vcmUcuatrv) horaa. (jlü- Tcuipcratura: máxima, L-',G 

5 por 100 Amort lzablo (1917) .—Serie C, fe'n!<i05; mlai**, •: ttédia, 10,8. Boma da las des 
05 ; B . 95 ; A , 95. tiaoloacg diatka do la temperatura media. 47 1 

Obligaciones dol TeSOÍO.—Serie A , 103; T E L E G R A F I A SIN HILOS EN ARGENTINA 

HERIDO D E UN D I S P A R O 

E n la p la /a de la i l o n d c a %o le dUp^r^ 
ima pistola que estaba probando a J o s é fH 
mnuli ' / . Bodrí |{Ue2, de diez y t i c t e año», i ¿ 
mic i l i ado en Dus do Mayo , 4, y el proyec tó
le c a u s ó una benda do p r o n ó s t i c o r e M t t t i H 

E l berido pasó a ta Casa de Socorro d« 
Palacio, donde íuc auxil iado, y después a 3 
domic i l io . 

K c laró que d durno del arma era un det. 
conocido, ouo «o la dnjó para que la proba**, 
y e l cual a l ocurrir la d e g r a d a b u y ó veiofc' 
mentev 

U, 102/70 (dos flfioe, í e b r e r o ) 
101.30 (5 por 100, u n a ñ o ) . 

Marrcscos, I d ^ o . 
C é d u h s hipotooarias.—Del Banco 

100, 1 0 1 ; í d e m 0 per 100, 111,50. 
Acciones.—Banco de E s p a ñ a . 554; ^spa 

por 

) l C r é d i t o , 146; R io de la Plata , 9 4 ; Fe l 
g ü e r a , 48,25; M . Z . A . , contado, 806,50; fin 
sorriante, 307 ; Nortes , contado, 309; fin co
r r ien te . í )09 : Met ropol i tano , terrera , 192 ; 
T r a n v í a s , 88,56. 

Obll¿805one5.—Nortes, teroera, 63,35: í d e m 
cuarta, 63,35; (dem 6 por 100, 103,25; E*. 
pccialos Pamplona, G3.G0; Astur ias , tercera, 
6 4 ; T á n g e r Fe?-, 96.25; R i o t i n t o , 101,75; 
T r a s a t l ú n t i c a (1020), 1 0 1 ; Cbade, 101,50; 
11. E s p a ñ o l a , 9 7 ; Met ropol i tano , 106.50; Va
lencianas Norte,- 95. 

Ea J u n t a Sndical l ia resuelto proceder a 
la ftiveláción do las operaciones realizmias 
a fin del r-omoute mes y del j i n j x i m o íel)rc-
ro en acciones del Banco E s p a ñ o l del R ío 
da la Plata, al ca,:nbio do 94 pesetas por 100 
para ambos vencimientos. 

Lr . conf ron tac ión de saldos t e n d r á lugar 
m a ñ a n a 28 y la entrega e l d ía 20. 

ser ie" B ' M ' ^ i1"36"1011*0 íllí 1* República Argootina, Alveaf, 
1 ha inaiigurado una nueva cstaciiin do telegrafía r n 

hilos en Alenté tirando-
Con este motivo lia diriftido mouaajes do faücita-

a o a n & Millerand. al Rey do Inglaterra y al prc-
Bidonto du la r^piiblic» d« lo» Kstadoa UnidOB-

MITIN SANITARIO—A loa once de la mafia 
n» de hoy se colebror'i en el teatro Reina Victoria 
un acto de propaganda sanitaria, «-n el quo habla
ran el doctor Sampolavo, don Teodoro Irtdiar, don 
Felipe Sattíone, don i'orniindo López Martín, dou 
Ramiro de Maerln y d doctor Juarros. 

L A EXPOSICION D E L MUEBLE.—Ayer se hi\ 
MjbBlMidió en I'o.i-Í.! una pnvn ficat» eu honor del 
Comiu' ¿ Ó l i Exposivión dol ¡MiKeblo do Rurceloiij, 
a la cual lia asistido el n.uuülro del GOBflitOO, i-l 
pononi) de la límliejuda de Lípafta y los «ñun^ 
Pnigniart» y táipt* de. íi»igrwlo. delicados del ul-
Cálfdt de iiarcretoua. 

FJO| tktagMOt Uu Darceloni estAn hoy ÍQffítádiil 
u una Lena c-'i la hiubajaiVi CSIWÍIOIA i>or el sen jr 
yuinoiiM úo León-

VICTIMA D E UN SUCESO-

Banda de ladrones detenida 
L a D i r e c c i ó n General de In i ha i ^ . 

ci l i tado una nota oficiosa part lcip*ndo w 
d e t e n c i ó n de An ton io Oouz i l e r Santos, Fran» 
cisco Carvajal (a) cel C a r v a j a l » , Antonio í m 
cato y Eelipo Qómc; ' . , cuyo verdadero Moja» 
bro es Felipe Ruis Sácz , q re l ian sido puo í . 
tos a disposi ' j i ini án. l i mitr . r idad judiciaJ, 
Todos t ienen antecedentos Jienales f o r ¿ S 
bau una banda do ladrones, que se reunía 
en e l domic i l i o del p r imero , Pez, 8 1 . 

B l b ! i o g r a f i a 

Kn la .Jas» co 
Rocero do Paloeio íaUeció Antonio García LMÉTO 
do un año, víatimft de 1M quemadutns que Bufrió 
ol caems a un bracero en «u' domioilio, oarreter» 
de E l I'nrdo, 27, el día anterior-

L A CAZA DE L A PERDIZ 
CON R E C L M I O 

por A -f- B es ol l ib ro indispensable 
u todo catador. 

P K E C I O : C PESETAS 

L1P>REIIIA R E N A C I M I E I S T O 
P r e c i o d o í , 4G, J l a d r i d 

r 

d a r á 

G R A N 

ú r a n d e / A M a u c e i w f 

4 0 l e c c i o n e s M á s d e 1 0 0 m e t r o s e l e e s c a p a r a t e s e n s i t i o m u y c é n t r i c o 6 , A / P i y M a r q a l l . 6 

L A M P A R A 

©o e! paHáfIJ m á s práefisco para cscrKorío . 
, P r e c i o s 3 7 p r? £j e € a s 

C a s a d e A s í n . P r e c i a d o s , 2 3 

^ APOLO,—6,.10, l/tK leycxida del beso y JA Ma^. 
dulenit íilíe.—10, lia tierra de Carmen-

ZARZUELA.—5,30 y 10, Doüa Franciiquita. 
COMICO.—4, ha rosa del mar—(i.30, /Calla, 

ouni/ón' kVin, f u á buena mnohueh»-
LATINA.—fl, Kl •<8iidal de los hijo»—lO.lV, Mt. 

clavltud. 
CIRCO WWERICANO—I, 0,80 y 10,30, Fuuc.v 

PARA B L J;L.Nü3 
ESPAÑOL.- 10, i."í. Miiri-Iiiií-
COMEDIA—10,M0( Bu dcscomolada espos». 
ESLAVA— 0, Motkl coiuert y Ixi fudisfa ooart) >-

rada-—10,30, Ideal eonoert, L» fadista enaiD'-.r '̂.i 
y ](a paillna romAntiea-

CENTRO—-iU,;)U, l'/l iludo Pérez-Oómeí-
L A R A . - 6 . OMa de la Troya—10,15, Cur-,;» 

do Ifc Crux-
R E Y ALFONSO^O.OO y 10,30, To porta* r/>^o 

qu on ores. 
INFANTA I»ABBL.-Í.,]a, Kl fllón.—10,15, E l 

celoso filpwiirflu-
APOLO. -fi,30, I,a ti>ira de CirriKii.—10, | ^ 

leyondtt d«l Ixwo y E * Mftgdulcfl* lo guio. 
ZARZUELA 6,30 y JO, tniflii Prnn«sqiiif-í. 
COMICO'—^ y 10,13, i Calla, ccinu^nl 
LATINA.—6,' Bsclavitud-—10,1«, Kl «wdooal-
C1RCO A M E B 1 0 A N O . - 6 y 10,15, íunqonoB 

de droo. 

N o v i o s Q 
Eloírí» vuestro ideaL ( Q t i o r é l a poner vues t ra rasa con poco 

« H u e r o ' A ñ a d i d r n o r m e l l q n i r t n c i ó n q u é /on l iün I n C A 8 A 
CABCEDDS por t n i f l m i r !u t c n t a m e u t a r l a . Cftiublnmos e l d i . 
ucro Tendiendo cr jnu», r fmiodore» , Jucgros de nlcoba, ote., etc. 
No 1" p e n s é i s no lo d e j é i s , po rque m o ñ a n n es t a r d u y canudo 
« u c r A l s r r c o r d u r yu no si-rft t i e m p o . C A l l A C A S , B y 8 diip.» 

m m E B I P . FíCOfi V HEERCJ BflRñffl 
Kacos 40 l;il .«. yrvcÚM, ü M , 8 y 10 pta#. OirMn tncin». 
10 ptas.j f';"^1;'' 8 3»! 0..60; otoides, 8,60) cok. t i l 
nnírunti. grutiudillo, 4. 8. VléMUe; 3; Valonon. í ' M 
bnlo Ab'ullera, 47; Jlarro, 18; Galatrava, JO; Embaiad..-
ros, 37; P « , 14; Üta- (̂ uevedo, 8. TelíoB. iI.)Ü04 y J 1.855 

i c a 
Maquina moderna para tejer medias y 

calcetines; en^eflanza grstia. 
Offtfálmkf, J - VENTURA TflORI 

yALOAME DIOS, o (rnnto «i .•,:„,„ 

do la Alhamí a)-—MADRID 

rlOulCOs diríinuse a L , 
CIA CORONA. UfABdM den-
cuentos. F U E N C A R R A L , /7 

pe* 
AHEN-

-SELLOS CAUCHO 

l I L 

l e l i l í 17; • nitll9 

Q u i o s c o d e E L D B B A T E 
CAM.B DE ALCALA. IHENTE A LAS CALATJRAYA5 

ROGAD A DIOS BU CARIDAD 

POR Z A S ALMAS DE LAS EXCELENTÍSIMAS RF-ÑOBAS 

V I Ü D A D E A B C H I L L A 

V BU HKftMANA 

Dona concepción m m i» saldes 
Y I U D A D E F A N L O 

QÜB PALDECIEROX, BE9rEC'n^TAjMT!I'TE, 
LOS DIAS 13 D E E N E R O DE 1506 

Y í» OK E N E R O D E 19M 

Hr-biando recibido ambas los S«ntos Sacramíiit** 
y ta bcnflldín de Bu Santidad 

Descansen en paz y rueguen p o r noso t ros 
Bus hijos y Bobnnrx, r^jxíctivwnwitp, don Faua-

fltin y dmi l'i-dfn Afrliilla; Ion nlekw o liijft polltlCft 
de la pritnorfl, drrfla Carmen ChUBéa do AroliillíS 
y la hermana do ambnn, la dutlríflÚM señora dofl» 
Míirlii 'JWow Amalia, viuda do flrtnehoz do Cfifltro, 

&ÜB9AM a BOA amig-os las enco-
UtiUitfni a Dioa Nuestro SeOor. 

i que M celebren r\ día B8 del 
.»'r^|i)ia d" KAfí >f''rtfn «ran 
ritflM d" dicl«« íoi>cfas. 

iiltii~r>r«« Iwn e/íietd;ilo indulgen-

Tddiíí IM 
¿ÓITlgflte e-i 
IfjllWdN l"»"-

oi.-w rn la fr 

p i n KHJOCIÍS» ̂ Rnnfln p ^ p p ^ f i ^ ^ Y ^ ^ ' ^ V ' y F y f ^ Q t - " ^ ^ B ^ i 
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Den Joan 

QUINTO ANIVERSARIO 
rar l ^ C E L E N T I S n i O E ILüSTRISIMO SESOR 

ü l e f i i l i ' : ^ 
Conde de IJorldflWnuca, do T I ! U - U M | <!e Cozvijar y de Armíldez de Toledo, grande <le España de 
primera clase, mftMtrautfi de Granada, patrono fundador do ia Obra Fia do h t m k x i r , Jiermano affre
cado a la Campaaia de Jesús, vicepresidente de las Conferencias de 8an Vicenta de Paúl, liermano 
protector uc la Congrreffación de Sao Felipe Nerí, socio honorario de la Adoración Noctoma tercia-

rio de San Francisco, etc.» etc. 

F A i L E C i O E N M A D R S O E L D B A 2 9 Ü E E M E R D D S 1 9 1 9 
CONFORTADO CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 

D . E . P . 
t!.-i,SUA desconsolada esposa, la excelentísima señora condesa do Armíldez do Toledo, de Floridablanca v de 
Vula-Amena de Cozvijar; hijos, doña María Luisa, religioca Repnradoifr; don José Alarla, marqués da Mejo
rada del Oampo; don Isidro, conde do Arenales; dofía María de lo? Dolores, duquesa de Almenara Alta; doña 
Mana de la Concepción, doña Marúi de la Consolacídn y doña María de las Mercedes; hijos político*, el ex
celentísimo señor duque de Almenara Alta y excelentísimas seAoras marquesa de Colomo y condesa de Ca
brillas; hermanas, las excelentísimas feñoras marquesas de Valdefiores y de Montefuerte; hermanos políti
cos, sobrinos, primos y demás parientes. 

ELIXíAN n sos amifiros encomienden su a'.iua a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren ol día 20 dol corriente en las iglesias de San Francisco de Borja (calle 

de la Flor), capilla del Servido Dc-méstico (Fuencarral, 113), noviciado de religiosas de María Inmaculada 
(Ríos Rosas), cap-illa del colegio de la Purísima Concepción (Raimundo Lulio, 8), ídem de las religiosas de 
María Auxiliadora (Villamil, 18, BcWzs Vi-ta«). Iglesia da Jenónimas del Corpus Christi (Carboneras, plaza 
del Conde do Miranda); todas ¡as misas de los jueves del año y manifiesto de lo domingos en la capilla de 
M&tfa Auxiliadora (Cuatro Camines), la miSii de once de les días 29 de todo el año en el altar de Nues
tra Señora de las Tres Ave Marías (Real Iglesia do -Merceadarias de Góngora), así como todas las mi^as 
del 31 del corriente. Las misas y manifiesto del 29 en el convento de Reparadoras de Valencia, ídem en las 
parroquias de Bargas, Albolotc. Nueatra Señora de las Angustias (Granada) y capilla do Loranque el Grande 
(Toledo) y los manifiestos de todos los jueves del año en las Eucarísticas (travesía de Belén), serán apli
cados por el eterno descanso do su alma. ' (A 7) 

Í _ x x 5 í u m a J o r e i 

i n t e l i g e n t e s 

;1, e m p l e a n " 

O . i 5 

e n u n i i k r i t o cL 

o . l o 

e n u n e s t u d i e J e 

OFICINAS D E PUBLICIDAD CORTES. Y AL V E R D E , 8, PRIMERO 

de CDfermedacltfa cíe estómi^o. 
bJgado, intestinos. Mayor, 1 !•* 

C% PARA AQglGftgfit? 
El WiM HEMc'.': i 

F A 

D E 

or no perjudica a 
a la salud. 81 
yodo ni deri 
vados del 
do ni 
roidina. 
Compo 

s 1 c 1 ó n 
n u e v a 
Desapari
ción de la 
gordura su 
perflua 

s f i ó o s 

g o z a , 1 4 , p r a l . 

roíBDtiifsc. íreofo ai oazar etnor 

cido a todos los iiaíses 
Venta en tedas la« far 
maciaa. al pred* de 8 
setas frasco, y en el 
boratorio PEKQUI: r 0 ' 
oorrec, 8.50. Rtameda. 17, 
San sebastiftn fGnlpúB-

eo»), Espafia 

F á b r i c a , S . P e d r o P a s c u a l , 1 

Dono jysia mm 9 m mm\ 
Y 

Bou Jisd Qfoz de la pedraja 
QUE F A L L E C I E R O N E L 29 D E E N E 
RO D E 1919 y el 16 D E S E P T I E M B R E 

D E 1923, R E S P E C T I Y A M E N T E 

l a EP« 
Sus hijos, don José y don Juan Díaz y 

Muñoz, y demás familia, 

R U E G A N a sus amigos les enco
mienden a Dios. 

Todas las misas que se digan el martes 
20 del actual, e>n la iglesia del Buen Suce
so (calle de la Princesa) y una en los dfas 
29 y 16 d© cada mes en los padres Carme-
litas (Evaristo San Miguel) , serán aplica
das por el eterno descanso de sus almas. 

Varios señores Prelados han concedido in-
diligencias en la forma acostumbrada. 

P A P E L D E 

F V A \ A R . 

C L A 5 I C O 

o . o o 

e n u n l i L n t o cL 

S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 
Ustedes me oermitiran que me presente: soy el Doctor 

Bumke, especialista en KUKIROLOGIA. 
Y a les habrá intrig'ado bastante la misteriosa palabra 

K U K I R O L : ¿e habrán preguntado si detrás de esta prfa-
bra no ee esconde alguna Sociedad secreta que quiera aten
tar centra ol Directorio (q. D. g. m. a.), dándose con la pa
labra KFfcíROL la seña do una reunión en las afueras 
do esta ciudad. 

No. señoras y cabaileros. No hay que tener miedo; el 
Directorio no peligra; su fama es tan grande y su labor tan 
eficaz como la de K U K I R O L . 

E l fin justifica los medios, como dijo la criada cuando 
filtró al café por un calcetín viejo; y mi fin es dar a coDOC«r 
al público en general, y a los que padecen callos, durezas 
y verrugas, en particular, la palabra K U K I R O L , que muy 
pronto eerá conocido en el rincón más apartado cíe España. 

Con la palabra K U K I R O L les presento el mejor parche 
deQ! mundo, que quita en dos días radicalmente loe callee 
más rebeldes sin r^or 7 sin molestia alguna. 

K U K I R O L es alcimán, y aunque, como se supone, Alema
nia ha perdido ,1a guerra, el parche alemán K U K I R O L ha 
conquistado todo el mundo, porque en todas partes se dice 
hoy: E 8 D E TODO E L MUNDO E L TALLO, QUE K U K I -
ROL QUITA E L CALLO. 

Ahora ha llegado K U K I R O L a España y se encuentra 
en Farmacias, Droguerías y Zapaterías, al precio de DOS 
PtESETAS. Si usted no encontrase en su localidad el por
che K U K I R O L , pídalo, enviando en sellos DOS PESETAS, al 

L a m e r l o ÜÍSPÍHHW. san seíssiian 
A P A R T A D O NÚMERO 15 

(Se continuará.) 

CATARROS 
RESFRIADO^ 
(ONVnPf lDO^ 
BRONQUITIS 
RONQUERAS 

«Te. cTc. 

P A t T I L L ' H 

« J.ELOTEGUi T rtUfilCfl 

ANTISEPTKAS 
' INOFENSIVA 

os GUSTO 
AGRAOíSSLE 

v RESULTADOS 

C B B T I I E I T I L , l a tinfea p n i N t i H H H H H H 
(•: K K 
K K H K 
H E H H H K K K H H K K K 

Comndrese ol trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y se con-
vencerín que es la mejor y mSs completa de las máquina» d« escribir 

Pídala a prueba a los agentes exclusivos: 

QRBIS, S. i M f l O R M Í i T f l i m IMEIEFOÍÍO M-58 SI! 
Biiscíicii!!: gaimss. «.-«SLEnCiii: raim. 8.--BÍLB90: LE8E8HI9, IB SEBIILÍÍ: Biüero, 7."PfliRis: Qoini, 7.--T0IEBB: Coinepcio. « 

m e d e n t e s de . n ^ p o M a a, Par m . q ^ e ^ ^ ^ L ^ — 

^ r p a r a toda clase de m . q u i n . - Kepa^ione , en t . l e r b,e„ ^ 

Mueblos práctico, para oficinas. - Pídanse presupuestos para instalaciones completas 

OBOS 

BUFAS V LEílIES 
con cristales finos para la 

conserración de la vista. 
L . D u b o s c . - - O p t i c o 

ARENAL. 21. — MADRID 

_ R E B A J A j W 

| SALÓN' DE. TE. > ^ %\ 

H i e S L R I P O L L 
Baterías de cocina, da alnminlo 7 esmaltadas, legitimas extnnjcras Estafas y aparatos de los por petróleo. — Precio* moy ecoatolcaa 

C A L L E D E L A MAGDALENA. NUMERO 27. 

t 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

B B f l U I C E I I I E S f i H T A n M R I A D E P U B E D E S 
C o n d e d e S a n t a m a r í a d e P a r e d e s 

* ^«iu^n fubllado y ex decano de la Facultad de Derecho 
Senador vitalicio, " ^ f ™ 0 ^ Jm!nIstro de la Corona, ex presidente dol Consejo 
de la UniTerddad Ccntwi. ex j - j g ^ cx o;>!nfs31,}o ^ del Canal de lM. 
de Estado y del d« j " 5 , 1 ^ , Vstltnto Nacional de Previsión, académico de nó-
1361 e í , C^ida" Monlce y P o l i o s y electo do la Historia, grandes 
mero de la ^ c ^ e ™ J ° f , c ¿ 6 n c a . Alfonso X I I y Cristo de Portugal, etc. 
CTUOC3 dC OSr.OS M 4 | ••7",i,Í 

H a f a l í o c i d o e S d í a 2 6 d e e n e r i D d e 1 0 2 4 

H3&i€nüo r¿ciDi{io ios u m m i v s ! / la Defídlcidn de su P H M I. FA 
8n dire«'4or espiritaal, el reverendo padre Gaspar Cañada (Camilo^ : sus hijot., doña 

IsabeJ. doña Adela, don Vicente v don Aloiandro: hijos politices, don Demingo Men-
dizábaí don Francisco de Anchoriz. doña María Conradi y doña Ana María de Rato; 
nietos •'bermana, dof»o Luisa (ausente); he manos políticos, sobrinos, primes y demás 
'«a-icatws, 
1 * RUEGAN a sns amigos tu sirvan enooirendir su alma a Dios. 

La condncsclcn del cadáver se verificará el domingo 27, o los ONTE D E LA MA-
flÁKA desde IH casa mortuoria, calle de Camnoanior, "20, al cementerio de la Sacra
mental de San I/)r«iMj. 

(11) 

P a r a h a c e r L I C O R E S , J A R A B E S y P E R F U M E 

FSBBIW ES LA SECGI6II ESPECiüL DEL LÍB8BATDRI3 FíBRlSSEUTICB RSOIQRSL 
T o d a p e r s o n a p u e d e h a c e r l o s p a r a s u u s o c o n c o m o d i d a d , p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

finpras OfliEGfi i m prepspsr ios sígoiemes Jaraoes: 
Caja ao cna caja de dtea 
empolla. ampollas. 

Framimefia 0,75 
Freea i 0,75 
GroseUa • 0,75 
Limón 0,75 
Naranja 0,75 
Pifia 0,75 
P l á t a n o 0,75 

5.00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

fiíüDDiias OdiEGü para pugerap ios siguíenies Licores: 
Caja do ana 
ampolla. 

Absentín, a n á l o g o al Ajenjo sr.... 1,00 
Anidosa, análogo a l Anisete francés 1,00 
Benedictino XV, análogo al Benedictino ... 1.00 
Kurnelin, análogo al Kurr.el 1,00 
Cagnot, análogo al Cognac 1,00 
Licor indio, análogo a l Ron. 1,00 
Licor de Venus, análogo al Marrasquino 1,00 
Néctar amarillo, análogo al Chartreuss» 

amarillo 1,00 
Néctar verde, aná logo a l Chaiireus^e verde. 1.00 
Pipermín 1,00 
Sinebrín, aná logo a la Ginebra 1,00 
\Vi¿ky 1,00 

Caja de dlei 
amponas. 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 
7.CÓ 

7,00 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 

oponas oitiEBA pero preparar los sipientes PerMes: 
Cija (fc sna 

«mpol]&. 

Agua do Colonia Cleopatra m... 2,50 
Idem id. Electra -. 4,00 
Idem id. FSor de L i s „ r. 8,00 
Idem id. de Lavanda -. 2,50 
Brillantina , 1,25 
bent í fr ico rojo •. 1,25 
Idem verde _ 1,75 
Extracto de Acacia 2,25 
Idem de Ambar T;. 2,25 
Idem de Chipre „ 2,25 
Idem de Cuero de Rus ia 2,25 
Idem de Gardenia ...» „ 2,25 
Idem de Helictropo TVj... 2,25 
Idem de Jazmín s 2,25 
Idem de Li las 0,25 
Idem de Pompeya 2,25 
Idem de Rosas de Oriente 2,25 
*ldem de Violetr1. 
Idem Ideal ",20 
Loción al Jazmín 4 QQ 
Idem a la Violeta „ ^ 4 
"Petrólei para el pelo 2,00 
Ron Quina , , 2,50 
Vinagro de tocador *.. .„. . 2,60 

P o r e s t a r * e s t o s p r o d u c t o s e l a b o r a d o s e ! L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O N A C I O 

N A L y t e f f n e r t o d o s e l l o s p r o p i e d a d e s h i g i é n i c a s p u e d e n p e d i r s e e n t o d a s l a s b u e n a s 

f a r m a c i a s d e E s p a ñ a , y e n M a d r i d s A l c a l á , 6 9 ; H e r m o s ñ l l a , 5 £ S a n B e r n a r d o , 4 1 $ A l 

b e r t o A g u i l e r a , 21;, y ffarmaoia d e " E L O L O B O " . 

So cnrEa a provincial ccrliíicndo. libro de gastos, dende 10 p2s#;tas, remitiendo el fin!>or?e por giro poa-
t i ! a5 Director dol Laboratorio Farrarcéutfco Koclcna'» Hcrmosilla, 5 >, Madrid* 

Al mismo nefíor deberdn ¿i; Luirse lo.i co jsercivintco, lepresen'.autcs y ügéátei a quienes convenga la ven
ta c ia representación de este interc^antitimo producto, que tanta aceptación tiene entre el público. 

POKPAS FUNEBRES,—AVENDA DEL CONDE DE PERALYM^ ,15. 
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A D R I D : B A I C S L O M A s 

P a s e e C í r a c i a , 1 6 

V A L E N C I A : 

P z a . C a n a l e j a s , 1 2 

Las más antiguas y resistentes. 
¡Absolutamente impermeables! 

A pesetas 5,80 el metro 
' ¡ecliiso colocación, 

o 

Agencia asiasnclsdora EMBIQUE DE LASUWO, Hawas T©losa9 5, Teléfono 51-26 W, 

" P U R G A N T E 1 9 1 9 
R e o o m e n d s c l o p o r e m i n e n t e s d o c t o r a s c o m o eí 

m á s e f i o a z , s g r a d a b l ^ í e I n o f e n s i v o 
R r s c i o , 3 0 c t s . D e v e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 

L A 

1 2 

de ÜD v a l o r no m e n o r a 

250 pesetas 
m c a d a uno, o e s t a c a n 

t i d a d e n m e t á l i c o 

A D 
que aUmentan sus criaturas con 

M A I Z Y A V E N A 
LA MISTRICIOM^POTULAR^MATUBAL 

M117 v ^ ^ T ^ n r ^ t e a t r a ^ a d é n de sus materias nutritiva. » for-
Nuestro MAJA i a-t*»" ^ 

UN « M t ^ W — fortiflcanta HARINA DK 

» l » S Í r - f < m t t papiüa. f ATKNA es uu aii.euto v e r — e n t e idea,, so. 

bre tXéfe,C0/e^uó y avauaado ¿ J ^ ^ cropleadas, 
Debido a la torrefacc.to de las P ftyEllft n O 8 6 a g r i a 

N u e S t r O ,NAj v cada paquete cueste 
,,if!1,(, bien en las " O S p a l a W y F | N T I C I N C O C E N T I M O S 

UNA P E S E T A CON J ^ 
C8dJ i r » rní s ÜB 8fM ÍBÍB sara aillos aue m m n 

L O S 12 C0CllsS-Gunii5> U j f l a ' a " J ^ e u c ; , i n e 8 , i b i . s - e t o d a E , p a » - ^ ^ I A - , 

Gustavo Flatnme v Cía, f ronu - — ^ ¿ p = Z ^ ^ 

Pronto algunas cucharadas de PECTORAL KI-
CBTELET y no será nada. Fiebre, tos, cansancio, 
van a desaparecer, y la enfermedad está ya fuera 
de cuidado. En cuanto salera a la calle y durante 
sus ocupaciones del dfa haga usted uso de las 
PASTILLAS BICHELET, verdadera poción seca, 
especialmente creada para perfeccionar La acción 
ddl PFCTORAL BICHELET. En casa el PECTO
RAL IvICHELET y para afuera las PASTILLAS 
BICHELET. 

E l PECTORVL y las PASTILLAS RICHELET 
se venden en todas las farmacias y droguerías. 
Las PASTILLAS se venden a 1,70 la ©aja, y caso 
de no encentrarlas diríjanse en seguida al Labora
torio Richclct, San Bartolomé, 1, San Sebastián. 

E S T U D I O S D E D E R E C H O 
INSTITUTO F O R E N S E — F E R N A N D O V I , 19, l.o 

Freparacióa p:ir;i la Geafafel, Murcia y Salamanca- Inter
nado con material completamente nuevo. 

Profesorado especializado en toda clase do oposiciones-

(os purés de ieosmlires y Mm i m e i c i 
D E «LA AGRICOLA SEGOVIANA» rennon propiedades T)l-
glénicas de indiscutible valor, además de en gratísimo sabor, 
y deben adquirirse en buenos ultramarinos- Enviamos a pro
vincias facturado, remitiendo 10 peeotâ  por giro postal a 
B- Mesa- Conde Cheste, 5. Segovia- Comerciantes pidan a 
dicho geñor tanfas de precios con condiciones sin competencia. 

Qyiosco de E L DEBATE 
CALLE DE ALCALA, FRENTE A LAS 

CALATBAVAS 

mm ÍMESTHOS 
CARTEROS 

(QUINTA BASE) 
oeiebrará juicio agravios día 
31 actual, seis tarde, en se
cretaria Sociedad (San Ber
nardo, 65), donde está ex
puesto <•! reparto-

lo PeRslonláíoiñar 
Desde ol 1 de febrero tras
lada su antigua caea, Gran 
Vía, 7, a la Avenida (3e Pi 
y Miargall (segando trozo 
Gran Vía), por ampliación y 
mejora de local, instalado cou 
todos los adelantos modernos-
Unica casa para familias y 

fijos-
Pensión desde 12,50 a 25,00-

aiaciones de todas clases í 
precios enonómicoe; hago presuouestos. Avisos: CóNDE 

D E X1QÜENA, 12-—TELEFONO 18-92 H . 

S A B A Ñ O N E S , G R I E T A S 
Curación sorpréndeme: cPOMADA ANTISEPTICA Vh* 
DOCTOR PIQUERAS (JAEN). FARMACIAS. 2,25 TAIiBQ 

Para caudales y cajas 
recios alncompeíendaen igu

aldad de peso y tamaño. Pedid 
catálogo á Matths. Gruber, 
Apañado 185, B I L B A O . 

. ^ radimlmento r<ir etOOlC» 7 rei^iao ^ , _ i .1, 

' t í " ^ ^ I r S « « « ^ ^ '"""stT,ií,e5- K 2 f V ^ í o S o dor . un ano»». » '7^!'.";. fln!>nc:c..s. « " " T ^ esfuerzos o cjcracios fic' n^^:a ¿nvencerse do eUo-H, . Hembra de ci . . c i ^ At lVr . ZMTé ^ cm r ^ un (rasco para ^ ^ ¿ R C E L O N A . 

gtnifrr* , \ u 0 D E J 0 5 ^ 7 1 , ^ . I « nrinctoaJcs farmacias do Espafla. r a r ^ g y 

^ F f e « " J ^ * ' — 

0 

a n o J / ^ u 

u?*^ brado de ] 

V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago do 

Macharnudo, viñedo el más renom-
la región. 

Dirección: PED BO DOMECQ Y CIA-, Jerez de la Frontera 

EL DEBATE 
COLEGIATA, 7. 

para C O N V A L E C I E N T E S y PERSONAS DlSdilLES es el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digastiones, 

anemia, Csis, raquitismo, etcétera-
FARMACIA ORTEGA.—LEON, 13.—MADRID 

LABORATORIO: P U E N T E D E Y A L L E C A S 

A U T O P I A N O 
Planes ectomátícos Ce las alámaaaa ¡a 

K R A N C H & B A C r i " 
" S T E R L N 6 " x " D E C K E R " 

VENTAS A PLAZOS Y A L CONTADO, 
GRAN R E P E R T O R I O DE R C L L C ^ 

O L I V E R , V i c t o r i a , -q. 

!llt!05 FIIIOS Di MESH ^ Ü T ^ ^ ^ -
Blanco añejo, de primera, 10; los 16 litros- Rioja tintó, 

clarete, las 12 botellas, 10,80. Servicao a doimólio-
ESPAÑA VINICOLA—SAN MATEO, 8.—Teletono S-í»9, 

Anuncios breves y económicos 

GARGANTA Y BRONQUIOS 
C A R A M E L O S P E C T O R A L E S 

C E N A R R O 
(al eucalipto y savia de pino) 

Desinfectantes del aparato 
respiratorio 

Caja , 35 y 70 c é n t i m o s 
En farmacias J droRiicrías 

VERMOUTH 
CASA FUNDADA 

EN 1810 

PROPIETARIOS: 

S A N T A M A R Í A 

A L Q U I L E R E S 
PISO 2.o, trece habitacioms, 
baño, tres miradores, rodeada 
jardín, 200 pesetas- Tercero, 
con diez, terraza, 150- Pi
lar, 67-

AUTOMOVILES 
AUTOMOVIL Victoria. 86-
minuevo- Príncipe de Verga-
ra, 14, segundo oentro; de 
cuatro a cinco. 

COMPRAS 
S E L L O S espaftoles, pago los 
más altos precios, con prefe 
rencia de 1 8 5 0 a 1&70-
Cruz, 1. Msdrid-

COMPRO aUiajaa. dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Rodrigro), platería. 

DEMANDAS 
SEÑORA f o r m a l cuidaría 
enfemios, acompañaría Feflo-
ra, sefiorita. Razón: Huer
tas, C1, segundo, centro dc-
recha-

E S P E C I F I C O S 
FRICCION C E R E O un t m 
matismo articular y toda cla
se de dolores. 

OPTICA 
PARA conservar Tistv cris
tales Punktal /eiss. Gasa Dn-
bosc, óptico. Arenal, 21. 

VARIOS 
CINEMATOGRAFO, eelocción 
Mavi. Películas escogidas a 
base de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe 
dro. 57. Madrid. 

¿MAQUINAS Cornely, 
cas, venta, arreglo- San Joa
quín, 6. 

Mariquitas 

R E L O J E R I A Ismael Guerre
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pesetas- 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

Recortables. Acsban jjf 
blioarse los ^ " 0 5 ™ 1 \ ¡ £ ' ' 
«Mariquita, reina 
térra.; Zanquita reina de 
S a f i U : cManquita en 'a 
pla^a.: «¡Manqiuia en la ln-

! diw 10 o^ntiinos hoja en 
la. librerías. Por ma

yor; Hernando, Arena., u 
Spineüy, Preciadoa, 7. 

MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marea- Calle 
de San Bemardino, 3-

VENTAS 
ANTIGÜEDADES. cuadros 
preciosos- Galerías Feircr-ss-
CarreUra del Este. 2 (Ven
tas)-

SE V E N D E N tincas, secano 
y regadío, en Puebla do Hl-
jar (línea Zaragoza a Bar
celona)- Hay estación e im
portan te fábrioo azucaxera-
Dirigirse: Jaduio Martínez-
ArgTOíol», 4, Zaragoza-

SOLSfl DEL TRABAJO 
M A D R E , hij». educadas, 
cuidarían caballero con hijofi, 
flentro, f u e r a - Exposición 
Osoola- Curdadoree, 3. 

COCINERA formal, ofrécese-
Barquillo, 1. 

T E L E F O N O S DB 

EL DEBATE 
Redacción - — 585 M. 


